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RESUMO 

 
O objetivo precípuo desta pesquisa é ampliar as reflexões críticas acerca das formas 
de violência contra a mulher representadas por meio das personagens femininas nas 
narrativas “Buquê de línguas” (2008, p.13-24), “A rebelião de Magnólia” (2008, p. 33-
46), “Cena em sustenido” (2008, p. 65-70), “Georgina na janela” (2008, p. 79-84) e 
“Por onde andarás?” (2008, p. 85-88), selecionadas como corpus deste estudo, que 
compõem a coletânea, publicada postumamente em 2008, “Buquê de línguas”, de 
Tereza Albues. Os textos dialogam acerca de diferentes formas de violência sofrida 
pelas mulheres, consequência da herança patriarcal que concebeu a figura feminina 
como ser inferior e de desimportância na composição social. A pesquisa aportou-se 
teórica e criticamente nas teses postuladas por pesquisadores da relação Literatura, 
História, Política e Sociedade, como Bosi (2013), Abdala Júnior (2007), Lucas 
(1987), Ginzburg (2007), Candido (2000), Todorov (2000). Para subsidiar a reflexão 
crítica sobre a situação da mulher na sociedade, a pesquisa buscou sustentação nos 
estudos de Simone de Beauvoir (1970), Nísia Floresta (1832, 1859) e Mary Del 
Priore (2004). A literatura oportuniza ao leitor desenvolver reflexões, bem como 
promove a ressignificação de inúmeras realidades. Dessa forma, aliando narrativas 
de fatos cotidianos, Tereza Albues desperta a atenção dos leitores de seus contos 
para situações dadas ao universo das experiências individuais e coletivas. 
 

Palavras-chave: autoria feminina; Tereza Albues; gênero; violência.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 
The primary objective of this research is to expand critical reflections on the forms of 
violence against women represented through the female characters in the narratives 
“Buquê de línguas” (2008, pp. 13-24), “A rebelião de Magnólia” (2008, pp. 33-46), 
“Cena em sustenido” (2008, pp. 65-70), “Georgina na janela” (2008, pp. 79-84), and 
“Por onde andarás?” (2008, pp. 85-88), selected as the corpus of this study, which 
compose the collection “Buquê de línguas” by Tereza Albues, published 
posthumously in 2008. The texts engage in a dialogue about different forms of 
violence suffered by women as a consequence of the patriarchal heritage that 
conceived the female figure as an inferior and insignificant being in the social 
composition. The research was theoretically and critically based on the theses 
proposed by researchers on the relationship between Literature, History, Politics, and 
Society, such as Bosi (2013), Abdala Júnior (2007), Lucas (1987), Ginzburg (2007), 
Candido (2000), and Todorov (2000). To support the critical reflection on the situation 
of women in society, the research sought foundation in the studies of Simone de 
Beauvoir (1970), Nísia Floresta (1832, 1859), and Mary Del Priore (2004). Literature 
provides readers the opportunity to develop reflections as well as to promote the 
reinterpretation of numerous realities. Thus, by combining narratives of everyday 
facts, Tereza Albues draws the attention of her readers to situations inherent to the 
universe of individual and collective experiences. 
 

Keywords: female authorship; Tereza Albues; gender; violence. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste trabalho consiste em desenvolver análises críticas acerca da 

produção literária de Tereza Albues, considerando, sobretudo, as formas de 

violência contra a mulher representadas em seus contos por meio das personagens 

femininas. Para tanto, elegeu-se como objeto de pesquisa os contos “Buquê de 

línguas” (2008, p.13-24), “A rebelião de Magnólia” (2008, p. 33-46), “Cena em 

sustenido” (2008, p. 65-70), “Georgina na janela” (2008, p. 79-84) e “Por onde 

andarás?” (2008, p. 85-88), que apresentam como temática central as variadas 

formas de violência contra a mulher em uma abordagem crítica e reflexiva acerca 

dessa problemática social.  

Os contos selecionados abordam de diferentes formas a violência contra a 

mulher representadas nas personagens femininas. O conto “Buquê de Línguas” 

(2008, p. 13-24) é ambientado em Nova Iorque, em um espaço restrito, um vagão de 

metrô que para repentinamente, o que causa pânico e desespero aos ocupantes, 

pessoas de diferentes partes do mundo. O incidente deixa os passageiros 

angustiados, sem saber o que havia ocorrido, e há rumores de que tenha sido um 

ataque terrorista. O período em que permanecem presos no subterrâneo se torna 

uma troca de experiências e emoções. Após longo tempo de espera, recebem a 

notícia de que foi uma falha humana e que logo estariam liberados. À noite, 

descobrem que realmente tinha sido uma bomba.  

A autora, em “A Rebelião de magnólia” (2008, p. 33-46), uma narrativa em 

forma de diário, retrata a transformação de uma magnólia, flor comum em Nova 

Iorque em determinada época do ano, mas que teve seu ciclo de vivência e floração 

alterado, o que demonstra a resistência da identidade feminina pós-moderna.  

Em “Cena em sustenido” (2008, p. 65-70), Tereza Albues apresenta uma 

trama que reflete o intenso progresso tecnológico e urbano, bem como a pluralidade 

cultural existente na cidade de Nova Iorque. Contudo, o foco está na personagem 

feminina que amamenta seu filho no metrô e que passa despercebida por tantos 

olhos, mas não pelo homem muçulmano à sua frente, o que representa um choque 

cultural. Este confronto entre suas crenças e ensinamentos sobre a mulher e a 

liberdade que ela tem sob seu corpo o contraria, levando-o a se enclausurar em sua 

biblioteca junto ao seu Alcorão. 
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No conto “Georgina na janela” (2008, p. 79-84), o leitor acompanha a história 

de uma jovem chamada Georgina, que se anula em nome do bem-estar de todos ao 

seu redor. Ela cria uma personalidade de fuga e, ao tomar consciência disso, não 

consegue mais retomar ao próprio eu.  

“Por onde andarás?” (2008, p. 85-88) é uma narrativa centrada no submundo 

da prostituição, cujo foco está em uma travesti, descrita de maneira poética. A 

história aborda sua solidão e desprezo que sente por si mesmo, o que, na verdade, 

reflete o desmerecimento que a sociedade impõe às mulheres que não 

correspondem aos padrões estabelecidos.  

A pesquisa se justifica ao considerar a relevância de Tereza Albues no 

cenário da Literatura Brasileira. Analisar as configurações de questões sociais 

relevantes, como as formas de violência sofridas por mulheres, representadas nas 

narrativas, é dar visibilidade a esses textos literários que debatem temas de urgência 

reflexiva e de reconstrução de consciência social, contribuindo para os estudos 

críticos de obras de autoria feminina. 

Diante do exposto, pressupõe-se que a autora, pelo instrumento da sua 

escrita, mobiliza a sociedade para questionamentos pertinentes à representação 

feminina frente à sociedade patriarcal e machista, o que ocasiona a tensão entre 

literatura e sociedade, resultando na constituição do que se pode chamar de ficção, 

pois evidencia a realidade de mulheres sujeitas a diversas formas de violência. 

Assim, algumas questões de pesquisa nortearam a investigação: quais estratégias 

narrativas utilizadas pela autora para a elaboração dos contos? Como se estabelece 

a relação literatura e vida social nos contos selecionados para estudo? Como se 

processa a representação da violência e opressão feminina em suas narrativas? 

Qual a importância de obras de autoria feminina na ruptura da hegemonia do 

patriarcado? 

Para alcançar os objetivos delineados e para a concretização desta pesquisa, 

optou-se pela metodologia de pesquisa qualitativa e análise interpretativa com 

enfoque nos estudos culturais dos contos “Buquê de línguas” (2008, p.13-24), “A 

rebelião de Magnólia” (2008, p. 33-46), “Cena em sustenido” (2008, p. 65-70), 

“Georgina na janela” (2008, p. 79-84) e “Por onde andarás?” (2008, p. 85-88), 

publicados na coletânea ˜Buquê de línguas˜ (2008), de Tereza Albues. Dessa 

maneira, realizou-se um estudo analítico das narrativas que constituem o corpus, por 
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meio da pesquisa bibliográfica, composta por conteúdo previamente elaborado e 

publicado em fontes secundárias na forma de livros, dissertações de mestrado, 

teses de doutorado, artigos, trabalhos publicados, anais de eventos e outros 

impressos, além de documentos eletrônicos, no buscador Google Acadêmico e 

Periódicos da Capes. 

Todo o material localizado passou pelo crivo do método indutivo e estratégia 

interpretativa, relacionando-o aos objetivos e ao plano de trabalho proposto, além da 

delimitação em serem publicados nos últimos quatro anos. A seleção criteriosa de 

uma revisão de literatura pertinente aos objetivos e hipóteses da pesquisa significa 

familiarizar-se com textos e, por meio deles, reconhecer os pesquisadores e o que 

eles estudaram anteriormente. A pesquisa bibliográfica proporciona uma nova 

abordagem e questionamentos renovadores sobre determinado tema (Lakatos; 

Marconi, 2010). A pesquisa realizada por meio da revisão de literatura possibilita ao 

pesquisador emergir de maneira diferenciada na temática do trabalho proposto, 

vivenciando o ponto de vista de diversos autores e pontuando suas principais 

colocações teóricas científicas acerca do assunto. 

Segundo Amado Luiz Cervo e Pedro Alcino Bervian (2002, p.16), ao se 

buscar desenvolver trabalhos científicos, estes têm como norteador a compreensão 

e análise do mundo externo, o que determina procedimentos e conhecimentos 

científicos, aplicando criticamente análises que permitem a distinção entre o 

essencial e o superficial, como também o principal do secundário. 

A pesquisa qualitativa com aporte na revisão bibliográfica não é apenas uma 

mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre determinado assunto, uma vez que 

deve proporcionar o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando 

a conclusões inovadoras. Segundo Pedro Demo (2000), a ideia da pesquisa é de 

induzir o contato pessoal do aluno com as teorias, por meio da leitura, levando à 

interpretação própria. 

A proposta estrutural de desenvolvimento da pesquisa se divide em três 

seções. Na primeira, é apresentada a contextualização do cenário de luta contra o 

silenciamento, invisibilidade e negligências em que as mulheres se inserem, a partir 

do diálogo com Nísia Floresta (1832 e 1859), Simone Beauvoir (1970), Duarte 

(1997) e Mary Del Priore (2004). Apresenta-se, também, a situação feminina no 

Brasil, marcada por desafios e desigualdades, em que mulheres pobres e mulheres 
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pretas enfrentam uma interseccionalidade de gênero, raça e classe, um dos fatores 

impulsionadores da violência estrutural e racismo. Em consonância, são 

apresentadas leis, como a “Lei Maria da Penha”, instrumento de relevância no 

combate à violência contra as mulheres. Entretanto, considerando que há muito a 

ser feito, a pesquisa apresenta algumas organizações de direitos das mulheres, 

como o Anuário Brasileiro de Segurança Pública e o DataSenado, que coletam 

estatísticas e promovem políticas para melhorar a equidade de gênero e igualdade 

de oportunidades. O feminicídio persiste como um grave problema, e a luta por 

progresso global e liberdade de escolha continua visando contribuir para o bem-

estar da sociedade e alcançar justiça social. 

Na segunda seção, busca-se o detalhamento da representação feminina na 

literatura mato-grossense, tomando como período referencial o século XIX,  em que 

as mulheres enfrentaram diversos obstáculos para expressar sua voz na cultura 

literária. Hilda Magalhães Cristina Campos abriu caminho para a  história memorável 

das escritoras de Mato Grosso, haja vista que, mesmo enfrentando adversidades, 

elas não cessaram sua produção. Escritoras como Tereza Albues e outras autoras 

contribuem significativamente para o universo feminino e as memórias literárias no 

contexto mundial. 

A terceira seção abriga as análises dos contos que constituem o corpus da 

pesquisa. Por meio da análise crítica, explora-se elementos estéticos e fatores 

sociais dos contos de Albues. Neles, em que a autora molda as palavras para 

expressar pensamentos, cativando leitores com interpretações diversas. Percebe-se 

uma concepção de literatura enquanto instrumento da percepção humana sobre si 

mesmo e do mundo em que vive, fato que oportuniza a reflexão de conflitos, 

perspectivas e transformações sociais. Os textos selecionados para estudo revelam 

diferentes formas de violência e negligência enfrentadas pelas personagens 

femininas. Os escritos de Tereza Albues provocam a sociedade com indagações 

relevantes sobre a imagem da mulher diante de uma sociedade patriarcal.  

Por fim, as implicações dos resultados encontrados a partir da pesquisa são 

apresentadas nas “Considerações Finais”. 
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2 SER MULHER: UMA TRAJETÓRIA DE INVISIBILIDADE 

 

Antes de adentrar no universo ficcional de Tereza Albues, sua maneira 

peculiar de narrar histórias a partir de fatos e/ou fantásticos, e no estudo crítico dos 

contos que constituem o corpus da pesquisa, faz-se necessário refletir sobre 

assuntos críticos que envolvem toda a coletividade. Nesse contexto, é notável que, 

mesmo diante de desafios complexos, a autora consegue, de forma leve, criativa e 

cativante, instigar o leitor à reflexão, levando-o a pensar em formas para a 

transformação da sociedade. 

A situação da mulher na sociedade é um tema complexo e multifacetado que 

tem sido objeto de discussão, luta e evolução ao longo da história. A posição das 

mulheres na sociedade varia significativamente de uma cultura para outra e ao longo 

do tempo, refletindo normas culturais, valores, crenças e estruturas políticas em 

constante mudança. Abordar a situação feminina é, portanto, uma tarefa que requer 

uma análise sensível e abrangente. 

As mulheres que sofrem negligências e subalternizações são de diferentes 

idades, origens étnicas, orientações sexuais, identidades de gênero, níveis 

socioeconômicos e contextos culturais. Infelizmente, a violência contra as mulheres 

é um problema global que afeta mulheres de todas as esferas da vida. Entretanto, as 

mulheres pobres e pretas sofrem de forma desproporcional com a violência. A 

interseccionalidade de gênero, raça e classe coloca essas mulheres em uma 

posição de maior vulnerabilidade diante da violência física, psicológica, sexual e 

econômica. Elas enfrentam obstáculos adicionais devido à discriminação racial e à 

falta de acesso a recursos e apoio.  

A relação entre raça e violência contra as mulheres é complexa e pode variar 

dependendo do contexto, da região e de outros fatores sociais. Em muitos lugares, 

as mulheres negras enfrentam desafios adicionais devido à interseção de gênero e 

raça, resultando em formas específicas de discriminação e violência. De acordo com 

Ruth Benedict (1941, p. 26), 

 

O racismo converteu-se em grito de guerra durante este período 
nacionalista. A pátria, que necessitava de uma palavra de ordem 
aglutinadora, se outorgou um pedigree e um vínculo que levava a 
que qualquer homem podia compreender e sentir-se orgulhoso dele. 
O racismo foi, a partir dai, uma babel de vozes diferentes. Os 
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franceses, os alemães, os eslavos, os anglo-saxões, todos 
produziram literatos e políticos consagrados a demonstrar que, 
desde o princípio da história europeia, os triunfos da civilização 
devem-se exclusivamente à sua ‘raça”. 

 

Mulheres negras podem enfrentar formas específicas de violência estrutural 

devido ao racismo sistêmico. A desigualdade econômica, acesso limitado à 

educação de qualidade e oportunidades de emprego, entre outros fatores, podem 

aumentar a vulnerabilidade das mulheres negras à violência. Por isso, a escrita 

literária de diversas autoras corresponde a formas de enfrentamento ao sistema de 

subalternização de mulheres e demais identidades historicamente silenciadas e 

violadas. Conforme a escritora Conceição Evaristo (2009, p. 2), 

 

Tendo sido o corpo negro, durante séculos, violado em sua 
integridade física, interditado em seu espaço individual e coletivo 
pelo sistema escravocrata do passado e, ainda hoje, pelos modos de 
relações raciais que vigoram em nossa sociedade, coube aos 
brasileiros, descendentes de africanos, inventarem formas de 
resistência. 

 

Considerando a perspectiva de Evaristo, é de suma importância a 

compreensão das desigualdades históricas de gênero e raça. Nesse sentido, a 

literatura tem sido uma importante agente de humanização. Afinal, justiça social e a 

igualdade de gênero devem ser promovidas em todos os níveis da sociedade para 

garantir que todas as mulheres, independentemente de sua origem étnica ou 

situação financeira, possam viver com segurança e dignidade. 

 

2.1 A luta contra o silenciamento violento da mulher 

 

A violência contra as mulheres é um problema grave e generalizado. Ela 

assume muitas formas e pode ocorrer em diversas situações, incluindo violência 

doméstica, agressão sexual, assédio sexual, tráfico de seres humanos, casamento 

forçado, mutilação genital feminina, violência patrimonial, feminicídio, infanticídio de 

meninas, assédio online e outras formas de abuso.  

Segundo Dias, Prates e Cremonese (2021), os fatores que predominam de 

modo geral são a baixa escolaridade, a dependência econômica do agressor, 
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condições socioeconômicas baixas e mulheres que iniciaram a vida sexual antes 

dos quinze anos. 

É importante lembrar que a violência contra as mulheres é um problema 

sistêmico enraizado em desigualdades de gênero e discriminação. Portanto, a luta 

contra essa forma de violência requer um esforço coletivo e contínuo para mudar 

atitudes, políticas e estruturas sociais que a perpetuam. 

Organizações, governos e ativistas em todo o mundo trabalham 

incansavelmente para combater a violência contra as mulheres, conscientizar sobre 

o problema e promover mudanças nas políticas e atitudes em relação ao gênero. 

Para obter estatísticas atualizadas sobre a violência contra a mulher em uma região 

específica, é recomendável consultar fontes confiáveis, como organizações de 

direitos das mulheres, instituições de pesquisa e agências governamentais. 

Há inúmeras instituições públicas, organizações não-governamentais (ONGS) 

e ativistas que trabalham incessantemente para combater a violência contra as 

mulheres, porém algumas se destacam no cenário mundial e nacional, como a ONU 

Mulheres (OUN Women), entidade das Nações Unidas dedicada à promoção da 

igualdade de gênero e ao empoderamento das mulheres. A Amnesty International ( 

Anistia Internacional) é uma organização de direitos humanos que trabalha para 

proteger os direitos das mulheres em todo o mundo, incluindo a luta contra a 

violência de gênero. O Instituto Patrícia Galvão é uma organização brasileira que 

atua na defesa dos direitos das mulheres, promovendo campanhas e ações para 

combater a violência de gênero. 

O Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) é uma organização não-

governamental, independente de partidos políticos e sem fins lucrativos, cujo 

propósito é estabelecer um ambiente de referência e colaboração técnica no campo 

da segurança pública no Brasil. A instituição é formada por pesquisadores, cientistas 

sociais, gestores públicos, agentes federais, estaduais e civis, profissionais do 

sistema judiciário e membros de organizações da sociedade civil. Juntos, eles 

contribuem para tornar as informações sobre violência e políticas de segurança mais 

transparentes, além de buscar soluções baseadas em evidências. O FBSP estrutura 

suas atividades em torno de uma abordagem estratégica que enfatiza a informação 

como o eixo central para a transformação e o progresso social. Na prática, isso se 

traduz em um programa de trabalho fundamentado na circulação de dados e 



19 

 

 

conhecimento sobre a realidade do setor, bem como na aproximação e no 

estabelecimento de diálogos entre diferentes atores envolvidos diariamente com 

esse tema. Após o evento, é divulgado um documento chamado Anuário Brasileiro 

de Segurança Pública que se fundamenta em informações fornecidas pelas 

secretarias de segurança pública estaduais, pelo Tesouro Nacional, pelas polícias 

civis, militares e federal, entre outras fontes oficiais da Segurança Pública. Essa 

publicação é uma ferramenta importante para promover transparência e prestação 

de contas no campo, contribuindo para aprimorar a qualidade dos dados. Ademais, 

produz conhecimento, estimula a análise de políticas públicas e fomenta a discussão 

de novos tópicos na pauta do setor. Trata-se de uma abrangente exposição da 

situação da segurança pública no Brasil.1 

O relatório publicado em 2023 pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 

intitulado “Visível e invisível a vitimização de mulheres no Brasil 2 , faz 

recomendações de ações interventivas para combater a violência contra a mulher, 

como: propor programas educacionais que promovam a igualdade de gênero e 

abordem questões relacionadas à violência; conduzir campanhas de 

conscientização para informar sobre os sinais de abuso e os recursos disponíveis 

para as vítimas; reforçar e implementar leis rigorosas contra a violência doméstica e 

o feminicídio; garantir que as vítimas tenham acesso à justiça e os agressores sejam 

devidamente responsabilizados; estabelecer e promover centros de apoio e abrigos 

para mulheres vítimas de violência; oferecer serviços de aconselhamento e suporte 

emocional para as vítimas; fornecer treinamento adequado para profissionais de 

saúde, educação, segurança pública e assistência social para identificar e lidar com 

casos de violência contra mulheres; desenvolver campanhas de mídia que desafiem 

estereótipos de gênero e promovam relacionamentos saudáveis; utilizar a mídia para 

disseminar informações sobre os direitos das mulheres e os recursos disponíveis 

para ajudá-las; implementar políticas que promovam o empoderamento econômico 

das mulheres, reduzindo sua vulnerabilidade à violência; envolver a comunidade na 

prevenção da violência, promovendo a cultura de respeito e apoio mútuo; 

estabelecer parcerias entre organizações locais, governamentais e não 

 
1 Disponível em: Home - Fórum Brasileiro de Segurança Pública (forumseguranca.org.br). Acesso em: 

12 jan. 2024. 
2 Disponível em: Fórum Brasileiro de Segurança Pública (forumseguranca.org.br). Acesso em: 12 jan. 

2024. 

https://forumseguranca.org.br/
https://forumseguranca.org.br/
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governamentais para enfrentar o problema de maneira colaborativa; desenvolver 

programas de intervenção e tratamento para agressores, visando romper o ciclo de 

violência; a inclusão da perspectiva de gênero em todas as políticas públicas, 

assegurando que questões relacionadas à violência contra mulheres sejam 

abordadas de maneira eficaz; realizar pesquisas contínuas para entender melhor as 

causas e as tendências da violência contra mulheres, a fim de orientar políticas e 

programas de prevenção de maneira mais eficaz, práticas que, se implementadas de 

maneira integrada e contínua, envolvendo a sociedade na promoção de uma cultura 

de respeito, igualdade e não violência, criarão um ambiente saudável e seguro para 

as mulheres. 

Segundo a Lei Maria da Penha, de nº 11.340 publicada em 2006 3 , a 

interpretação jurídica dos procedimentos que podem proteger os aspectos físicos, 

mentais, sexuais, emocionais e morais das mulheres em crise e daqueles que delas 

dependem. Promulgada em 7 de agosto de 2006, representa um marco legislativo 

no Brasil, ao ser concebida com o propósito de salvaguardar mulheres contra a 

violência doméstica e familiar. Sua promulgação decorre do preceito delineado no § 

8º do artigo 226 da Constituição Federal, bem como dos compromissos assumidos 

pelo país perante a “Convenção sobre a eliminação de todas as formas de 

discriminação contra as mulheres” e a “Convenção interamericana para prevenir, 

punir e erradicar a violência contra a mulher”. 

A legislação em questão estipula uma gama de medidas voltadas à 

assistência e proteção das mulheres que se encontram em situação de 

vulnerabilidade decorrente da violência doméstica e familiar, além de estabelecer 

dispositivos destinados a conter e prevenir a ocorrência desses atos de violência. 

Um dos desdobramentos significativos dessa lei é a instituição dos Juizados de 

Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher4. 

A Lei nº 13.675/2018, sancionada em 11 de julho de 2018, criou o PNSPDS 

(Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social), e instituiu o Sistema 

 
3 Disponível digitalmente na página do Senado Federal Brasileiro. (senado.leg.br). Acesso em: 12 jan. 

2024. 
4 Disponível digitalmente na página do Senado Federal Brasileiro. (senado.leg.br) . Acesso em: 12 

jan. 2024. 
 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/
https://www2.senado.leg.br/bdsf/
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Único de Segurança Pública (Susp)5. A Política Nacional de Segurança Pública é 

composta por princípios, diretrizes e objetivos que condicionam a estratégia de 

segurança pública a ser implementada pelos três níveis de governo de forma 

integrada e coordenada. 

O PNSPDS (2018) tem como princípios o respeito ao ordenamento jurídico e 

aos direitos e garantias individuais e coletivos; proteção, valorização e 

reconhecimento dos profissionais de segurança pública; proteção dos direitos 

humanos, respeito aos direitos fundamentais e promoção da cidadania e da 

dignidade da pessoa humana; eficiência na prevenção e no controle das infrações 

penais; eficiência na repressão e na apuração das infrações penais; eficiência na 

prevenção e na redução de riscos em emergências e desastres que afetam a vida, o 

patrimônio e o meio ambiente; participação e controle social; resolução pacífica de 

conflitos; uso comedido e proporcional da força; proteção da vida, do patrimônio e do 

meio ambiente; publicidade das informações não sigilosas; promoção da produção 

de conhecimento sobre segurança pública; otimização dos recursos materiais, 

humanos e financeiros das instituições; simplicidade, informalidade, economia 

procedimental e celeridade no serviço prestado à sociedade6. 

De acordo com o 17º Anuário de Segurança Pública Brasileira, divulgado em 

21 de julho de 2023, com base em informações fornecidas pelos secretários 

estaduais, bem como pelas polícias civil, militar e federal, e outras fontes oficiais, 

observou-se um aumento nos registros de feminicídio, apesar dos avanços na Lei nº 

13.104/15, que trata do feminicídio na codificação penal. O levantamento de 2022 

revelou um aumento na violência de todos os tipos contra a mulher, constatação 

apresentada no relatório "Visível e invisível: a vitimização de mulheres no Brasil", 

divulgado em março deste ano pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Os 

dados apresentados no relatório são provenientes de pesquisas sobre vitimização. 

disponível na página do Fórum.7 

Nessa ocasião, foram observados índices mais altos de agressões e assédio 

desde a primeira edição da pesquisa, realizada em 2017. Infelizmente, os números 

não trazem boas notícias: houve um aumento de 6,1% nos casos de feminicídio em 

2022, resultando na morte de 1.437 mulheres simplesmente por serem mulheres. 
 

5 Disponível digitalmente na página do Senado Federal Brasileiro. (senado.leg.br). Acesso em: 12 jan. 

2024. 
6 Disponível digitalmente na página do Senado Federal Brasileiro. (senado.leg.br)  
7 Disponível em: https://forumseguranca.org.br. Acesso em: 12 abr. 2024. 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/
https://www2.senado.leg.br/bdsf/
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Além disso, os homicídios intencionais de mulheres também aumentaram em 1,2% 

em relação ao ano anterior, sugerindo que o aumento da violência letal não pode ser 

atribuído a uma melhoria na notificação dos casos. Estudos feministas têm apontado 

que o aumento da violência contra as mulheres pode ser uma reação a iniciativas e 

esforços que buscam promover a igualdade de gênero em espaços diferentes8.  

O 17º Anuário de Segurança Pública Brasileira também apontou, entre 2019 e 

2021, um aumento da violência contra meninas, o que pode ser explicado por três 

fatores principais: redução significante no orçamento público federal destinado a 

políticas de combate à violência contra as meninas; radicalismo político, com o 

ressurgimento do conservadorismo, que reforça os valores do patriarcado; e a 

pandemia de COVID-19, que resultou na restrição de horários e no funcionamento 

dos serviços de proteção, na redução do controle social da violência devido ao 

isolamento, no aumento dos conflitos gerados pela convivência prolongada, no 

aumento das separações de casais, e também nas perdas econômicas sofridas 

pelas mulheres.  

A violência contra as mulheres é um problema global que abrange diversas 

formas de agressão, incluindo violência doméstica, violência sexual, assédio, 

exploração econômica e outras formas de abuso. Essa é uma questão séria e 

complexa, com estatísticas variando significativamente conforme a região, o 

contexto cultural, a disponibilidade de recursos para coleta de dados e outros 

fatores.  

Entre 2012 e 2021, o número de meninas mortas dentro de casa aumentou 

4,72 %, enquanto o número de meninas mortas fora de casa diminuiu 31,1 %. Em 

2022, o número de assassinatos de mulheres voltou a aumentar, com 4.034 vítimas, 

um aumento de 1,2% em relação a 2021. Nacionalmente, 36,6% dos homicídios 

envolvendo mulheres foram classificados como feminicídios, com diferenças 

significativas entre os estados (FBSP, 2023). 

Recentemente foi divulgada uma pesquisa do DataSenado (2023) que 

apontou que Rio de Janeiro, Rondônia e Amazonas são os estados com maiores 

índices de mulheres que declaram ter sofrido violência doméstica ou familiar. Além 

disso, a violência contra a mulher aumentou 47,6% no Amazonas e cresceu 22% em 

 
8 Disponível em: https://forumseguranca.org.br. Acesso em: 12 abr. 2024. 
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2023 em todo o país. Esses números são alarmantes e mostram a urgência de se 

combater esse problema. 

De acordo com a pesquisa DataSenado (2023), na Região Sul do Brasil, 

especificamente no Estado de Santa Catarina, há um grande movimento para dar 

visibilidade aos serviços de apoio às mulheres, com o lançamento do movimento 

"SC por todas". Além disso, a Região dos Lagos registrou um aumento nas 

denúncias de violência contra a mulher neste ano, e Porto Nacional criou um Comitê 

de Políticas Públicas de Proteção à Mulher, iniciativas que sinalizam os 

empreendidos para combater a violência contra a mulher Sul do país. 

Os dados sobre violência contra a mulher na Região Sudeste são alarmantes. 

Segundo pesquisa DataSenado (2023) 9 , o Brasil registrou 722 feminicídios no 

primeiro semestre de 2023, representando um aumento de 2,6% em comparação 

com o mesmo período de 2022; é o maior número registrado desde 2019 na série 

histórica, apontando a urgência de combater a violência de gênero e proteger as 

mulheres da região. 

No Nordeste do Brasil, a pesquisa revelou aumento de 22% nos casos de 

violência contra a mulher no primeiro semestre de 2023 em seis estados. Alagoas se 

destaca positivamente, reduzindo em 38,7% os casos de feminicídios devido ao 

combate à violência doméstica e à ampliação da rede de apoio às mulheres vítimas 

de violência. Por outro lado, a Paraíba teve a pior taxa de feminicídios da região em 

2023, enquanto o Maranhão liderou os casos de violência sexual na região.  

No Norte do Brasil, Rondônia apresentou a maior taxa de feminicídio da 

região, em 2022, com média de 3,0 mortes por 100 mil mulheres. Além disso, a 

região foi classificada como a segunda mais letal para mulheres em 2023.  

No Centro-Oeste brasileiro, em 2023, a Central de Atendimento à Mulher - 

Ligue 180, recebeu um total de 8,9 mil chamadas, demonstrando a necessidade de 

apoio e assistência para as mulheres em situações de violência. A taxa de 

feminicídio no Centro-Oeste é a maior do país para cada 100 mil habitantes, com um 

aumento significativo nos últimos anos.  

Apesar dos avanços significativos, os desafios persistem: desigualdade 

salarial entre homens e mulheres, sub-representação feminina em cargos de 

liderança e violência de gênero, visto que as expectativas sociais frequentemente 

 
9 Disponível em: /www2.senado.leg.br/bdsf/. Acesso em: 14 mar. 2024. 

http://www2.senado.leg.br/bdsf/
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sobrecarregam as mulheres, exigindo que elas conciliem carreiras, famílias e outras 

responsabilidades. 

A luta pela equidade de gênero não é apenas uma questão de justiça social, 

uma vez que tem implicações significativas para o progresso global, como mostram 

estudos que indicam que sociedades onde as mulheres têm igualdade de 

oportunidades tendem a ser mais estáveis, prósperas e inovadoras. 

Nesse sentido, promover a igualdade de gênero no século XXI envolve criar 

políticas igualitárias e mudar atitudes e valores. A condição feminina deve ser 

definida pela liberdade de escolha e contribuição plena para o bem-estar social, e 

não por estereótipos ou limitações. 

Pelo exposto, a condição feminina é um espelho da evolução social e da 

persistente luta pela igualdade de gênero. A abordagem dessa questão transcende a 

simples implementação de políticas públicas, posto que exige uma transformação 

cultural que valorize e respeite a diversidade de experiências e capacidades das 

mulheres. Assim, é preciso reconhecer que a equidade de gênero contribui para a 

estabilidade econômica, a inovação e a coesão social, tendo em vista que 

sociedades que priorizam a igualdade tendem a ser mais resilientes e adaptáveis às 

mudanças globais, como dito anteriormente.  

 

2.2 Silenciamentos, invisibilidades e negligências 

  

A história nos revela exemplos de mulheres que desafiaram as correntes dos 

séculos, erguendo-se além das sombras das limitações impostas. São mulheres de 

diferentes classes, moldadas pela pressão da cultura, transcenderam as fronteiras 

de seu destino, adentrando espaços públicos outrora dominados pela presença 

masculina. Num mundo onde os holofotes parecem eternamente direcionados aos 

homens, as mulheres são relegadas à margem, perdidas no emaranhado de uma 

existência marcada pelo temor, uma sentença nascida da promessa de submissão 

ao matrimônio.  

A narrativa de vida das mulheres não é apenas a sua história, mas também a 

história das suas famílias, filhos e trabalho. É uma história sobre seus cadáveres, 

sua sexualidade, a violência a que foram submetidos e cometidos, sua loucura, seu 

amor e suas emoções. 
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Até meados do século XIX, os projetos de mansões coloniais ainda estavam 

em vigor, enquanto novas ocupações, como funcionários públicos e proprietários de 

comércio, começaram a surgir. A transição para um cenário mais urbano está 

fortemente associada às famílias burguesas, que abandonavam gradualmente o 

modelo patriarcal. Além disso, essa mudança não apenas promovia uma dinâmica 

conjugal mais equilibrada, como mantinha intactas as demais responsabilidades 

atribuídas ao marido. 

O conflito na relação homem-mulher é um dos grandes facilitadores que 

colaboram para a desvalorização do ser humano, de modo que compreender essa 

questão é tarefa árdua e complexa, e escrever sobre ela é algo quase impossível. 

Para Simone Beauvoir, “A humanidade é masculina e o homem define a mulher não 

em si, mas relativamente a ela; ela não é considerada um ser autônomo” (1970, p. 

11). A mulher é apresentada por um olhar diferenciado, uma mulher que almeja 

conquistar o seu lugar, sem ocupar o espaço do outro, representada pela figura 

masculina, como propunha os ideais mais radicais feministas pregados em tempos 

passados.  

Os argumentos usados para sustentar esse sistema de opressão e machismo 

partem de pressupostos de que as meninas são menos inteligentes que os meninos, 

que voltam para a vida familiar e não sustentam projetos científicos. Assim, percebe-

se que os contextos sociais são lugares diferentes para as pessoas, seja na política, 

no mercado de trabalho, nas relações sociais com as partes interessadas, seja nos 

contextos econômicos – a começar pelo contexto educacional. 

Os movimentos feministas têm sido essenciais para a transformação da 

situação das mulheres ao longo dos anos, posto que trouxeram à tona questões 

como direitos políticos, igualdade no local de trabalho, direitos reprodutivos e 

combate à violência de gênero, além de promover a conscientização sobre a 

importância da igualdade de gênero e desafiar as normas sociais que perpetuam a 

desigualdade. De acordo com Vera Soares (1994, p. 5), 

 

Os movimentos de mulheres, como outros movimentos sociais, são 
movimentos não clássicos, na medida que transcorrem nas esferas 
não tradicionais de organização e ação política - a novidade é que 
tornaram visíveis a prática e a percepção de amplos setores sociais 
que geralmente estavam marginalizados da análise da realidade 
social, iluminaram aspectos da vida e dos conflitos sociais em geral 
obscurecidos e ajudaram a questionar velhos paradigmas da ação 
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política. Uma das principais contribuições do movimento de mulheres 
tem sido evidenciar a complexidade da dinâmica social e da ação 
dos sujeitos sociais, revelando o caráter multidimensional e 
hierárquico das relações sociais e a existência de uma grande 
heterogeneidade de campos de conflito. 

 

Graças a esses movimentos, houve avanços significativos na legislação, 

políticas públicas e na mudança de mentalidades em relação aos direitos das 

mulheres. Os principais movimentos feministas ao longo da história incluem o 

sufragismo, que lutou pelo direito das mulheres ao voto; o feminismo de segunda 

onda, que focou em questões como igualdade salarial e direitos reprodutivos; e o 

feminismo interseccional, que reconhece a intersecção de raça, classe e gênero na 

luta pela igualdade. Cada um desses movimentos teve um impacto significativo na 

busca por direitos e igualdade para as mulheres.   

Nísia Floresta, segundo Duarte (2002), é o nome, ou melhor, pseudônimo, da 

norte-rio-grandense Dionísia Gonçalves Pinto, nascida em 1810, e que, após residir 

em diversos estados brasileiros, como Pernambuco, Rio Grande do Sul e Rio de 

Janeiro, mudou-se para a Europa, onde passou o resto de sua vida. Nísia Floresta 

morreu em 1885, em Rouen, uma pequena cidade do interior da França. Num tempo 

em que a grande maioria das mulheres brasileiras vivia trancafiada em casa sem 

nenhum direito; quando o ditado popular dizia que "o melhor livro é a almofada e o 

bastidor" e se constituía o foro de verdade para muitos, justo nesse tempo, Nísia 

Floresta dirigia um colégio para moças no Rio de Janeiro e escrevia livros para 

defender os direitos das mulheres, dos indígenas e dos escravizados. 

Nísia Floresta, na perspectiva da pesquisadora (Duarte, 2002), foi uma das 

primeiras mulheres no Brasil a romper as fronteiras do espaço privado e publicar no 

Jornal Grande Imprensa. Suas colaborações são numerosas e publicadas 

diariamente na forma de crônicas, contos, poemas e ensaios. Aliás, essa é a 

modernidade de Nísia Floresta. Em 1830, foi presença constante na imprensa 

jornalística nacional, onde comenta de forma consistente os assuntos mais 

polêmicos da época. De acordo com Duarte (1997), a imprensa chegou ao país em 

1816, desempenhando papel surpreendente e pioneiro no cenário nacional.  

Duarte (2002) afirma que Nísia recebeu desprezo, calúnia e esquecimento, 

especialmente de seus compatriotas. Sua personalidade era um mistério, e seu 

mundo natal ficou perdido por décadas. Muito pouco se sabia sobre ela, e suas 
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obras do passado, cheias de histórias de sua vida e ideais muito vanguardistas para 

época, foram recebidas com preconceito e espanto. O fato de estar a frente de seu 

tempo lhe custou o reconhecimento de seu talento. Até hoje, seu nome é pouco 

mencionado na história da literatura brasileira como escritora romântica, e muito 

menos na história da educação das mulheres como educadoras. 

A defesa da feminilidade de Nísia Floresta e seu objetivo de erradicar essa 

desigualdade levaram-na a uma desaprovação constante das diferenças entre 

homens e mulheres, evidenciada em seus escritos suicidas, visto que ela criticava  

as culturas que perpetuaram essas desigualdades ao longo dos séculos, e suas 

ideias provocaram discussões e rixas entre seus contemporâneos. 

Não se pode negar que a esperança de Nísia foi percussora do movimento 

feminista no Brasil. Suas ideias e perspectivas foram consideradas e deram novo 

impulso à luta pelos direitos das mulheres no século XIX. Ela disse que sua batalha 

ainda estava acontecendo, como se um lado fosse o predador e o outro o oprimido. 

Ela quebrou barreiras, provou sua bravura e não teve medo do anonimato. 

Nísia Floresta é lembrada como pioneira do feminismo brasileiro por vários 

motivos. Em 15 de fevereiro de 1838, foi fundado no Rio de Janeiro o Colégio 

Augusto, nome dado em homenagem ao pai dos filhos de Nísia, e virou assunto de 

todos os jornais. Este sistema de educação, que começa em casa, tem sido visto em 

ambientes escolares há séculos. Em 1827, o Brasil aprovou sua primeira lei 

educacional exigindo que meninos e meninas fossem educados em diferentes 

disciplinas. Enquanto os meninos aprendiam matemática mais avançada, as 

meninas aprendiam apenas quatro habilidades básicas, e sua educação também 

devia incluir habilidades domésticas como corte, costura e bordado (Brasil, 1857). 

As ideias de Nísia são voltadas principalmente para os homens. Portanto, 

qualquer instituição que aceitasse a educação feminina não era muito popular. Na 

verdade, a perspectiva predominante era que o ambiente da mulher era o lar. 

Nísia, no entanto, mostra sua natureza dinâmica, bem como sua capacidade 

de transcender as paredes duplas da casa. Ela enfrentou discriminação e conflito ao 

questionar por que as mulheres não poderiam fazer o mesmo que os homens.  

Vivendo em uma sociedade que não aceitava plenamente a imagem e o 

trabalho das mulheres, Nísia costumava discursar para as meninas que 
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frequentavam o colégio. Não há dúvida de que suas palavras enfatizaram a 

importância do trabalho mental: 

 

[...] não inutilizeis os esforços, que pela vossa educação se tem feito, 
deixando-vos de aplicar ao estudo de bons livros nas horas vagas, 
que vos ficarem de um trabalho proveitoso, com o qual deveis 
procura entreter o vosso espírito, a fim de que a ociosidade não o 
venha assaltar com os seus terríveis efeitos, e torna-lo incapaz de 
uma virtude, pela qual chegareis ao apogeu da felicidade. O sublime 
Fenelon compreendeu bem essa felicidade, quando disse: “A 
ignorância de uma donzela é causa de que ela se ache muita vez 
nesse estado indefinível fastio do mundo, no qual não sabe em que 
se deva ocupar inocentemente. Quando ela chega a uma certa 
idade, sem aplicar-se as coisas sérias, não pode ter um gosto, nem 
estima para com elas; tudo o que é sério lhe parece triste; tudo o que 
demanda uma atenção constante, a fatiga; a inclinação aos prazeres, 
tão forte, durante a mocidade; o exemplo de pessoas de sua idade, 
engolfadas aos seus divertimentos, tudo serve de lhe fazer temer 
uma vida bem regulada e laboriosa” (Floresta, 1857, p. 182). 

 

Mas como era ser mulher no século XIX? Ela recebia o benefício e a 

liberdade de deixar completamente a sexualidade feminina na presença de homens 

que as respeitavam, porque não era algo a temer, era feita para a família e prometia 

ouvir seu marido. 

Não havia, portanto, a percepção de que mudanças exigiam atitudes mais 

concretas e, sobretudo, ousadia. Nísia Floresta começou a refletir e não poupava 

críticas. As jovens de famílias burguesas muitas vezes tinham seu destino traçado 

pelos patriarcas desde a adolescência. Casavam-se cedo – veja o exemplo de Nísia, 

que se casou aos 13 anos. A tradicional missa dominical se tornava um lugar onde 

os jovens podiam, de alguma forma e sempre, trocar olhares, anotar e cochichar, 

transformando em nada essa atmosfera angelical. Tempo único de encontros e 

segredos. 

A mulher do século XIX se via excluída da sociedade, fora da política, 

confinada ao seu mundo privado, empurrada para dentro de casa. Quem precisava 

trabalhar enfrentava preconceitos, acusadas de atentar contra a moral, já que seus 

papéis foram definidos - esposa, mãe e dona de casa. O contexto histórico e o 

próprio mundo da produção demarcavam essas esferas: o público para a homem e o 

doméstico para a mulher. Portanto, ela se limitava a cuidar do marido, dos filhos e 

da casa. Naturalmente, o papel da mulher era socialmente desvalorizado, excluído 

do processo produtivo. 
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Nem todas as mulheres estão sujeitas a esse papel de dependência e 

exclusão. Muitas decidiram romper com essas funções atribuídas e se levantaram 

para defender a lacuna que existia entre as esferas masculina e feminina. Nísia 

estava entre elas. Com essas mudanças, a partir de meados do século XIX, as 

mulheres passaram a enfrentar novos desafios, além de cuidar dos filhos. A 

sociedade teve que se reorganizar e as famílias começaram a se tornar um mundo 

mais harmonioso, com os homens livres do favoritismo autoritário e com voz ativa na 

família. 

No Brasil, Nísia Floresta, em seu livro Direitos da Mulher e Injustiça do 

Homem, é creditada como a primeira a fazer uma adaptação de obras feministas 

europeias. Curiosamente, por meio dessa tradução e adaptação, Nísia reuniu tanto 

admiradores quanto inimigos. Na época, a prática de adaptar ou traduzir obras 

estrangeiras sem atribuição era comum e não era vista como plágio, como 

entendemos hoje. 

Como afirma Duarte (1997), apesar desses percalços, Nísia Floresta teve 

força e vontade para superá-los, com fortes atuações políticas e, principalmente, 

literárias. Não se intimidava e frequentemente realizava palestras com foco na 

liberdade, seja em cultos religiosos, em favor dos escravos, das mulheres e até 

mesmo em defesa da República. Nísia se recusou a participar daquela sociedade 

patriarcal. Escreveu seus livros e rompeu barreiras ao escrever para jornais, abrindo 

caminho para que outras mulheres o fizessem.  

Rosaldo e Lamphere (1979) apontaram que as mulheres são geralmente 

consideradas como o "segundo gênero", o "outro". Nesse caminho de luta pela 

mudança, especialmente por meio do chamado "movimento feminista", as mulheres 

questionam sua condição de “segundo gênero” e deixam claro que querem mudar os 

estereótipos associados à imagem da mulher. 

Esses grupos protestam contra a situação das mulheres na sociedade e a 

maneira como as pessoas vivem, como elas são vistas. Eles mudam a sociedade e 

têm um enorme impacto no comportamento, não só das mulheres, mas também dos 

homens, pois os levam a avaliar a cultura atual. 

Muita coisa mudou para as mulheres no século XIX. Nísia foi fundamental 

para essa mudança de pensamento e teve forte apoio da equipe principal. Seu 

progresso na esfera pública e sua educação são uma conquista, mas não mostram 
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como uma mulher pode transcender a esfera privada sem parar para saber o que 

está fazendo. 

Os pensamentos de Nísia e seus escritos trazem uma visão dessas 

transformações que começaram a ocorrer na sociedade brasileira, bem como 

opiniões sobre outros assuntos relevantes no cenário nacional, como a escravidão, 

os indígenas, a educação e relatos de suas viagens, nas quais obteve contato com 

intelectuais europeus.  

Duarte (2006) destaca alguns aspectos de uma sociedade dominada pelos 

homens. Nísia, por sua vez, demonstra instinto, capacidade de encontrar respostas 

para diferentes questões e coragem de enfrentá-las sem se deixar influenciar pelas 

normas conservadoras dos homens. Todavia, suas ações deixaram pistas sobre 

como os brasileiros sentem vergonha de interromper o curso de suas vidas, 

sugerindo que as mulheres têm a oportunidade de identificar os sinais. 

Segundo Duarte (2006), Nísia viveu na Europa por 28 anos, per[iodo em que 

sua produção literária foi ativa e seus encontros e interações com intelectuais 

levaram a novos pensamentos e ideias. Entre essas características, destaca-se o 

patriotismo, a saudade do Brasil e a valorização da própria condição. Ela sentia que 

era seu dever mostrar ao povo europeu como era o país onde nasceu. 

Para Simone de Beauvoir (1970), parece não haver modelo ou tipo ideal que 

defina o que é mulher. Em outras palavras, não existe essência feminina. A ideia de 

natureza feminina confere à condição feminina um carácter universal e histórico, 

naturalizando as diferenças entre homens e mulheres sobre as quais se justificam as 

desigualdades entre homens e mulheres ao longo da história. 

A humanidade, segundo Beauvoir (1970), não é apenas uma espécie, mas os 

significados que as espécies assumem em determinados contextos. Tanto o corpo 

quanto a ação adquirem um significado feminino apenas em relação ao mundo. O 

mundo é feito de padrões sociais que ditam o que significa ser mulher. Assim, as 

divisões e desigualdades entre homens e mulheres em situações sociais não se 

baseiam em fundamentos biológicos. 

O enraizamento corporal em Beauvoir (1970) é o elemento central para 

compreender sua tese sobre a condição feminina. Ser o segundo sexo é a condição 

de uma subjetividade corporificada. Esta noção incorporada de subjetividade é 

semelhante à sua tese sobre a alienação física das mulheres, de que ser “segundo” 
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significa estar separado do corpo. Esta posição, pelo menos à primeira vista, parece 

contradizer a noção de que o corpo é uma situação. Mas essa contradição é clara 

porque Beauvoir nunca separou ontologicamente corpo e mente. A ideia de que o 

corpo pode ser algo externo às mulheres serve apenas para sublinhar que os 

contextos culturais e sociais tomam forma enquanto o corpo feminino é separado do 

sujeito. 

Para a pesquisadora, o sexo é biológico, apesar da dificuldade de distinguir 

biologicamente entre masculino e feminino. Mas os machos e as fêmeas da espécie 

humana só podem ser comparados do ponto de vista humano, porque homens e 

mulheres, como outros conceitos, são conceitos gerados culturalmente. A anatomia 

e a fisiologia são um dos fatores que permitem definir uma pessoa. Mas isto não é o 

suficiente. Os dados fisiológicos adquirem significado apenas em relação ao 

contexto. Por exemplo, o comportamento feminino não é “determinado por 

hormônios ou pré-determinado pelos compartimentos cerebrais”. 

Segundo Beauvoir (1970, p. 9), “Ninguém nasce mulher: torna-se mulher”, o 

que implica que todas as expectativas impostas pela sociedade sobre o papel 

feminino não são inerentes às mulheres, mas construções sociais moldadas ao 

longo de séculos para atender às necessidades hierárquicas estabelecidas. Em 

muitos casos, o trabalho de estudiosos proeminentes de diferentes épocas contribui 

para a perpetuação dessas diferenças, reforçando os valores e ideias prevalecentes.  

Simone de Beauvoir, (1970) denominou "feminilidade eterna" como um 

conjunto de comportamentos em uma sociedade patriarcal que vê a masculinidade e 

a feminilidade como características e comportamentos desejáveis ou indesejáveis, 

configurando traços que os definem em seu contexto biológico e os tornam 

femininos, influenciando sua integração nas relações sociais. Beauvoir mostra 

habilidade em navegar nessa complexidade textual com naturalidade, destacando 

grandes eventos da época, causando deslocamento para entender a existência. Ela 

trafega com “generosa vitalidade” em sua “capacidade de encarnar uma filosofia 

política da liberdade no microcosmo do íntimo”. 

Por meio de seus textos de memória, Simone de Beauvoir (1970) apresenta 

uma concepção de sujeito que emerge da ausência conceitual estipulada pela 

cultura, pelo menos de uma ausência valorativa de reconhecimento.  Ergue-se tal 

sujeito – o feminino – de um lugar que deve conquistar um traçado autêntico, pois 



32 

 

 

ainda não é reconhecido como sujeito genuíno, mas, ao mesmo tempo, deve resistir 

às marcas  do preconceito e da classificação de inferioridade. 

A figura feminina foi construída pela proposta patriarcal de sua total 

inferioridade, uma herança que sempre a definiu. Nessa perspectiva, é 

compreensível que o meio social em que o indivíduo interage e realiza trocas de 

experiências e ideologias promova mudanças na identidade, tornando-a múltipla e 

constantemente em transição. A teoria alicerçada por Beauvoir (1970) contextualiza 

que é a exist6encia que faz a mulher, e não apenas o fato de ter nascido mulher.   

A grande rendição dos homens ao manter as mulheres como herdeiras de 

sua linhagem criou a imagem da mulher na sociedade aristocrática da época como a 

oprimida e a chefe dos outros. 

Beauvoir (1970) se recusava a se enclausurar como pensadora e mulher na 

esquadria de um sistema de pensamento já determinado pela história. A situação 

feminina deveria, então, se voltar para novas vias de ação, de argumentação e de 

reflexão que não fossem as mesmas trabalhadas pelos homens na história da 

cultura.  

Devido a essa certa radicalidade feminista, a conquista feminina atravessou 

séculos sendo considerada pela sociedade caso de rebeldia e manifestação 

momentânea sem resultado. Segundo Beauvoir (1970), à mulher sempre foi imposto 

o dever de total submissão ao homem, e aceitação das diversas afirmações de que 

se trata de um ser inferior e com limitações.    

Portanto, para que o entendimento dessas questões ocorra, torna-se 

necessário que a sociedade reveja seus conceitos e proceda ao resgate histórico-

cultural dessa trajetória, pois conhecendo a raiz desse ideal se poderá entender 

suas razões de existência e constituição: "é um erro pretender que se trata de um 

dado biológico: na verdade, é um destino que lhe é imposto por seus educadores e 

pela sociedade” (Beauvoir, 1970, p. 276).  

Deve-se, portanto, questionar o que levou de fato à criação do império 

opressor, que contaminou mentes com o falso pensamento de que a mulher é 

diferente do homem e deve ser sempre o que o outro quer que ela seja, não o que 

ela escolheu ser, obrigando-a a deixar o seu desejo mais íntimo de felicidade 

guardado dentro de si. 
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Em O segundo sexo, Simone de Beauvoir (1970) examina como se estruturou 

a educação de meninos e meninas ao longo do século XX. No contexto de sua obra, 

vale ressaltar que o conceito de educação transcende os limites da escolaridade 

convencional, abrangendo a formação de indivíduos em suas relações familiares e 

socioculturais. É por isso que a educação molda as mulheres para serem passivas e 

submissas; no entanto, se essa educação for transformada, pode ser instrutiva para 

estabelecer a liberdade para as meninas que se tornarão mulheres. 

Segundo Beauvoir (1970), persiste uma lacuna de conhecimento entre 

pessoas do mesmo sexo até os dias atuais. A educação das mulheres é 

predominantemente direcionada a comportamentos socialmente estereotipados, 

como etiqueta e vestimenta, desviando-se do estímulo ao desenvolvimento 

intelectual. Elas são ensinadas desde a tenra idade a desempenhar atividades 

domésticas, sendo seus brinquedos, majoritariamente, relacionados a tarefas 

domésticas, como cozinhar e cuidar de bonecas, refletindo a idealização da 

maternidade e da beleza feminina. Paralelamente, são instruídas a preservar sua 

aparência e a se conformar às normas de conduta sociais.  

A situação da mulher na sociedade, sua “condição feminina”, é um conceito 

multifacetado que engloba sua experiência, status e papel social, processo 

influenciado por uma gama de fatores, incluindo elementos culturais, sociais, 

econômicos e políticos, e varia consideravelmente ao redor do mundo e ao longo da 

história. Questões associadas ao feminino, incluindo igualdade de gênero, direitos 

reprodutivos, igualdade salarial, acesso à educação, representação política, 

violência de gênero e muito mais, têm sido objeto de intensos debates e lutas em 

diversas sociedades ao longo dos tempos.  

Nísia Floresta (1810-1885) e Simone de Beauvoir (1908-1986) emergem 

como figuras importantes na história das lutas pelas mulheres e seus direitos. 

Embora tenham vivido em épocas e em contextos culturais distintos, ambas tiveram 

um impacto significativo na promoção dos direitos das mulheres e na luta contra a 

opressão de gênero em suas respectivas sociedades, de modo que suas 

contribuições à causa das mulheres continuam sendo relevantes e inspiradoras. 

 

2.3 Caminho histórico da transformação da situação feminina 
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A compreensão da situação feminina envolve uma análise complexa das 

normas culturais e das estruturas sociais que moldam as vidas das mulheres. Há 

uma crescente conscientização global sobre a importância da igualdade de gênero e 

da promoção dos direitos das mulheres como parte integrante do desenvolvimento 

social e econômico sustentável. 

Para traçar um percurso histórico com o intuito de compreender o processo 

de transformação da situação feminina, recorreu-se à Coletânea História das 

mulheres no Brasil (2004), organizada por Mary Del Priore, historiadora brasileira 

cujo renome advém de suas contribuições para o estudo da condição feminina na 

história do Brasil. Del Priore dedica-se a pesquisas que sondam a trajetória das 

mulheres ao longo do tempo e como as vicissitudes sociais, políticas e culturais 

incidem em suas vidas. Suas obras, permeadas por um viés de gênero, oferecem 

perspectivas valiosas sobre o papel das mulheres na tessitura social brasileira. 

A coletânea congrega artigos e palestras de autoria de diversos estudiosos, 

que examinaram os variados aspectos da condição feminina, desde as mulheres 

indígenas e escravizadas durante os primeiros períodos da colonização até as lutas 

e conquistas das mulheres brasileiras nos séculos subsequentes. Analisam, ainda, 

como as normas de gênero, os papéis sociais e as expectativas em relação às 

mulheres mudaram ao longo da história do Brasil. 

Dito de outro modo, seu trabalho tem sido fundamental ao resgatar a voz e a 

experiência das mulheres na história brasileira, conferindo-lhes o espaço devido de 

reflexão e análise no panorama historiográfico nacional. 

No capítulo “Eva Tupinambá”, Ronald Raminelli (2004), ao fazer uma 

referência direta à gênese bíblica a partir da evocação de “Eva”, descreve a mulher 

indígena sob a perspectiva de viajantes do período da invasão portuguesa, 

embasado em documentos que evidenciam a rotina das mulheres tupinambás. 

Segundo Raminelli (2004, p. 13): 

 

A cultura nativa da colônia não era independente do imaginário do 
conquistador. Os hábitos que os missionários descreviam eram ou 
reminiscências do cristianismo primitivo ou deturpações promovidas 
pelo Diabo; não havia a hipótese de serem concebidos apenas como 
estranhos ao universo cristão. Essa possibilidade feria um importante 
princípio da ortodoxia cristã: a ideia da monogenia dos seres 
humanos e de que todos os homens são descendentes de Adão e 
Eva, como registrado na Bíblia. 
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Dito de outro modo, a cultura nativa das colônias estava profundamente 

influenciada pelo imaginário dos conquistadores, visto que os missionários 

interpretavam os hábitos indígenas como vestígios do cristianismo primitivo ou como 

corrupções induzidas pelo diabo, sem considerar a possibilidade de que esses 

costumes fossem simplesmente diferentes do universo cristão, visão que  

contrariava um princípio essencial da ortodoxia cristã: a doutrina da monogenia 

humana e a crença de que todos os seres humanos são descendentes de Adão e 

Eva, conforme registrado na Bíblia. 

As representações das mulheres indígenas durante a chegada dos colonos 

ao Brasil foram profundamente influenciadas por percepções e estereótipos 

enraizados na mentalidade colonial da época, visto que eles viam as mulheres 

indígenas como parte de um mundo exótico e desconhecido, e suas descrições 

refletiam essa visão distorcida e simplificada. De acordo com Ronald Raminelli 

(2004), tanto nas sociedades colonizadoras quanto nas colonizadas, a visão das 

mulheres era atravessada pelas normas, valores e preconceitos da época, 

incorporando as perspectivas dos colonizadores sobre as mulheres nos territórios 

conquistados. 

Nas sociedades colonizadoras, as representações femininas eram moldadas 

por ideais de feminilidade, moralidade e comportamento considerados apropriados 

pela cultura ocidental dominante, reverberando as expectativas e normas sociais da 

época, influenciadas por fatores como religião, classe social e noções de civilização, 

em contraste com os “outros” considerados “primitivos” ou “exóticos”. 

No contexto das tradições nativas, os guerreiros corajosos eram exaltados por 

praticar a poligamia, e aqueles com o maior número de esposas eram considerados 

os mais viris. Segundo Raminelli (2004), os casamentos eram prometidos ainda na 

infância, mas só se realizavam quando as meninas alcançavam a idade apropriada. 

Um casamento arranjado com um chefe da tribo, amigo do pai da noiva, por 

exemplo, era visto como um bom encaminhamento. 

Além disso, as mulheres indígenas eram, de modo geral, retratadas como 

submissas, sem autonomia e dependentes dos homens em suas comunidades, uma 

visão que não reconhecia as diversas funções e responsabilidades que elas 

exerciam em suas sociedades. Conforme Raminelli (2004), os homens indígenas 

mantinham a companhia constante de suas esposas como forma de proteção contra 
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pessoas ou lugares que poderiam representar algum tipo de risco. As relações entre 

os casais indígenas eram geralmente harmônicas, exceto quando ocorriam 

episódios de embriaguez ou fúria. 

As representações históricas das mulheres indígenas não conseguem 

capturar adequadamente a complexidade e diversidade de suas experiências dentro 

de suas próprias culturas, visto que tais representações foram fortemente 

influenciadas pela mentalidade colonial da época, caracterizada por dinâmicas de 

poder, preconceitos e estereótipos arraigados. Ronald Raminelli (2004) situa a 

importância de examinar criticamente esses períodos históricos, buscando 

compreender as múltiplas perspectivas das mulheres indígenas na chegada do 

Brasil, indo além das simplificações perpetuadas pelos colonos. 

Historicamente, as mulheres enfrentaram uma história de segregação, muitas 

vezes consideradas “biologicamente limitadas” e confinadas a papéis sociais 

restritos, um legado patriarcal que as tornou praticamente invisíveis. Guacira Lopes 

Louro, em seu artigo “Mulheres na sala de aula” (2004), pontua que a educação 

oferecida às meninas visava exclusivamente prepará-las para funções subalternas, 

como donas de casa, esposas e mães, enquanto os homens tinham acesso a uma 

educação mais abrangente. As mulheres eram desacreditadas quanto ao seu 

potencial cognitivo e desencorajadas a aspirar a qualquer outra função social, devido 

à visão limitada imposta sobre elas. De acordo com a autora, é preciso considerar 

que a diferenciação educacional também era influenciada por outros fatores. 

 

Seria uma simplificação grosseira compreender a educação das 
meninas e dos meninos como processos únicos, de algum modo 
universais dentro daquela sociedade. Evidentemente as divisões de 
classe, etnia e raça tinham um papel importante na determinação das 
formas de educação utilizadas para transformar as crianças em 
mulheres e homens. A essas divisões se acrescentariam ainda as 
divisões religiosas, que também implicaria diversidades nas 
proposições educacionais (Louro, 2004, p. 268).  

 

 A educação emancipadora, no Brasil, era reservada aos filhos do sexo 

masculino da classe dominante, enquanto às filhas restava a cruel exposição das 

diferenças. Para os meninos e meninas da classe trabalhadora, assim como para 

aqueles de outras raças e etnias, ficava apenas a esperança. 

Nísia Floresta foi a primeira mulher brasileira militante pela transformação da 

condição imposta às mulheres, sendo reconhecida como "uma voz feminina 
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revolucionária", como destaca Lopez (2004, p. 467). Nísia defendia fervorosamente 

que uma oferta de educação digna e igualitária seria fundamental para que as 

mulheres conquistassem sua independência. 

A “Proclamação da Independência” trouxe a urgência da transformação 

organizacional do país, que se iniciaria pela desconstrução do perfil colonial, 

processo que gerou inconformidade aos que possuíam algum tipo de vínculo 

empregatício ou privilégio que se originava do antigo regime, levando a um 

significativo êxodo de luso-europeus, seja por vontade própria ou por expulsão. O 

grito de “independência ou morte” não foi suficiente para desarticular o poder de 

alguns homens e grupos sociais.   

De acordo com Guacira Lopez Louro (2004), a independência revelou a 

necessidade de transformações, como reconhecer que a modernização da 

sociedade exigia oportunidades de estudo, embora fosse imprescindível incluir a 

preservação dos valores familiares e a formação cidadã no processo. 

O parlamento brasileiro, portanto, se reuniu para deliberar sobre o que seria 

oferecido na educação das meninas, conforme registrado nos ANNAES (Anais do 

império, 1876, p. 264). 

 

Em agosto de 1827, no parlamento brasileiro, ocorreu uma discussão 
sobre os conteúdos que seriam úteis à formação feminina. No dia 29 
de agosto daquele ano, o Marques de Caravellas propôs uma 
emenda, afirmando que Salva a redação – quanto à Aritmética 
somente as quatro operações, e não se ensinarão as noções de 
geometria prática. 

 

A determinação da educação das mulheres no passado estava 

profundamente enraizada nos preceitos sociais e religiosos que definiam seus 

papéis tradicionais como filhas, esposas, donas de casa e mães. De acordo com 

Louro (2004), o ensino básico envolvia leitura, escrita, aritmética e doutrina cristã 

para ambos os sexos. Contudo, logo surgiam distinções: os meninos aprendiam 

noções de geometria, enquanto as meninas eram direcionadas ao bordado e à 

costura, abordagem que refletia uma proposta educacional que reforçava os papéis 

sociais esperados das mulheres e a conduta ditada pela religião predominante. 

Guacira Lopes Louro (2004) ressalta que a educação das mulheres 

permaneceu fundamentada nos preceitos do catolicismo, mesmo após a República 

estabelecer uma separação formal entre Igreja e Estado. A ética religiosa 
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perpetuava a distinção entre Eva e Maria, promovendo Maria, mãe de Jesus, como o 

arquétipo sagrado a ser seguido pelas mulheres, simbolizando pureza, castidade, 

aceitação ao sacrifício e responsabilidade na criação dos filhos. 

Apesar das constantes discussões parlamentares sobre a falta de 

oportunidades escolares, não havia um planejamento concreto para alterar essa 

realidade. Ao longo das décadas, grande parte da população brasileira, 

especialmente nas áreas rurais, continuava analfabeta, com a educação 

dependendo da boa vontade das autoridades locais (Louro, 2004). 

Segundo Fonseca (2004), a palavra "família" e seu significado amplo é 

influenciado por contextos culturais, sociais e pessoais. Assim, a idealização do 

matrimônio envolvia moralidade, submissão e castidade da mulher, contrastando 

com a realidade de ilegitimidade, falta de casamentos e descontentamento feminino, 

que poderia resultar em divórcios. 

Durante o reinado da Rainha Vitória no Reino Unido (1837-1901), as 

mulheres eram rigidamente classificadas e limitadas por normas sociais patriarcais. 

Fonseca (2004) aponta que as mulheres vitorianas eram vistas como "santas" ou 

"demônios", divididas entre donas de casa passivas e prostitutas, categorias 

orientadas por normas religiosas e sociais. As mulheres da alta sociedade eram 

esperadas para serem esposas dedicadas e mães exemplares, enquanto as 

mulheres das classes trabalhadoras enfrentavam condições difíceis e menos acesso 

à educação e a direitos legais. Essas mulheres muitas vezes se viam entre a “cruz e 

a espada”, lutando para sustentar suas famílias com salários escassos e 

enfrentando a vergonha e o assédio sexual se optassem por trabalhar fora de casa. 

Muitas mulheres desafiavam ativamente essas limitações. Os estereótipos de 

que as mulheres deveriam permanecer no lar, enquanto os homens trabalhavam 

fora eram reflexos dos valores da classe dominante e não representavam a 

realidade de muitas mulheres de origem humilde, que sempre desempenharam 

atividades laborais fora de casa e buscavam maior autonomia, participação política e 

acesso à educação. O movimento sufragista, por exemplo, ganhou força durante a 

era vitoriana, refletindo um desejo crescente por igualdade de direitos. 

Joana Maria Pedro (2004), em seu artigo “Mulheres do sul”, explora os relatos 

de viajantes sobre o processo de povoamento do Sul do Brasil, abordando a 

biodiversidade e a diversidade social e étnica da região. Ela enfatiza a discrepância 
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entre a idealização europeia da mulher burguesa e a realidade das mulheres nas 

camadas menos favorecidas, que desempenhavam papéis laborais significativos e 

buscavam romper com as limitações impostas. 

 

Entre os primeiros textos que tematizaram as mulheres do Sul, 
destacam- se aqueles escritos por Auguste de Saint-Hilaire. 
Botânico, nascido na França, esteve no Brasil entre 1816 e 1822; 
coletou plantas e animais e fez anotações. Além da fauna e da flora 
brasileira, deixou relatos sobre o povo. Percorrendo o país, passou 
por Curitiba, além das províncias de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, em 1820. Discorreu sobre as mulheres que encontrou nesses 
locais fazendo comparações com as de mulheres mineiras, que havia 
conhecido anteriormente (Pedro, 2004, p. 295). 

 

Auguste de Saint-Hilaire foi um destacado botânico e viajante francês que, 

durante o século XIX, ficou conhecido por seus relatos detalhados sobre a flora, 

fauna e populações locais encontradas em suas viagens pelo território brasileiro. 

Seus escritos revelam aspectos importantes da cultura, tradições e condições 

sociais das populações locais com as quais ele interagiu, e são considerados uma 

fonte fundamental para estudiosos interessados na história natural e na etnografia 

do Brasil do século XIX. Joana Maria Pedro (2004) destaca que Saint-Hilaire 

descreveu mulheres de pele clara, cabelos e olhos negros, de feições delicadas, que 

muitas vezes lideravam as estâncias onde viviam, trabalhando e provendo seu 

próprio sustento, devido à ausência prolongada de seus maridos. 

No entanto, muitos relatos de viajantes e exploradores do período tendem a 

focar nas experiências e perspectivas dos observadores, geralmente homens 

brancos de classes privilegiadas, de modo que essas narrativas tornam invisíveis as 

mulheres negras e pobres, exaltando apenas as mulheres brancas e de famílias 

abastadas (Pedro, 2004). 

Historicamente, o povoamento do Sul do Brasil foi influenciado principalmente 

por grupos de origem europeia, especialmente portugueses, alemães e italianos. 

Durante os séculos XVIII e XIX, houve um intenso fluxo migratório desses grupos 

para a Região Sul, resultando na formação de comunidades predominantemente 

brancas. Segundo Pedro (2004), esse movimento de povoamento fazia parte de 

uma estratégia militar de defesa e expansão que avançava o Meridiano de 

Tordesilhas, com muitos colonos vindos das ilhas dos Açores e Madeira, 

contribuindo para um "plano de branqueamento". 
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 A expansão das áreas urbanas propiciou a inclusão das atividades agrárias-

exportadoras, estabelecendo uma atividade econômica subsidiária, com brasileiros 

fornecendo produtos para o mercado interno, motivados pelos altos preços do café 

no mercado externo, e pela utilização, nessa atividade, da mão de obra escrava. Em 

consequência, surgiu um novo grupo de abastados na região urbana sulista, que 

futuramente promoveria jornais divulgando ideais de comportamento para mulheres 

e homens, com ênfase na figura feminina. Esse movimento tinha como objetivo 

civilizar, educar e estabelecer normas corretas de comportamento. No século XIX, 

começou a ser divulgado o ideal da maternidade, exaltando as boas mães, ótimas 

esposas e dedicadas filhas. 

 A predominância étnica europeia teve impactos duradouros na composição 

populacional e na dinâmica social do Sul do Brasil. No entanto, é preciso lembrar 

que a região também possui uma diversidade étnica significativa, com comunidades 

indígenas e afrodescendentes desempenhando papéis importantes na formação 

histórica e cultural dela. Como afirma Pedro (2004), as transformações sociais e 

econômicas advindas da Proclamação da República tornaram visível essa 

diversidade étnica e cultural, dificultando a imposição de uma homogeneização de 

comportamentos que determinavam como a mulher deveria ser. 

A mulher em suas diversas faces no “Brasil colonial” foi uma temática 

estudada por diversos acadêmicos. Ronaldo Vainfas (2004) pontua que Gilberto 

Freyre capturou e traçou os incontáveis perfis das mulheres brasileiras, desde as 

submissas até as insanas, revelando que elas não pertencem a outra espécie, mas 

são seres humanos com características próprias e desejos. Vainfas também observa 

que muitos perfis idealizados da figura feminina eram estereótipos que nunca 

existiram, baseados em modelos considerados ideais e valorizáveis conforme o 

“conhecimento tradicional”. 

Maria Ângela D’Incao, no artigo “Mulher e família burguesa” (2004), discorre 

sobre as transformações históricas do século XIX, incluindo a transição para o 

capitalismo, a Independência do Brasil em 1822, a abolição do tráfico transatlântico 

de escravos em 1850 e a Proclamação da República em 1889, acontecimentos que 

redirecionaram as estruturas sociais, políticas e econômicas do país, 

proporcionando melhorias na vida urbana e novas formas de interação social. A 

ascensão da burguesia e o surgimento de uma mentalidade burguesa distinta 
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reorganizaram as dinâmicas familiares e domésticas, afetando diretamente a 

sensibilidade e os conceitos sobre o amor na época. 

Tais mudanças tiveram impactos profundos na estrutura social brasileira, 

alterando as relações de poder, as dinâmicas urbanas e rurais, e as oportunidades 

econômicas disponíveis para diferentes grupos sociais. A transição para o 

capitalismo no Brasil do século XIX foi um processo complexo que moldou as bases 

para a configuração econômica e social do país nos séculos seguintes.  

Segundo D’Incao (2004), uma nova estrutura familiar surgiu, caracterizada 

pela intimidade e pelo respeito maternal. O ambiente familiar idealizava estabilidade 

e harmonia, com uma esposa dedicada ao marido e aos filhos, sem envolvimento 

em trabalho produtivo, simbolizando honestidade e sinceridade.  

A visão do corpo feminino na época estava frequentemente associada ao 

pecado e à tentação. Mulheres eram vistas como responsáveis por despertar 

desejos impuros nos homens, e a sexualidade feminina era reprimida e considerada 

perigosa. Mary Del Priore (2004) observa que essa percepção era fortalecida pela 

moralidade religiosa e pelas normas sociais, que viam o corpo feminino como um 

símbolo de culpa e desgosto. Acreditava-se que as doenças que afetavam as 

mulheres eram uma "ira de Deus" ou malignas, refletindo um imaginário que 

associava o corpo feminino ao conflito entre o bem e o mal, visão que influenciava a 

prática médica e ajudava a preencher lacunas na compreensão da saúde feminina, 

criando uma narrativa em torno do corpo feminino como um lugar onde "deuses e 

demônios" se encontravam. 

 

A medicina traduzia então as suas poucas descobertas sobre a 
natureza feminina em juízos fortemente misóginos e desconfiados 
em relação às funções do corpo da mulher. Na tentativa de isolar os 
fins aos quais a natureza feminina deveria obedecer, os médicos 
reforçavam tão-somente a ideia de que o estatuto biológico da 
mulher (parir e procriar) estaria ligado a um outro, moral e metafísico: 
ser mãe, frágil e submissa, ter bons sentimentos etc. (Priore, 2004, 
p.86-87). 

 

Na Idade Média, a prática da medicina muitas vezes era alicerçada em mitos, 

superstições e crenças religiosas, orientando a percepção e o tratamento do corpo 

feminino. As mulheres eram vistas como seres "diferentes" e enigmáticos, levando a 

interpretações equivocadas de sua fisiologia e saúde. Como observa Del Priore 

(2004), a medicina não apenas menosprezava o corpo feminino, mas também 
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perseguia as mulheres que detinham conhecimentos sobre cuidados corporais, as 

conhecidas "curandeiras". Essa sabedoria informal, transmitida de mãe para filha, 

preservava costumes e tradições, envolvendo o uso de ervas medicinais, preces e 

práticas adivinhatórias para afastar males espirituais. A concepção de que as 

doenças tinham origens espirituais levava as mulheres a recorrer a métodos 

sobrenaturais em busca de cura. No entanto, tais práticas despertavam suspeitas 

entre os religiosos, que temiam a associação das "curandeiras" com a influência 

maligna de "satanás", acreditando que elas podiam enxergar e lidar com os males 

dos enfermos. Dado o alcance limitado dos médicos na vasta extensão da colônia, 

as "curandeiras" desempenhavam um papel significativo no auxílio aos doentes, 

mesmo que fossem estigmatizadas como "bruxas" pelas autoridades religiosas e 

médicas. 

 

Tentando impedir o acesso de leigos ao mundo sobrenatural, a Igreja 
intervinha rapidamente, atribuindo os remédios e as curas das 
enfermidades ao poder miraculoso de santos, santas, de Nossa 
Senhora e de Deus. Curandeiras e benzedeiras que curavam com 
“orações, benzimentos, rezas e palavras santas”, pertencentes ao 
monopólio eclesiástico, passaram a ser sistematicamente 
perseguidas, pois as palavras que empregavam eram consideradas, 
sobretudo pelos inquisidores do Santo Ofício, de inspiração diabólica. 
(Priore, 2004, p.95-96) 

 

Durante a Idade Média, a Igreja Católica desempenhou papel significativo na 

demonização das curandeiras e mulheres que praticavam medicina popular. 

Mulheres que possuíam conhecimentos sobre ervas medicinais, técnicas de cura e 

partos eram rotuladas como bruxas e hereges pela Igreja. Nesse período, a 

Inquisição, processo de intensa repressão religiosa, resultou na perseguição e 

execução de muitas dessas mulheres, que eram vistas como ameaças à autoridade 

da Igreja. Aqueles que detinham conhecimentos médicos fora do controle da 

instituição eclesiástica eram considerados suspeitos e sujeitos a punições severas. 

Rachel Soihet, em seu artigo "Mulheres pobres e violência no Brasil urbano" 

(2004), discorre sobre a Belle Époque, caracterizada pelo aumento da mobilidade 

social e pela ascensão de uma classe média em crescimento, que resultou em 

mudanças nas estruturas tradicionais de poder e hierarquia social, à medida que 

novos grupos buscavam influência e reconhecimento. A transição organizacional 

alicerçada pela ciência, segundo Soihet, viu movimentos artísticos e intelectuais, 
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como o modernismo, desafiando as convenções estéticas e culturais da época, 

questionando as noções tradicionais de beleza, moralidade e autoridade.  

Durante a Belle Époque, as mulheres enfrentaram desafios e oportunidades 

em meio a um contexto de mudanças sociais, culturais e políticas. Em muitos 

aspectos, foi um período de transição para as mulheres, à medida que buscavam 

expandir suas esferas de influência e participação na sociedade. Do ponto de vista 

político, a Belle Époque foi marcada por agitação social e movimentos de 

trabalhadores que buscavam melhores condições de trabalho e direitos laborais. Em 

muitos países europeus, os sindicatos se fortaleceram e os movimentos socialistas 

ganharam influência, desafiando as estruturas políticas dominantes. No entanto, 

apesar desses avanços, as mulheres ainda enfrentavam limitações significativas em 

termos de direitos legais, acesso à educação superior e oportunidades de carreira. 

As expectativas sociais em relação ao papel das mulheres como esposas e mães 

também permaneciam fortemente arraigadas em muitos contextos. 

Nesse período, uma série de mudanças sociais, culturais e políticas minaram 

gradualmente a ordem burguesa estabelecida, visto que ficara marcado por desafios 

às convenções sociais e culturais, assim como por movimentos políticos que 

buscavam redefinir as relações de poder. A Primeira Guerra Mundial representou um 

ponto de ruptura significativo nesse processo de transformação social. Soihet afirma 

que a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) teve um impacto profundo na ordem 

burguesa estabelecida, desestabilizando as estruturas políticas e econômicas 

existentes, abalando as bases do poder tradicional e contribuindo para o surgimento 

de novas ideologias e sistemas políticos. 

As mulheres na Belle Époque estavam envolvidas em um processo complexo 

de reivindicação de direitos, expansão de oportunidades sociais e culturais, ao 

mesmo tempo em que enfrentavam obstáculos significativos impostos pelas normas 

sociais e legais da época. Esse período contribuiu para um movimento contínuo pela 

igualdade de gênero e pelos direitos das mulheres. Além disso, o acesso das 

mulheres à educação médica era extremamente limitado, o que resultava em uma 

compreensão superficial do corpo feminino por parte dos médicos do sexo 

masculino da época. Segundo Del Priore (2004), os médicos estudavam a 

reprodução das mulheres e, a partir dos escritos científicos, manuais e prescrições 

do período, havia um grande interesse pela “madre” (o útero). A compreensão que 
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tinham era que o mapeamento da anatomia do útero era dominado por uma visão 

funcionalista dos médicos, que só pensava na função de procriar. No entanto, ao 

longo dos séculos, houve avanços significativos na medicina que levaram a uma 

melhor compreensão e aceitação do corpo feminino na prática médica moderna. 

Carla Bassanezi, em seu artigo “Mulheres dos anos dourados” (2004), 

discorre sobre a década de 1950, em que as mulheres de classe média no Brasil 

enfrentavam um conjunto específico de expectativas sociais e desafios, moldados 

pela conjuntura política, econômica e cultural da época. A década de 1950 foi 

marcada por significativas mudanças sociais, incluindo a urbanização acelerada e o 

início do processo de industrialização do país. Os anos 50 foram chamados de "anos 

dourados" devido a uma série de fatores que contribuíram para um período de 

relativa prosperidade econômica, avanços tecnológicos e mudanças culturais em 

vários países, incluindo os Estados Unidos e o Brasil. Essa designação reflete a 

percepção de uma época de otimismo e crescimento, especialmente após o término 

da Segunda Guerra Mundial. Além disso, os anos 50 foram associados a uma 

relativa estabilidade política e social em comparação com as décadas anteriores, o 

que também contribuiu para a percepção de uma época próspera. Todo esse 

processo de transformação concedeu aos brasileiros mais acesso à informação, 

lazer e cultura. No entanto, a distância entre homens e mulheres continuava muito 

clara, com a moralidade sexual cobrada da figura feminina e o preconceito ao 

ingresso no mercado de trabalho. 

No Brasil, os anos 50 também foram marcados por transformações 

significativas, incluindo o início do processo de industrialização e urbanização 

acelerada. O país experimentou um crescimento econômico impulsionado pelo setor 

industrial e pela expansão das cidades. A música popular brasileira viveu um 

período de grande efervescência criativa com o surgimento da bossa nova, 

contribuindo para a imagem positiva dessa década. 

Durante os "anos dourados", as mulheres experimentaram um conjunto 

complexo de mudanças e desafios em diferentes partes do mundo, incluindo nos 

Estados Unidos e no Brasil. Em muitos aspectos, as expectativas sociais em relação 

a elas durante esse período refletiam padrões tradicionais de gênero, com ênfase no 

papel de esposa e mãe, bem como nas normas de comportamento e aparência. De 

acordo com Bassanezi (2004), a mulher continuava sob o comando masculino; eles 
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ainda eram os provedores do lar, e a figura da companheira ideal ainda era a que 

exercia os papéis tradicionais: esposa, dona de casa, mãe e filha. 

As mulheres também enfrentavam expectativas sociais semelhantes em 

relação ao papel de cuidadoras do lar e da família, entretanto, muitas mulheres 

brasileiras buscaram educação formal e oportunidades profissionais em áreas como 

enfermagem, pedagogia e secretariado, desafiando parcialmente essas normas de 

gênero (Bassanezi, 2004). 

As representações das mulheres na mídia e na cultura popular dos anos 50, 

conforme Bassanezi (2004), refletiam ideais de feminilidade associados à moda, 

beleza e comportamento tradicional. A ascensão da televisão como meio de 

comunicação influente desempenhou um papel importante na disseminação desses 

padrões culturais. 

Durante os "anos dourados", as mulheres enfrentaram uma complexa 

interseção de expectativas tradicionais em relação ao papel feminino no lar, 

enquanto buscavam ativamente oportunidades educacionais e profissionais. Essa 

década serviu como um período de transição para muitas mulheres em todo o 

mundo, enquanto navegavam entre tradições arraigadas e oportunidades 

emergentes em suas vidas. 

A trajetória feminina a partir dos anos 60 testemunhou significativos avanços 

e transformações em várias esferas da sociedade. Nesse contexto, o movimento 

feminista ganhou força e desempenhou importante papel na busca por igualdade de 

direitos, oportunidades e representatividade. 

Nos anos 60, as mulheres começaram a desafiar os papéis de gênero 

tradicionais e a buscar maior autonomia em suas vidas. Surgiram movimentos 

feministas que reivindicavam não só direitos civis, igualdade salarial, acesso à 

educação e ao mercado de trabalho, mas também o direito ao próprio corpo e à 

liberdade sexual. 

Na década de 70, mais avanços, como a aprovação de leis que garantiam 

direitos reprodutivos e a integração das mulheres em diversos campos profissionais 

anteriormente dominados por homens. A luta pela igualdade de gênero se tornou 

uma causa global, influenciando mudanças em leis e políticas públicas em vários 

países. 
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Nos anos 80 e 90, as mulheres continuaram a conquistar espaços na política, 

nos negócios, na ciência, na cultura e em outras esferas da sociedade. O movimento 

feminista se diversificou e abordou questões como violência doméstica, 

representatividade das mulheres negras e indígenas, equidade de gênero e direitos 

LGBTQ+. 

A partir dos anos 2000, os avanços direcionaram-se à representatividade 

feminina em cargos de liderança, e na maior visibilidade para questões relacionadas 

à maternidade, licença-maternidade/paternidade, equilíbrio entre vida pessoal e 

profissional e combate ao assédio no ambiente de trabalho. 

Como visto, a trajetória feminina é marcada por desafios contínuos, como a 

persistência da desigualdade salarial, a violência de gênero e a sub-representação 

das mulheres em certas áreas. No entanto, os avanços conquistados ao longo das 

décadas são resultado da incansável luta das mulheres por igualdade e justiça. 
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3 A LITERATURA DE AUTORIA FEMININA 

 

"Autoria feminina" é uma expressão que traduz a contribuição das mulheres 

na criação de obras em diversas áreas, como literatura, cinema, artes visuais e 

música. Além de reconhecer o trabalho criativo das mulheres, essa expressão 

contribui na promoção da igualdade de gênero ao ampliar a visibilidade de suas 

realizações. No entanto, ao longo da história, as mulheres enfrentaram uma série de 

desafios para serem reconhecidas em campos tradicionalmente dominados por 

homens, devido a diversas barreiras sociais, culturais e históricas. 

Na história da literatura, as mulheres desempenharam papéis significativos, 

apesar das inúmeras limitações sociais que enfrentaram ao longo dos séculos. Um 

exame detalhado dessas condições é oferecido por Norma Telles (2004) em seu 

capítulo "Escritoras, escritas, escrituras", parte da obra História das mulheres no 

Brasil. Neste capítulo, são analisadas as adversidades enfrentadas pelas mulheres 

escritoras desde o século XIX, as quais não apenas tiveram que lidar com o 

preconceito e as dificuldades impostas pela sociedade, mas também enfrentaram 

obstáculos sistêmicos que limitavam sua expressão criativa e sua presença no 

cenário literário. 

Durante o século XX, houve uma disseminação das ideias de igualdade de 

gênero na Europa e na América do Norte. Norma Telles (2004) observa que, à 

medida que as profissões se expandiam e as mulheres conquistavam mais espaço 

no mercado de trabalho, elas começaram a se posicionar contra os ideais que as 

limitavam. Surgiram vozes de mulheres instruídas e independentes, que desafiaram 

os padrões tradicionais de feminilidade, argumentando que tais ideais só resultariam 

em doenças, infertilidade e degradação. 

Porém, foi durante o século XIX que as discussões sobre o papel das 

mulheres na sociedade começaram a ganhar relevância, levando muitas delas a 

escrever e publicar artigos e livros na Europa e na América. No Brasil, contudo, esse 

processo foi mais gradual. Segundo Telles (2004), embora a cultura europeia 

permitisse a influência do imperialismo, ela também enfrentava resistências e 

desafios internos. A falta de uma perspectiva global e de um sistema social único 

contribuiu para debates e resistências constantes nas grandes metrópoles, incluindo 

o Brasil. 
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A literatura feminina desempenhou um papel importante na formação da 

sociedade moderna, abordando questões de poder, domínio, socialização e 

emoções esperadas em situações específicas. A diversidade na autoria feminina 

engloba uma ampla variedade de vozes, experiências e perspectivas, vindas de 

mulheres de diferentes origens étnicas, culturais, sociais e geográficas. Essa 

diversidade enriquece o cenário literário e contribui para uma representação mais 

inclusiva e abrangente das experiências femininas. 

 

Excluídas de uma efetiva participação na sociedade, da possibilidade 
de ocuparem cargos públicos, de assegurarem dignamente sua 
própria sobrevivência e até mesmo impedidas do acesso à educação 
superior, as mulheres no século XIX ficavam trancadas, fechadas 
dentro de casas ou sobrados, mocambos e senzalas, construídos por 
pais, maridos, senhores. Além disso, estavam enredadas e constritas 
pelos enredos da arte e ficção masculina. Tanto na vida quanto na 
arte, a mulher no século passado aprendia a ser tola, a se adequar a 
um retrato do qual não era a autora. As representações literárias não 
são neutras, são encarnações “textuais” da cultura que as gera. 
(Telles, 2004, p. 429) 

 

Apesar do período de declínio enfrentado pela classe trabalhadora europeia, 

bem como pelas mulheres e pelos colonizados, o século XIX testemunhou o 

surgimento e a consolidação de movimentos sociais importantes, como o socialismo, 

o feminismo, o movimento sufragista e o movimento feminista. Segundo Telles 

(2004), a cultura europeia, que exerceu domínio por séculos, é marcada por um 

eurocentrismo arraigado que tende a uniformizar e categorizar experiências, 

pessoas e narrativas, muitas vezes marginalizando a diversidade de outras culturas 

e perspectivas, especialmente aquelas consideradas de menor expressão. 

Norma Telles (2004) também menciona um manifesto impresso em 1823, 

assinado por 120 mulheres em apoio ao processo de independência do Brasil, 

demonstrando que o país já sentia os efeitos das transformações sociais e culturais. 

Nesse contexto, as brasileiras começaram a publicar livros e a colaborar com 

periódicos, quase sempre sob pseudônimos. Uma das mais conhecidas pioneiras é 

Nísia Floresta, uma educadora, escritora e poetisa brasileira do século XIX, 

considerada uma pioneira do feminismo no Brasil. Nísia Floresta provavelmente foi a 

primeira mulher a romper os limites entre os espaços públicos e privados, 

publicando textos em jornais, na época em que a imprensa nacional ainda 
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engatinhava. Além disso, ela dirigiu um colégio para moças no Rio de Janeiro e 

escreveu livros em defesa dos direitos das mulheres, dos indígenas e dos escravos. 

Outras escritoras também se destacaram e abriram caminho para que outras 

mulheres ingressassem no universo literário, como Narcisa Amália, Maria Firmina 

dos Reis, Maria Benedicta Bormann e Júlia Lopes Almeida. 

Fernandes (2009) ressalta a relevância do conceito de "metaficção 

historiográfica" desenvolvido por Linda Hutcheon, destacando sua contribuição para 

uma abordagem renovada dessas narrativas. Conforme descrito, a "metaficção 

historiográfica" diz respeito a obras ficcionais que se fundamentam em eventos 

históricos, porém promovem uma reinterpretação do passado, oferecendo múltiplas 

perspectivas para a análise da história de uma nação. Tal abordagem reconhece a 

natureza discursiva da história oficial e a possibilidade de sua interpretação e 

reinterpretação ao longo do tempo. 

 

3.1 A representação feminina na literatura produzida em Mato Grosso 

 

Conhecer a literatura produzida em Mato Grosso significa considerar a 

vastidão de seu território, a diversidade de seus povos, suas distintas culturas, 

modos de vida, expressões artísticas e a trajetória de seu desenvolvimento 

econômico e educacional. Nesse contexto, é necessário também reconhecer que as 

memórias individuais e coletivas são moldadas por narrativas que influenciam os 

rumos desses caminhos, representando e expressando a singularidade, mesmo 

diante das mais diversas origens do povo mato-grossense. 

Numerosos escritores que se dedicam à ficção em Mato Grosso compartilham 

com seus leitores narrativas que não apenas refletem o passado, mas também 

simbolizam o futuro e sustentam a continuidade cultural, selecionando 

cuidadosamente memórias para fortalecer o tecido da memória coletiva e preservar 

a identidade forjada pela afirmação de determinados valores e características. 

Todorov escreve, em "Os abusos da memória" (2000, p. 16), que "a própria 

memória é necessariamente uma escolha". Nesse sentido, a memória é um 

fenômeno tanto individual quanto coletivo, que combina lembrança e esquecimento. 

Ela é moldada pela vivência e pela imaginação, pelo acolhimento e pela rejeição. 

Para Todorov, a memória não se limita a recordar, mas engloba desejos, criatividade 
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e propósito, sendo composta por múltiplos elementos que contribuem para a 

formação da identidade individual e comunitária. 

A produção literária feminina em Mato Grosso, assim como em diversas 

outras regiões do Brasil, é marcada por sua diversidade e riqueza. Autoras como 

Tereza Albues têm contribuído significativamente para a literatura com obras que 

exploram uma variedade de temas e estilos. Nomes como Hilda Magalhães, Cristina 

Campos, Lucinda Persona, Marli Walker, Marta Cocco, Luciene Carvalho e Divanize 

Carbonieri são exemplos dessa contribuição. A escritora e pesquisadora Marli 

Walker (2021, p. 20) destaca a relevância desse cenário ao afirmar: 

 

Em Mato Grosso, semelhante ao que ocorreu em todo o Brasil, a 
presença da mulher na literatura do século XXI e no início do século 
XX é abordada, de modo parcial, nas pesquisas realizadas por 
homens. O trabalho revisionista realizado por pesquisadoras 
mulheres aponta, porém, para uma produção mais numerosa e 
promissora do que aquela registrada por pesquisadores homens.  

 

Ao analisar a evolução da literatura produzida por mulheres no Brasil, vê-se 

que essa transformação se estende para além das vozes femininas, abarcando 

também as das minorias étnicas e sexuais enquanto componentes essenciais da 

esfera social. Nesse sentido, a ausência da literatura feminina seria equivalente ao 

silenciamento de expressões vitais. O século XX emerge como um período marcado 

por significativos marcos de transformação nessas esferas, com a ascensão e 

legitimação da produção literária protagonizada por mulheres como um objeto de 

estudo válido. Não somente os pesquisadores e educadores de literatura transmitem 

essas vozes "outras" em fóruns acadêmicos, tais como conferências, grupos de 

trabalho e seminários dedicados à temática de "Mulheres e Literatura", mas também 

no âmbito das salas de aula, onde se processa uma ação transformadora, rompendo 

com as ideologias hegemônicas, como o patriarcado. 

A liberdade de imprensa chegou a Mato Grosso em 1821, quando o estado 

passou a contar com o jornal goiano A Matutina Meia-pontense como veículo de 

publicidade. Este periódico reservou duas seções para Mato Grosso: "Província de 

Mato Grosso" e "Miscelânia Cuiabanense". A primeira revista impressa em Cuiabá 

foi a Themis Matogrossense, lançada em 1839. No início do século XX, mais de 40 

jornais foram publicados na região. 
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Como parte de sua pesquisa sobre o papel da imprensa no estado, Nadaf 

(2002) analisou a presença de séries, um gênero de grande importância na 

formação do público leitor literário. A pesquisadora observa que os jornais mato-

grossenses reservavam um espaço específico no rodapé (Les de Chaussée) para a 

publicação de periódicos, mas que não seguiam o mesmo padrão dos jornais da 

França e do Rio de Janeiro. Em contraste com a predominância quase hegemônica 

de séries de romances, ressalta-se que não era comum que instituições editoriais 

locais (posteriormente estatais) publicassem esse gênero em larga escala. Eles 

ocupavam um espaço onde também se discutia política e se abordavam temas 

como história local, educação, religião e saúde. Além disso, havia espaço para a 

publicação de poemas, cartas, textos teatrais e outros gêneros, o que levou os 

pesquisadores a se referirem a esse espaço como uma "nota de rodapé do 

estrangeiro". 

A pesquisadora e escritora Yasmin Jamil Nadaf dedica-se há mais de quatro 

décadas ao estudo das obras literárias de seu país, promovendo sua divulgação por 

meio de livros, ensaios publicados em jornais e revistas especializadas, bem como 

por meio de palestras e cursos. Sua contribuição é especialmente significativa 

considerando que, até a publicação de sua dissertação de mestrado em livro na 

década de 1990, essa literatura não era abordada no âmbito acadêmico ou 

universitário. 

Na época, o único escritor mato-grossense reconhecido nacionalmente e 

estudado em universidades brasileiras era Dom Francisco de Aquino Correa, figura 

notável nas áreas de filologia e linguística. Com seu trabalho, Yasmin Nadaf 

desvendou os mistérios do cânone literário, trazendo à luz nomes e obras de 

escritores do passado que haviam sido excluídos da história oficial. Esse esforço 

não apenas ampliou o conhecimento sobre a produção literária de Mato Grosso, 

mas também estimulou o interesse pelo tema entre disciplinas acadêmicas nacionais 

e regionais, além de colegas, professores, estudantes e a comunidade acadêmica 

em geral. 

Quanto ao desenvolvimento da cultura literária em Mato Grosso, registre-se o 

historiador Rubens de Mendonça. Em sua obra "História do Mato Grosso Literário" 

(1970), Mendonça revela que o primeiro livro escrito em Cuiabá foi produzido pelo 

português Barbosa de Sá em 1775. Trata-se de uma publicação artesanal que não 
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apenas registra a fundação da cidade, mas também assinala o início do ciclo de 

crônicas mato-grossenses durante o período colonial.  

A Revista Violeta, segundo Mendonça (1970), é representativa da crescente 

atividade literária feminina. O autor destaca que, embora a maioria do texto tenha 

origem nas primeiras décadas do século XX, ele se equipara a uma estética 

romântica. Os preconceitos que moldavam a vida das mulheres, suas oportunidades 

educacionais e as numerosas restrições impostas levaram a esse tipo de 

romantismo tardio e anacrônico se espalhar para outras regiões. 

De acordo com Mendonça (1970), é ausente o registro de obras literárias 

impressas em Mato Grosso ao longo do século XIX, cenário que limitou o acesso à 

leitura literária, evidenciando a escassez de livros e retardando a formação de um 

público leitor. No entanto, as organizações coletivas de mulheres mato-grossenses, 

que se mantiveram ativas entre os anos de 1850 e 1950, acompanharam de perto as 

lideranças femininas em federações ou entidades culturais e políticas. Surgiram, 

nesse contexto, os primeiros periódicos assinados por mulheres, além de uma 

investigação relevante sobre os nomes próprios femininos, os quais atestam de 

forma inequívoca sua participação social e histórica no Estado. 

No decorrer do século XIX, as associações culturais estabelecidas em Mato 

Grosso desempenharam papel importante na promoção das artes cênicas, música e 

literatura, bem como na organização de congressos e conferências que abordavam 

diversos aspectos políticos, artísticos, geográficos e históricos do Brasil e da nação. 

Siqueira (1997) menciona algumas das associações mais proeminentes e suas 

datas de criação: "Sociedade Teatral" (1867), "A Sociedade Artística e Dramática do 

Amor" (1877), "Clube Literário" (1882), "Sociedade Terpsícore Cuiabana" (1883), 

"Sociedade Literária Cuiabana" (1884), "Escola de Teatro" (1893), "Clube Minerva" 

(1897) e "Associação Internacional de Pesquisa Científica" (1899). 

Quanto a instituições culturais: a "Sociedade Recreativa Clube Internacional" 

(1904) e o "Grêmio Literário Alvarez de Azevedo" (1911), este último voltado para a 

publicação dos escritos de seus membros em revistas locais. Em 1918, surgiu o 

"Grêmio Feminino Julia Lopes", destinado à publicação de obras de mulheres 

associadas de Cuiabá. Antes mesmo de sua fundação, esse grupo de mulheres 

lançou a revista A Violeta, em dezembro de 1916, com o intuito de difundir suas 

ideias e nutrir a literatura feminina e aristocrática. A revista teve uma longa 
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existência até ser encerrada nos primeiros anos da década de 1950. Reconhecida 

por sua reputação e importância, a Violeta abrigava as obras mais legítimas e 

relevantes de mulheres de Mato Grosso, tornando-se uma referência essencial para 

os estudos de gênero na região desde sua inauguração. O formato dessas 

publicações evidencia o discurso da imprensa feminina mato-grossense e o perfil de 

suas colaboradoras. 

Além disso, é digno de nota o surgimento de duas organizações que, ao 

serem estabelecidas, revitalizaram o cenário político, social e cultural da região: o 

Instituto Histórico de Mato Grosso, posteriormente Instituto Histórico e Geográfico de 

Mato Grosso, fundado em 1919, e o Centro Mato Grossense de Letras, 

posteriormente Academia Mato Grossense de Letras, estabelecido em 1921. 

 

Artigo 1º – O Centro Mato-grossense de Letras, com sede na cidade 
de Cuiabá, tem por fim promover e incitar a cultura literária no Estado 
de Mato Grosso. 
Artigo 2º – O Centro, além de outros meios que se lhe deparem, 
consentâneos à realização de seus fins, deligenciará: 
– Ativar o estudo da língua vernácula pelo conhecimento dos bons 
autores e melhorar, quanto possível, a cultura geral, intensificando a 
luta contra o analfabetismo; 
– Desenvolver o estudo da literatura nacional, particularmente das 
suas manifestações em Mato Grosso, realizando para esse fim 
conferências públicas na sua sede, as quais versarão, de 
preferência, sobre a vida e a obra dos intelectuais mato-grossenses e 
sobre as tendências da Arte no Estado. 
– Cultivar as belas letras nas suas diversas expressões, 
propugnando pela educação artística e literária, quer mediante 
vulgarização dos trabalhos já publicados, quer pela impressão de 
obras inéditas de reconhecido merecimento; 
– Criar e manter na sede social, uma biblioteca, especialmente 
constituída de obras literárias, que interessem a Mato Grosso; 
– Entreter regular e assídua correspondência com sociedades 
congêneres, para a permuta de publicações, de maneira que torne 
conhecido fora do Estado o movimento intelectual em Mato Grosso; 
VI – Organizar festas artísticas e literárias, auxiliando todas as 
iniciativas deste gênero que se revelem merecedoras de apoio; 
– Estimular e amparar as tendências regionalistas na literatura, pelo 
estudo dos costumes, expressões artísticas e variantes dialetos em 
Mato Grosso; 
– Favorecer e propagar o estudo retrospectivo do folclore mato- 
grossense; 
– Impulsionar a arte teatral no Estado, já em seu aspecto material – 
fundação de uma casa adequada às diversões cênicas; já, e 
principalmente, no seu aspecto intelectual, despertando vocações de 
artista, autores e atores. 
– Trabalhar em harmonia com outras associações similares, 
existentes ou que forem criadas no Estado. 
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– Instituir e manter o culto cívico, iniciado pela organização de uma 
galeria glorificadora de varões notáveis pelo saber e dedicação a 
Mato Grosso ou vinculados à história mato-grossense por quaisquer 
manifestações de atividade intelectual; 
– Publicar, semestralmente, uma Revista de Letras e Artes, na qual 
serão editados, de preferência, trabalhos originais dos sócios ou 
inéditos de escritores mato-grossenses. 

 

O acordo foi definitivamente concluído. Segundo Nadaf (2002), a literatura 

deveria ser moldada dentro de critérios pré-determinados pela "união histórica e 

literária das instituições Igreja-Estado". No entanto, essa conexão, embora eufórica e 

moral, é claramente adotada pelos escritores que se apresentam como porta-vozes 

da grande literatura. Cabe a você as tarefas artísticas e educacionais. A realização 

de sua missão artística e educativa requer a observância do que está prescrito no 

estatuto e do que foi pregado no discurso do Bispo, sendo esse o modelo a ser 

seguido. 

 Nelly Novaes Coelho (2000) observa que, durante o período do Império 

brasileiro, havia um número maior de mulheres trabalhando e escrevendo do que 

está registrado na história literária, especialmente sobre o estado de Mato Grosso. 

Até os primeiros tempos da República, as mulheres eram mais numerosas do que se 

tinha registrado. Por isso, a estudiosa enfatiza a importância das novas informações 

escritas. Ao falar sobre literatura feminina no Brasil, os especialistas destacam que 

essa forma, chamada de literatura ou cultura, não pode ser julgada como boa ou 

ruim. As mulheres fazem o que os homens fazem. 

Coelho (2000) acredita que a revolução da imprensa e o crescimento do 

mercado gráfico, juntamente com o aumento de novos leitores, especialmente 

mulheres, garantiram a abertura de espaços, como um local para mulheres em 

carreiras de redação de cartas. No entanto, as criações femininas permanecem sob 

o olhar crítico ou neutro de um mundo masculino que enxerga a escrita como mais 

uma paixão feminina e, acima de tudo, uma ameaça moral. Para os pesquisadores, 

o período entre os séculos (1880-1920) mostra um choque entre o antigo e o novo 

devido à persistência dos livros didáticos, dos costumes e ao surgimento de novas 

palavras. 

 

3.2 O universo literário de Tereza Albues  
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A escritora mato-grossense Tereza Albues nasceu em Várzea Grande, em 24 

de agosto de 1936. Graduou-se em Letras, Direito e Jornalismo pela UFRJ 

(Universidade Federal do Rio de Janeiro). Toda a sua obra teve a cidade de Nova 

Iorque como locus de produção, onde viveu por 25 anos. A riqueza em detalhes é 

uma das características enfatizadas em suas obras ficcionais realista-fantásticas que 

representam, na literatura, as terras pantaneiras.  

De família pobre, a escritora teve uma infância e adolescência sofridas. 

Passou por muitas atribulações, desde um processo de escravidão vivida pelo pai na 

chamada prática da política do aviamento, tão comum na época da colonização do 

Mato Grosso, até preconceitos raciais e sociais, por ter descendência negra e pobre. 

Ao se aprofundar na biografia de Albues, percebe-se que essas adversidades 

serviram de incentivo para ela querer/desejar uma vida melhor, ou pelo menos, mais 

digna. Desde criança, ela gostava muito de estudar, principalmente de ler, hábito 

que contribuiu bastante para ajudá-la a superar as dificuldades. Após todas essas 

adversidades passadas com sua família, Tereza Albues foi morar no Rio de Janeiro, 

inicialmente para tratar de problemas relacionados à saúde do seu pai. Depois disso, 

firmou residência no Rio, começou a trabalhar, fez faculdade. Cursou letras, direito e 

jornalismo, abrindo portas, assim, para o mercado de trabalho e crescimento 

profissional. 

Anos mais tarde, na década de 1980, Tereza foi morar nos Estados Unidos, 

onde viveu por 25 anos. Foi também o lugar em que produziu as suas obras: os 

romances Pedra Canga (1987), Chapada da Palma Roxa (1991), Travessia dos 

sempre vivos (1993), O berro do cordeiro em Nova York (1995) e A dança do jaguar 

(2000), além do livro de contos Buquê de línguas (2008), publicado postumamente. 

A violência praticada contra as mulheres foi normatizada e legalizada por 

dispositivos legais.  Nesse sentido, esta pesquisa parte do princípio de que a arte 

literária produzida por mulheres constitui uma forma de resistência ao domínio 

patriarcal. Nessa perspectiva, a obra de Tereza Albues é tomada como referência 

nas discussões sobre gênero e representações femininas nas sociedades 

contemporâneas ocidentais. Seus escritos não apenas denunciam a misoginia, mas 

também proclamam a liberdade e a redefinição da existência feminina. 

Tereza Albues foi uma escritora brasileira que produziu uma narrativa 

permeada pela presença da tradição, atualizada nos mistérios humanos e sua 
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condição nômade, própria da pós-modernidade. Ela imprime o trânsito entre 

diferentes culturas e a presença dos centros urbanos como locais em que 

acontecem as intersecções culturais. Isso a impele para a construção de uma 

narrativa polifônica e de movimentos rápidos, como se, de fato, observasse pela 

janela do ônibus ou percorresse as estações de um metrô em Nova Iorque. Segundo 

Luzia Aparecida Oliva Santos (2011, p. 1), “As personagens da obra Buquê de 

Línguas resultam dos significados emergidos dos conflitos da contemporaneidade, 

envolvidas nas diferentes facetas estampadas no espaço urbano”. 

A produção artística de Tereza Albues é literatura mato-grossense, tanto 

brasileira quanto internacional, com obras distribuídas em diversos contextos e 

países.  Nova Iorque foi seu locus de produção, o lugar em que produziu as suas 

obras: os romances Pedra Canga (1987), Chapada da Palma Roxa (1991), 

Travessia dos sempre vivos (1993), O berro do cordeiro em Nova Iorque (1995), A 

dança do jaguar (2000) e Buquê de línguas (2008), uma apresentação póstuma com 

quatorze contos distintos, sobre diferentes povos, lugares e costumes. 

A produção literária de Tereza Albues dá vazão à voz comprometida com o 

social e com o universo feminino. Seus textos inspiraram diversos estudos em 

temáticas e recortes de pesquisas diversificados. A fortuna crítica da autora tem se 

expandido de maneira crescente, característica essa que Albues também possuía. A 

estudiosa Julianna Alves Bahia realiza um levantamento detalhado da fortuna crítica 

da autora em sua dissertação de mestrado intitulada A representação da casa e 

seus desdobramentos em Pedra Canga e A dança do jaguar, de Tereza Albues 

(2022). 

Assim, nesta pesquisa, atualiza-se a fortuna crítica, dedicando-se apenas aos 

estudos publicados a partir de 2022. Em 2023, Ana Maria Onofre Santos defendeu a 

dissertação de Mestrado em Letras intitulada Trauma e Memória nos contos O furo 

do mamão; Por onde andarás? e O rapto de Cora Mara, de Tereza Albues, no 

Programa de Pós-graduação em Letras (PPGLetras), da Universidade do Estado de 

Mato Grosso, na qual se propôs a demonstrar e comparar as semelhanças dos 

elementos simbólicos relacionados ao trauma e memória presentes nas narrativas. 

 

 

 

https://abralic.org.br/eventos/cong2011/AnaisOnline/resumos/TC0934-1.pdf
https://abralic.org.br/eventos/cong2011/AnaisOnline/resumos/TC0934-1.pdf
https://abralic.org.br/eventos/cong2011/AnaisOnline/resumos/TC0934-1.pdf
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4 LITERATURA E REPRESENTAÇÃO SOCIAL: ALBUSEANDO... 

 

A literatura aborda desde questões simples, que a mente humana pode 

facilmente conceber, até aquelas que representam o fim da existência humana na 

terra, como a morte. Isso possibilita aos seus leitores entender o emaranhado de 

conflitos que os cercam, definindo-os como sujeitos pensantes e atuantes na 

sociedade em que vivem. 

Segundo Candido (2000), a perspectiva de compreensão do conceito 

sociológico da literatura mudou significativamente nos últimos 50 anos, refletindo 

uma transformação nos dois campos. O aspecto histórico-social possui um 

significado intrínseco para a estrutura do texto literário, indo além do fator 

sociológico na representação dramática, que anteriormente era considerado apenas 

como uma possibilidade para a realização do valor estético. A crítica literária agora 

demanda que a análise alcance o cerne da obra, considerando como os elementos 

externos influenciam os internos. 

Para o estudioso (2000), os pesquisadores contemporâneos interessados em 

buscar sinônimos para os fatores sociais e psíquicos na estrutura da obra não se 

limitam apenas ao registro do criador. Eles buscam harmonizar esses aspectos com 

os elementos estéticos, combinando fatores externos e internos de maneira 

indissociável, com o objetivo de proporcionar uma compreensão mais profunda. 

Fabio Lucas (1987) argumenta que toda obra literária que retrata uma 

personagem baseada na imitação do homem real pode ser considerada de caráter 

social. Segundo esse estudioso, a personagem pode oferecer uma visão abrangente 

da sociedade ao encarnar a função e as aspirações da classe, denunciando os 

obstáculos que enfrenta ao emergir no cenário social e ocupando seu lugar 

adequado na dinâmica do progresso humano. A partir desse ponto de vista, 

percebe-se que os contos de Lygia Fagundes Telles e Tereza Albues revelam seu 

caráter social ao construir suas personagens a partir de elementos da realidade. 

Lucas (1987) também observa que os conflitos que surgem nas tramas sociais 

podem se manifestar ora de forma positiva, como construtivos, ora de forma 

negativa, como crítica e condenação, e que os aspectos éticos e políticos se 

combinam para conferir à obra um caráter distintivo. 
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Para Candido (2000), é necessário considerar o tratamento dos fatores 

sociais estudados pela sociologia na literatura, questionando se tais fatores 

procuram determinar ou simplesmente fornecer matéria-prima (ambiente, costumes, 

características grupais, ideias) que sirva de veículo para a corrente criativa. 

O modo como a escrita se articula com todos os elementos externos a ela - 

como cultura, política, tempo e espaço em que é produzida - constitui o que se 

denomina contexto. Em "Literatura e Sociedade", Candido levanta duas questões 

fundamentais: "qual é a influência exercida pelo meio social sobre a obra de arte?", 

para a qual imediatamente acrescenta a pergunta complementar "qual é a influência 

exercida pela obra de arte sobre o meio?" (Candido, 2000, p. 27). 

Além disso, Candido (2000) afirma que "a literatura é uma transposição do 

real para o ilusório por meio de uma estilização formal, que propõe um tipo arbitrário 

de ordem para as coisas, os seres, os sentimentos" (p. 53). Nela, combina-se um 

elemento de manipulação técnica, indispensável à sua configuração, implicando 

uma atitude de gratuidade. Assim, Candido (2000) assegura que: 

 

A literatura é, pois um sistema vivo de obras, agindo umas sobre as 
outras e sobre os leitores; e só vive na medida em que estes a 
vivem, decifrando-a, aceitando-a, deformando-a. A obra não é 
produto fixo unívoco ante qualquer público; nem este é passivo, 
homogêneo, registrando uniformemente o seu efeito. São dois 
termos que atuam um sobre o outro, e aos quais se junta o autor, 
termo inicial desse processo de circulação literária, para configurar a 
realidade da literatura atuando no tempo (Candido, 2000, p. 74). 

 

As obras da literatura, segundo Ginzburg (2007, p. 11), são “testemunhos 

involuntários sobre usos e costumes”, capazes de reter a memória e o cotidiano de 

um determinado espaço social. A forma de escrever um texto literário não possui 

regras fixas; o autor elabora as palavras de maneira a explorar o pensamento dos 

leitores, que fazem diferentes interpretações conforme seu conhecimento. 

Dependendo do tipo de texto, o escritor pode variar o gênero. Esses gêneros se 

subdividem em três, também dependendo do texto: dramático, lírico e narrativo. 

O gênero narrativo permite ao autor criar um narrador da história ou um 

narrador-personagem. Neste gênero, o escritor conta uma história de ficção que se 

passa em um local e tempo determinados. Ele se subdivide em: epopeia, romance, 

conto, crônica, fábula e novela. 
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Com o passar do tempo, em cada expressão artística, desenvolveram-se 

estudos com o objetivo de distinguir e classificar os tipos de narrativa. Como 

conceitua André Jolles (1976, p. 105), “Ao definirmos a narrativa, já acenamos à 

grande variedade de formas, cujos elementos estruturais se encontram não apenas 

na arte literária, mas também no cinema, no teatro, na pintura, no rádio e na 

televisão”. 

Os gêneros textuais são definidos por determinadas características. André 

Jolles (1976), em seu livro Formas Simples, teorizou sobre as distinções das formas 

narrativas. Suas definições esclarecem as distinções feitas aos textos narrativos, e 

nesta pesquisa focalizaremos especialmente o conto. 

Já Cortázar (1974, p. 150) pontua, 

 

É preciso chegarmos a ter uma ideia viva do que é o conto, e isso 
sempre é difícil na medida em que as ideias tendem para o abstrato, 
para a desvitalização do seu conteúdo, enquanto, por sua vez, a vida 
rejeita esse laço que a conceptualização lhe quer atirar para fixá-la e 
encerrá-la numa categoria. 

 

Desta forma, instala-se o contraponto entre as teorias sobre o conto: a ideia 

de uma forma fixa e definitiva, apresentada por André Jolles (1976), e a rejeição 

dessa ideia de fixação e encerramento em uma categoria, expressa por Cortázar 

(1974). O conto costuma ser considerado um gênero difícil de classificação, pois 

contém elementos estruturais que outras formas narrativas também possuem. 

 

O conto erudito distingue-se do romance e da novela por ser uma 
narrativa curta. Com muita propriedade, a língua inglesa denomina o 
conto de short story. Ele possui todos os ingredientes do romance, 
mas em dose diminuta. O foco narrativo geralmente é único: 
centrado ou no narrador onisciente ou numa personagem. A fábula é 
reduzida apenas a um episódio de vida. As personagens são 
pouquíssimas, três na maioria dos casos, construindo o famoso 
triangulo amoroso. A categoria do espaço está reduzida a um ou dois 
ambientes. O tempo da fábula também é muito limitado. As 
descrições e reflexões, quando existem, são muito rápidas 
(Jolles,1976, p. 127). 

 

O conto erudito apresenta uma síntese de elementos estruturais que lhe 

confere intensa dramaticidade. O contista constrói uma narrativa breve, com poucos 

personagens, mas culminando em desfechos de impacto de proporções 

significativas. No que concerne à escrita de Tereza Albues, considerando o corpus 
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selecionado, o leitor é conduzido a representações sociais, culturais e geográficas 

em processos complexos de mudança e interação. O tempo, o espaço e as 

personagens estão imersos em universos simbólicos permeados por transgressões, 

silenciamentos e esperanças. 

 

4.2 “Albuseando” 

 

Os traços presentes na literatura de Tereza Albues são reflexo do ambiente 

em que a autora vive e experiência, evidenciando-se em suas narrativas. Esta 

característica confirma o fato de que, enquanto escritora, ela se desloca, adaptando-

se aos novos contextos e passando por transformações em sua própria identidade. 

Ao escrever seus contos, Albues nos surpreende com personagens de diferentes 

origens, locais e costumes, construindo um verdadeiro mosaico multicultural que 

reflete tanto as peculiaridades individuais quanto as características universais do ser 

humano. 

Seus escritos têm como objetivo despertar a conscientização e acrescentar 

novos conhecimentos. Desprezam obras que oferecem apenas entretenimento 

superficial, sem contribuir para a reflexão ou enriquecimento pessoal. A proposta é 

criar leitores que não apenas busquem distração na leitura, mas que também se 

sintam motivados a refletir e buscar novas perspectivas que os levem a uma vida 

mais plena e significativa. 

O tradicional desfecho "Felizes para sempre" está em questão e, em alguns 

momentos, até mesmo ameaçado de extinção. Isso ocorre porque as personagens 

femininas criadas por Albues são exploradoras, determinadas a encontrar a 

felicidade a seu próprio modo, distanciando-se da ideia de final feliz baseado em 

estruturas patriarcais, onde príncipes supostamente encantados impõem controle 

sobre as personagens femininas, restringindo sua autonomia e transformando-as em 

marionetes. 

 

4.2.1 “Buquê de línguas”: a violência psíquica histórica 
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A escrita feminina serpenteia pelos caminhos da literatura, ocupando um lugar 

singular na tessitura dos conflitos humanos. Suas palavras, lançadas ao vento, 

carregam consigo perspectivas únicas e sensibilidades singulares, revelando 

reflexões diversas sobre as questões sociais, emocionais e políticas que rondam 

nossa existência. O reconhecimento e a valorização da diversidade de vozes na 

literatura são fundamentais para compreender mais profundamente os desafios 

enfrentados pela humanidade. Giséle Manganelli Fernandes (2019, p. 297) pontua: 

 

A temática diversificada de pontos que são tratados por escritores 
considerados pós-modernos inclui: conspiração, tecnologia, poder da 
mídia, poder da imagem, televisão, cultura popular, multiculturalismo, 
retorno crítico à História, consumismo, sociedade de vigilância, 
tragédia nuclear, poder do capital, terrorismo, paranoia, religião, 
morte. A intertextualidade é uma característica essencial do Pós-
Modernismo, pois textos já produzidos surgem em outros textos, mas 
em um novo contexto. 

 

Embora os avanços tecnológicos tenham trazido inúmeros benefícios e 

oportunidades para a humanidade, há também os possíveis impactos negativos e 

desafios associados a esses avanços. Alguns aspectos podem ser percebidos como 

uma forma de "regressão humana". O conto “Buquê de Línguas”, que dá título à 

coletânea homônima, narra a história assustadora da parada de um metrô em Nova 

Iorque, com passageiros de diversas partes do mundo. A falha no meio de 

transporte deixa os passageiros furiosos e sem saber o que aconteceu; entre outros 

assuntos, questionam se são reféns de um ataque terrorista. Entretanto, o tempo 

que passam presos no subsolo se transforma em uma troca de experiências e 

emoções. Após um longo período de espera angustiante, eles são informados de 

que tudo não passou de um erro humano e, então, são liberados. No entanto, 

descobrem, à noite, que realmente havia uma bomba. 

Na narrativa, o espaço do metrô simboliza a globalização, refletindo diversos 

aspectos das interconexões e interdependências do mundo contemporâneo. Alguns 

pontos de comparação incluem conexões, interações, interculturalidade, diversidade, 

fluxos, movimentos, integração e dependência mútua. Stuart Hall (2011, p. 13) 

observa que “Esse processo produz o sujeito pós-moderno, conceitualizado como 

não tendo uma identidade fixa, essencial ou permanente. A identidade torna-se uma 

‘celebração móvel’: formada e transformada continuamente”. 
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Neste contexto de transformação, o processo de interação humana não 

ocorre isoladamente, pois é gerado a partir das influências históricas, culturais, 

políticas e sociais. Assim, esse processo tem sido moldado em uma época 

revolucionária, onde as relações humanas estão tecnologicamente modificadas. 

Certamente, o impacto tecnológico reflete o deslumbre observado no grande boom 

da Revolução Industrial que ocorreu na década de 1860, em terras inglesas, 

desencadeando uma grande transformação na maneira como tudo seria produzido, 

e logo essas mudanças se transformariam em plena contemplação humana. 

Para Pierri Lévy (2003, p. 22), “Mesmo supondo que realmente existem três 

entidades - técnicas, cultura e sociedade -, em vez de enfatizar o impacto das 

tecnologias, poderíamos igualmente pensar que as tecnologias são produtos de uma 

sociedade e de uma cultura”. Essa “contemplação humana” é descrita por Albues 

em: 

 

A explosão sacudiu o mundo nosso, na linha D do metrô. O trem 
lotado freou de repente, rangendo. O choque violento nos atirou de 
todos os lados; gritos, choros, empurrões, caos absoluto. Parada 
entre duas estações no túnel escuro, portas trancadas, a máquina 
resfolegava feito um dragão raivoso, expelindo fumaça pelos olhos 
que não possuía (Albues, 2008, p. 13). 

 

O "aprisionamento" no mundo tecnológico, “Enlatados no vagão, tomamo-nos 

prisioneiros circunstanciais da tecnologia, política, destino” (Albues, 2008, p.12) 

refere-se ao fenômeno em que as pessoas se sentem presas, dependentes ou 

limitadas pelas tecnologias que deveriam, teoricamente, libertá-las. Esse fenômeno 

pode ser observado em vários aspectos da vida moderna.  

 

Uma mulher sentada no chão começa a chorar, convulsivamente; 
corta a cena ao meio. Todos se voltam, ela esmurra o próprio peito, 
soluça, entra em pânico, berra. Estamos sendo levados para o 
campo de concentração feito gado. Dentro em pouco, as portas vão 
se abrir e o esquadrão da Gestapo aparecerá. Caímos na armadilha. 
É isso o que acontece todos os dias na Alemanha. E daí ela parou de 
falar inglês, gesticulava e esbravejava em alemão, ninguém sabendo 
como acalmá-la. Um menino franzino veio lá dos fundos, segurou a 
mão da mulher, falou qualquer coisa em alemão, ela olhou para ele, 
levantou-se, pareceu envergonhada, ajeitou a roupa, a bolsa, 
recompôs-se. Um silêncio constrangedor (Albues, 2008, p.14). 
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O incidente no metrô fez com que a segunda personagem feminina 

apresentada na narrativa revivesse suas memórias mais angustiantes do 

Holocausto. Muitas mulheres foram vítimas diretas das atrocidades nazistas, 

enfrentando perseguição, prisão, campos de concentração e a perda de entes 

queridos. Suas histórias oferecem um olhar poderoso sobre a coragem e a 

humanidade em face da adversidade extrema. 

 

— Estou, mas é paz passageira. As lembranças voltam sempre a me 
atormentar. Meus pais foram presos pela Gestapo, quando 
estávamos saindo de Berlim num trem, tarde da noite. Eu tinha 
apenas sete anos, os guardas não me viram, escondi-me debaixo 
das saias duma mulher gorda, eles passaram. Essa senhora tomou 
conta de mim durante muito tempo, conseguiu me embarcar num 
navio e me mandar para a América. Meus parentes me receberam e 
me trataram com muito carinho. Mas eu nunca mais me esqueci da 
cena: os dois sendo levados, aos gritos, eu muda pelo terror, nem 
murmúrio soltava. Morreram no campo de concentração de 
Auschwitz. E eu morri por dentro (Albues, 2008, p. 16). 

 

De acordo com Zygmunt Baumann (1998), o Holocausto significou o 

genocídio perpetrado pelo regime nazista durante a Segunda Guerra Mundial, no 

qual seis milhões de judeus, além de milhares de ciganos, pessoas com deficiência, 

homossexuais e outros grupos minoritários, foram sistematicamente perseguidos e 

exterminados em campos de concentração e extermínio. Foi um dos episódios mais 

sombrios da história, e é crucial que nunca esqueçamos as lições que ele nos 

ensinou sobre os perigos do preconceito, do ódio e da intolerância. 

A Gestapo foi a polícia secreta na Alemanha nazista durante a Segunda 

Guerra Mundial. O nome "Gestapo" é uma abreviação de “Geheime Staatspolizei”, 

que significa Polícia Secreta do Estado em alemão. Sua principal função era reprimir 

qualquer forma de oposição ao regime nazista, espionar e prender dissidentes 

políticos, bem como perseguir minorias étnicas e grupos considerados indesejáveis 

pelo governo, como judeus, ciganos, homossexuais e outros. Sua atuação foi 

marcada por graves violações dos direitos humanos e por práticas de terror e 

tortura. 

O conto “Buquê de Línguas” faz referência direta ao ataque terrorista aos 

Estados Unidos, em 11 de setembro. Segundo Renato Baumann (2014), as 

memórias do ataque terrorista de 11 de setembro de 2001 assombram Nova Iorque 

eternamente, pois foi um evento devastador que teve um impacto profundo e 
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duradouro nos Estados Unidos e em todo o mundo. Nesse dia trágico, membros da 

Al-Qaeda sequestraram quatro aviões comerciais, realizando ataques suicidas 

contra alvos importantes. Dois aviões atingiram as Torres Gêmeas do World Trade 

Center em Nova Iorque, causando a queda das torres. Um terceiro avião atingiu o 

Pentágono, em Washington D.C., e o quarto avião caiu na Pensilvânia após os 

passageiros tentarem retomar o controle da aeronave. O Irã tem sido objeto de 

controvérsias e acusações de envolvimento em atividades terroristas ao longo dos 

anos. 

 

E onde o senhor estava quando bombardearam o World Trade 
Center? É isso mesmo. Um coro de vozes apoiando o autor da 
confrontação. O velho calou a boca. As luzes se acendem; o homem 
que lhe fez a pergunta mostra a cara. Por Alá! É o Irã personificado, 
olhos ferozes, aproximando-se, pronto a tomar satisfações do 
americano (Albues, 2008, p. 13-14). 

 

O 11 de setembro resultou na perda de milhares de vidas inocentes e tive 

impacto significativo na segurança nacional, nas políticas internacionais e nas vidas 

das pessoas afetadas. O evento uniu o mundo em luto e solidariedade, gerando 

mudanças significativas na forma como a segurança global é abordada (Baumann, 

2014). 

As relações internacionais são complexas, e as acusações de envolvimento 

em atividades terroristas devem ser examinadas com cuidado para evitar 

generalizações injustas. Alguns grupos e organizações, tanto dentro como fora do 

país, foram associados a atos violentos e ataques considerados terroristas por 

muitos países e organizações internacionais. O governo iraniano nega envolvimento 

direto em atividades terroristas e argumenta que é alvo de propaganda e 

desinformação por parte de seus opositores. No entanto, tem sido acusado de 

apoiar organizações militantes em outras partes do Oriente Médio, como o 

Hezbollah, no Líbano; o Hamas, na Faixa de Gaza, e outros grupos considerados 

terroristas por alguns países, cenário que  contribui para a tensão entre o Irã e 

outras nações, especialmente aquelas que consideram o terrorismo como uma 

ameaça significativa à segurança global. 

 

Com certeza a minha pele morena, cabelos pretos e lisos, olhos 
enormes e redondos, boca sensual, brincos pingentes, saia comprida 
de algodão vermelho o fazem pensar que venho daquele país. Antes 
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que eu lhe responda, sou da América do Sul, alguém vem 
prontamente em meu socorro (Albues, 2008, p. 13). 

 

Quando a personagem protagonista diz “sou da América do Sul”, a 

ancestralidade de Tereza Albues é resgatada; ela escreve em Nova Iorque, mas não 

deixa de exaltar sua origem. Buscava em suas memórias a herança de seus 

ancestrais. De acordo com Bueno e Dias (2015), a população da América do Sul é 

resultado de uma mistura complexa de diferentes grupos étnicos e culturais ao longo 

de milhares de anos. Antes da chegada dos europeus, a região era habitada por 

diversas civilizações indígenas, como os incas, maias, astecas, tupis, entre outros, 

cada um com suas próprias línguas, tradições e modos de vida. Com a colonização 

europeia a partir do século XVI, houve um intenso processo de mistura entre 

europeus, indígenas e africanos trazidos como escravos. Isso resultou na formação 

de uma população diversificada em termos étnicos e culturais, que contribuiu para a 

riqueza e diversidade cultural que vemos na América do Sul hoje. 

As personagens do conto foram “niveladas” por uma circunstância misteriosa 

e perigosa, estavam “presas” em consequência de um desejo externo. O ato de 

compartilhar sentimentos, preocupações e experiências lhes daria uma sensação de 

alívio, compreensão e conexão emocional. Além disso, o simples fato de se sentir 

ouvido e compreendido pode ter um efeito terapêutico significativo. Assim discorre a 

personagem protagonista: 

 

De repente, saí do torpor, tive uma ideia. E se pudéssemos 
conversar sobre qualquer outra coisa que não fosse a explosão? 
Conversar o quê? Qualquer coisa, cômica, trágica, ridícula, 
passional, o que fosse. Usar a língua. O importante era estilhaçar 
aquele silêncio que, como uma erva daninha, crescia em volta da 
nossa garganta ameaçando nos estrangular. Tínhamos emergência 
verbal. Não sei exatamente de onde me viera essa luz; talvez por ser 
uma contadora de história; por ter nascido no Pantanal e ter passado 
minha infância ouvindo histórias dos mais velhos; histórias 
fantásticas que inundavam a imaginação, com mais força do que as 
águas das enchentes de novembro. Ou talvez, simplesmente, por 
pensar que o desabafo alivia, que o imaginário pode nos libertar; 
sonhos, mitos, lendas, um canal qualquer de catarse, naquela hora, 
amoleceria a tensão (Albues, 2008, p. 15-16). 

 

Contar a própria história pode ser uma forma poderosa de lidar com tensões 

emocionais. Ao compartilhar experiências pessoais, seja com amigos, familiares ou 

até mesmo por escrito, significa uma nova perspectiva sobre seus desafios e 
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conquistas. Além disso, contar a própria história fortalece a autoconsciência. Na 

narrativa, tempo e espaço se entrelaçam formando o cronotopo, conforme Bakhtin 

(1998, p. 211) explica: “cronotopo é a interligação fundamental das relações 

temporais e espaciais, artisticamente assimiladas em literatura”. 

As memórias relatadas pelos personagens são fluxos de consciência, 

lembranças que são recuperadas e expressas de forma não linear, assemelhando-

se ao fluxo dos pensamentos e da consciência. Esse estilo de narrativa é 

frequentemente utilizado por Tereza Albues para retratar a maneira como a mente 

humana processa as lembranças, conectando ideias, emoções e percepções de 

maneira fluida e contínua, proporcionando aos leitores uma visão mais profunda e 

imersiva das experiências dos personagens, sem a restrição das estruturas 

narrativas tradicionais. Dessa forma, as memórias apresentadas como fluxo de 

consciência na literatura proporcionam uma representação mais próxima da 

complexidade do pensamento humano e da forma como as lembranças se 

entrelaçam em nossa mente. 

A marginalização de estrangeiros é um problema que afeta muitas 

comunidades ao redor do mundo. A xenofobia e a discriminação podem levar à 

exclusão social, dificuldade de acesso a serviços básicos e oportunidades de 

emprego, além de impactar negativamente na saúde mental e emocional das 

pessoas afetadas. Muitas pessoas ao longo da história deram suas vidas em defesa 

de suas nacionalidades e identidades étnicas. Esse sacrifício muitas vezes ocorre 

em tempos de guerra, conflito ou opressão, quando indivíduos se levantam para 

proteger suas comunidades e lutar por seus direitos humanos fundamentais. 

Segundo Ana Canen (2014, p. 89), 

 

As abordagens multiculturais críticas com relação à raça podem 
ajudar a identidades marginalizadas, percebidas como “estrangeiras” 
e objeto de xenofobias, a refundarem suas identidades, sem que 
essas se resumam a posições de sujeição, resistência e 
transformação. 

 

A xenofobia é uma teia tecida com fios de medo e ódio, em que a aversão às 

origens estrangeiras se instala nas sombras. Ela se manifesta em múltiplas faces: 

discriminação, preconceito, hostilidade e a violência sussurrada nas entrelinhas, 

dirigida a imigrantes, refugiados e outros considerados "estrangeiros". Nessa 
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escuridão, brota das entranhas da ignorância, dos estereótipos negativos e do 

nacionalismo extremo. É a generalização que, como sombra densa, obscurece a luz 

da singularidade, transformando a diversidade em ameaça, e o estrangeiro em 

inimigo. 

 

Sei que me matarão com torturas atrozes, minha família nem sabe 
onde estou, serei enforcado e amaldiçoado, minha memória cobrirá 
de vergonha meus ancestrais e a geração futura. Tudo isso em nome 
dum crime que não cometi. De que me acusam? Sou inoceeeentee! 
Deixem-me sair daqui! Boca e olhos escancarados, trêmulo, molhado 
de suor, o homem era um pavor só, atormentado por algum pesadelo 
tenebroso. E tão real, que era impossível para nós, que não 
conhecemos a sua história, acalmá-Io. Não tínhamos meios nem 
chances de chegar até ele. Como amenizar angústias soterradas, 
quando não se sabe sua origem e natureza? Nem as nossas 
(Albues, 2008, p.14-15). 

 

 Segundo Pedro Clemente (2008), as severas leis do Islamismo, conhecidas 

como Sharia, têm sido tema de discussão em diversos contextos. A Sharia é o 

conjunto de leis islâmicas baseadas nas orientações do Alcorão e nas palavras e 

ações de Maomé. Ela abrange aspectos da vida cotidiana, incluindo questões legais, 

éticas e morais. Em alguns países, a aplicação da Sharia tem sido associada a 

práticas consideradas extremas, tais como punições severas e restrições aos 

direitos humanos, especialmente no que diz respeito às mulheres e minorias. No 

entanto, é importante ressaltar que a interpretação e aplicação da Sharia variam 

amplamente entre as diferentes tradições e jurisprudências dentro do Islã. A 

discussão sobre a Sharia frequentemente envolve questões profundas sobre direitos 

humanos, liberdade religiosa e justiça social. 

A diversidade de pessoas ao redor do mundo é incontável, e os arquétipos de 

personalidade desempenham um papel interessante nesse contexto. Cada cultura 

tem suas próprias interpretações e manifestações dos arquétipos, que são padrões 

universais de comportamento que podem ser encontrados em diferentes culturas e 

sociedades. Esses arquétipos ajudam a compreender as semelhanças e diferenças 

entre as pessoas, independentemente de sua origem ou contexto cultural.  

Considerando que o mito representa uma história exemplar que explica o 

sagrado e a criação, em que está reunida cuidadosamente a essência de várias 

culturas, deduz-se que: “Toda narrativa ou imagem, digna de uma expressão literária 

pode sempre remontar a um ou vários arquétipos” (Pierre,1997, p.89). Tereza 
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Albues resgata o mito bíblico cristão para exemplificar e explicar a angústia e medo 

que sentiam naquele momento: “De evitar que o medo se solidificasse e nos 

transformasse em estátuas. Nem digo de sal, não éramos habitantes de Sodoma e 

Gomorra; mas de mármore ou aço, materiais predominantes na arquitetura nova-

iorquina” (Albues, 2008, p. 16). 

O mito é extremamente humanista, pois se preocupa em explicar ao homem a 

história de sua vida, que, mesmo desconhecida, é a herança dos seus 

antepassados, aqueles que vivenciaram o mito como ponto indispensável para o 

entendimento do mundo que se organizava à sua volta. A literatura, no momento 

que se une ao mito, concretiza um ideal, visto que serve para expressar o desejo de 

cada um por meio da arte, e o mito explica a origem desses anseios e desejos 

humanos. Verdadeiramente, a literatura está fincada na mitologia e, ao recriar essas 

estruturas básicas, provoca o encontro da alma com o imaginário coletivo que cada 

um possui dentro de si. 

O mito da estátua de sal é uma narrativa bíblica encontrada no livro de 

Gênesis, que relata a destruição das cidades de Sodoma e Gomorra. Segundo o 

relato, a esposa de Ló desobedeceu à ordem de não olhar para trás ao fugir da 

cidade em chamas e acabou se transformando em uma estátua de sal como 

punição. Esse mito é frequentemente utilizado para ilustrar a importância da 

obediência e da fé, bem como as consequências da desobediência. 

Os nova-iorquinos, embora não tenham atingido o nível máximo de 

“perversidade” que levou à destruição da cidade de Sodoma e Gomorra, foram 

descritos por Albues (2008, p.16) como ousados e ultrapassando todos os limites da 

arquitetura convencional: “mas, de mármore ou aço, materiais predominantes na 

arquitetura nova-iorquina”. A arquitetura de Nova Iorque é verdadeiramente 

impressionante e diversificada. A cidade é conhecida por sua icônica linha do 

horizonte, que apresenta uma mistura de estilos arquitetônicos, desde os arranha-

céus Art Deco até os designs ultramodernos. Alguns dos marcos arquitetônicos mais 

famosos incluem o Empire State Building, o Chrysler Building, o One World Trade 

Center e a Estátua da Liberdade. Além disso, bairros como o SoHo, TriBeCa e o 

distrito financeiro exibem uma variedade de edifícios históricos e contemporâneos 

que refletem a evolução da cidade ao longo do tempo. 

Em meio aos relatos, uma jovem chama a atenção. 



69 

 

 

A mocinha loura, franzina, estatura mediana, quase sumindo num 
casacão de couro marrom, surpreendeu com sua voz de soprano. 
Abreviando, mais do que o silêncio, o intervalo dum espetáculo, que 
se tornará vital para nossa lucidez temporária. Em lugar de contar 
sua história, revelou-se numa ária de La Traviata, abafando com a 
potência da voz os estalidos da engrenagem metálica. O trem gemia, 
ela redobrava o estribilho, sustentando as notas agudas, o rosto 
rubro do esforço. Che bello!, exclamou um compatriota. E resolveu 
entrar no palco improvisado, fazendo um dueto com a ragazza. Oh! 
suspiraram todos, emocionados, deliciando-se com os trechos da 
ópera, Ma che bello! O casal de italianos encerrou a apresentação, 
aplausos, e mais aplausos. Braaaavoo! Braaavoo! (Albues, 2008, p. 
18).  

 

A personagem da jovem loura e seu canto resgataram as memórias da 

produção escrita A Dama das Camélias, uma famosa obra literária escrita por 

Alexandre Dumas Filho. Publicada pela primeira vez em 1848, a história gira em 

torno de uma cortesã parisiense, Marguerite Gautier, que é conhecida por sua 

beleza, elegância e estilo de vida extravagante. A trama se desenrola em torno do 

romance entre Marguerite e um jovem chamado Armand Duval, e aborda temas 

como amor, sacrifício, doença e a sociedade parisiense do século XIX. A obra teve 

grande impacto cultural e inspirou várias adaptações para o teatro, cinema e ópera. 

É uma história emocionante que continua a cativar o público até hoje. 

A ária "Sempre libera" (ou "Sempre livre") é uma das mais famosas da ópera 

"La Traviata", composta por Giuseppe Verdi. Nessa ária, a personagem principal, 

Violetta, expressa sua filosofia de vida hedonista e sua busca pela liberdade e pelo 

prazer. Ela canta sobre viver intensamente o momento presente e rejeitar qualquer 

compromisso ou apego que possa limitar sua liberdade.  

Jerzy Aziz Duka, o personagem descrito pela narradora como um homem de 

"64 anos, moreno tostado, bigodes e sobrancelhas espessas, barba cerrada, olhos 

de águia, penetrante; um cigano em New York" (Albues, 2008, p. 19), resgata a 

decência, a errância e o nomadismo da cigana Tereza Albues. Vindo da Romênia, 

esse personagem desperta a admiração e a confusão ao explanar sobre a filosofia 

de liberdade seguida por eles: "Se eu ficar numa casa, morro asfixiado. Segurança? 

Existe isso? Onde? Ah, Ah, Ah. Perigo? Pouco importa, todos nós vamos morrer um 

dia. A morte é tão natural..." (Albues, 2008, p. 19). 

"La cucaracha, Ia cucaracha, trá, lã, lá, lã..." (Albues, 2008, p. 21) cantarolava 

a mulher do México. Segundo Elis Regina Basso (2015) "La Cucaracha", a famosa 

canção folclórica mexicana tem raízes históricas profundas. A música é conhecida 
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por seu ritmo animado e sua letra muitas vezes humorística. "La Cucaracha" aborda 

diversos temas, desde comentários sociais até situações cotidianas. A canção se 

tornou um símbolo da cultura mexicana, neste momento da trama, a máquina volta a 

funcionar, constituindo o clímax da narrativa, dada a efervescência e saída do torpor 

das personagens. 

 

O povo começou a exultar. Estamos salvos! Estamos salvos! 
Exclamações em todas as entonações, línguas, dialetos. Lágrimas 
alegres. E a bomba? Não houve nenhuma bomba. Houve. Não 
houve. Então o que foi? Curto circuito, defeito mecânico, falha 
humana? Não se sabe exatamente. Na plataforma, Polícia, Corpo de 
Bombeiros, CIA, FBI, como de praxe, nada confirmariam. O 
panorama é surreal, daqui a pouco vão dizer que sonhamos. New 
York é uma cidade cheia de lunáticos (Albues, 2008, p. 22). 

 

A agitação constante, o ritmo acelerado de vida e a densa população podem 

contribuir para um ambiente que desafia a saúde mental e emocional. No entanto, 

muitos nova-iorquinos também encontram uma sensação de comunidade, 

diversidade e vitalidade que os inspira a superar esses desafios. Encontrar equilíbrio 

entre a empolgação da cidade e o autocuidado é essencial para muitos que 

escolhem chamar Nova Iorque de lar. 

 

Os chineses sentados naquele banco de dois lugares, perto do 
condutor, não se mexiam. Impassíreis, contemplavam os 
acontecimentos, como se nada dissesse respeito a eles. Pensavam 
talvez na falta de autodomínio do ocidental, na sofreguidão, no 
desconhecimento da profunda ciência de lidar com o tempo. 
Expressão serena, candidez de marfim. Se dependesse deles, o 
silêncio continuaria tão sólido e impenetrável como a grande muralha 
da China. Ah, esta cultura de pedra, seda, porcelana, a nos desafiar 
em sua filosofia milenar; duas figuras delicadas, mistura de jade e 
lótus resistindo [...] (Albues, 2008, p. 21) 

 

De acordo com Bongrae Seok (2022), a filosofia do equilíbrio dos chineses é 

muito interessante e está profundamente enraizada no Taoísmo e no 

Confucionismo. No Taoísmo, o conceito de equilíbrio está ligado ao Yin e Yang, 

representando as forças complementares e interdependentes na natureza e na vida. 

Já no Confucionismo, o equilíbrio é buscado por meio da harmonia social e da 

moderação em todas as coisas. Essas filosofias enfatizam a importância de 
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encontrar um equilíbrio entre opostos, seja na natureza, na sociedade ou dentro de 

si mesmo. 

 

[...] Vacilante, tímido, o menino me estende uma cartolina creme 
dizendo: não sei se saiu bom, sou estudante de Artes Gráficas, o que 
a senhora acha? Olho para o papel e me espanto, que coisa genial! 
Tão inesperada como tudo o que aconteceu durante nossa 
convivência forçada. Ele desenhou um enorme buquê, preso por 
duas mãos entrelaçadas, os dedos em forma de fitas coloridas. Só 
que, em lugar de flores, viam-se línguas de todos os tamanhos e 
formatos, dispostas de tal maneira, que pareciam estar se 
movimentando. Olhei para ele, disse, que maravilha! É para a 
senhora. E saiu correndo, nem tive tempo de agradecer. Fui para o 
escritório, coloquei na jarra de porcelana chinesa, bem no centro da 
mesa, o meu buquê de línguas. Vivas (Albues, 2008, p. 23-24). 

 

O conto "Buquê de Línguas" desvela, por meio de sua narrativa entrelaçada 

com o cotidiano, as nuances do multiculturalismo, uma filosofia ou política que 

preconiza a coexistência e aceitação de diversas culturas em uma única sociedade. 

Segundo Arnaldo Rosa Vianna Neto (2008, p. 290), 

 

Ante as mutações em curso nas sociedades contemporâneas, plurais 
e complexas, o multiculturalismo busca um redimensionamento de 
fronteiras e fechamentos característicos da epistemologia 
monocultural e a problematização de conceitos, como os de 
identidade, diferença, igualdade, justiça, relativismo, universalismo, 
racionalismo, subjetividade, cidadania, ética, direito, inscritos no 
projeto de modernidade das democracias liberais, que fazem da 
integração da diferença um dos fundamentos de sua legitimidade. 

 

Nessa narrativa, Albues reconhece e valoriza a diversidade cultural, 

promovendo a igualdade de direitos e oportunidades para todas as culturas. O 

multiculturalismo busca criar um ambiente em que as pessoas de diferentes origens 

possam viver juntas harmoniosamente, compartilhando e celebrando suas 

diferenças. 

 

4.2.2 “A rebelião de magnólia”: mutações 

 

A literatura contemporânea tem se dedicado ao estudo do ser humano em 

seus aspectos mais profundos. Tereza Albues, como anfitriã desta pesquisa, figura 

como uma das maiores representantes femininas desse movimento, 
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desempenhando seu papel com notável sutileza. A autora cria narrativas de 

essência mítica, explorando os anseios e desejos que permeiam o cotidiano 

humano, ao mesmo tempo em que instiga a reflexão. Para essa missão, ela 

seleciona personagens que transbordam emoção, cujas trajetórias são marcadas 

por lutas pela valorização e respeito ao longo da história. 

Essa postura transgressora adotada por Tereza Albues tem origem na 

proposta por ela escolhida, que busca expressar os anseios da humanidade por 

meio da alma feminina. Essa alma atravessou gerações em uma contínua batalha 

por valorização e, atualmente, suas lutas por independência reformulam os 

conceitos do "príncipe encantado", revelando que ele não é encantado de fato e 

muitas vezes chega como uma encomenda com o destino das mulheres pronto, 

como se fosse algo incontestável. Segundo Virginia Leal (2010, p. 183), 

 

Ser uma escritora contemporânea é dialogar com a história da 
inserção das mulheres no campo literário, considerando-se a atuação 
dos movimentos feministas como força social. A autoria feminina é 
um gesto de transgressão. 

 

Apesar dos desafios que permeiam o mundo literário contemporâneo, as 

autoras enfrentam obstáculos que vão além da simples produção de suas obras. 

Sob a sombra do sexismo arraigado e da desigualdade de oportunidades, elas se 

veem na luta constante pela legitimação de sua voz e pela valorização de sua arte. 

Nesse cenário desafiador, muitas dessas escritoras têm se destacado ao 

transcender as fronteiras impostas, produzindo obras de impacto e relevância 

inegáveis. Essas obras não se limitam a enriquecer e diversificar a literatura 

contemporânea; elas desafiam convenções, desconstruindo estereótipos e 

oferecendo novas perspectivas sobre questões essenciais da existência humana. 

Portanto, mais do que um ato de criação, o trabalho dessas autoras representa uma 

voz poderosa que ecoa por entre os corredores da história, promovendo uma maior 

representatividade e inclusão no panorama literário global. 

O conto “A rebelião de magnólia” traz a narrativa de Magnólia, flor comum em 

Nova Iorque em determinada época do ano, mas que teve seu ciclo de vivência e 

floração mutado, o que demonstra a resistência da identidade feminina pós-

moderna.  
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Esta é a história da luta duma árvore contra o frio nova-iorquino. Uma 
história que deve ser narrada em forma de Diário, para que se 
possam acompanhar os detalhes inéditos do que se tornou uma 
guerra; uma guerra emocionante e de resultado imprevisível (Albues, 
2008, p. 32). 

 

 O gênero narrativo diário, também conhecido como diário pessoal ou diário 

íntimo, é uma forma de escrita em que o autor registra suas experiências, 

pensamentos, emoções e eventos do dia a dia. Geralmente, é escrito em primeira 

pessoa e reflete as vivências e reflexões do autor de forma cronológica.  

 

Os diários surgem tanto na Europa quanto no Japão por volta do 
século X. Pelo fato de as habilidades de escrita nesta época serem 
restritas, os diários foram inicialmente elaborados por membros de 
elites – como o caso da corte japonesa ou do clero anglo-saxão. 
Quando o uso da escrita e os meios técnicos se expandiram, os 
depoimentos escritos regularmente com caráter pessoal também se 
ampliaram. Assim, por volta do século XVII, inúmeros documentos 
desse tipo foram criados, não apenas por religiosos e nobres, mas 
por cientistas, arquitetos e outros (Alaszewski, 2006 apud Zaccarelli; 
Godoy, 2010, p. 1). 

 

Esse tipo de narrativa permite uma conexão íntima com o leitor, pois revela 

aspectos pessoais e cotidianos da vida do escritor. Muitas vezes, os diários são 

utilizados como uma forma de autoexpressão, autorreflexão e até mesmo como um 

registro histórico pessoal. 

 Ao longo da história da humanidade, as mulheres têm sido frequentes autoras 

de diários. Para muitas delas, o ato de registrar seus pensamentos, emoções e 

experiências em um diário oferece um refúgio seguro, especialmente em épocas em 

que suas vozes eram minimizadas ou caladas pela sociedade. Esses registros 

pessoais proporcionam insights valiosos sobre suas vidas, relacionamentos, 

desafios e conquistas, ao mesmo tempo em que oferecem um olhar singular sobre a 

perspectiva feminina ao longo dos tempos. Além disso, é importante notar que 

muitas escritoras renomadas também foram diaristas, contribuindo assim para a 

diversidade e profundidade da literatura íntima e pessoal.  

 

Mas a luta, mesmo insana, não durará tanto assim. Elas irão por 
terra. A morte as colherá hoje ou amanhã. Seu destino não será 
modificado. Já estava selado a sina de magnólia, assim como das 
demais flores. A morte as colherá hoje ou amanhã. Seu destino não 
será modificado. Lindas árvores, perdendo o pêlo, como se perde a 
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carne, esqueleto à mostra. Algumas se envergonham, encolhem-se 
pudicas, quando se vêem desnudadas pelo vento. Outras não se 
importam, parecem até se orgulhar de mostrar o corpo nu, por que 
não? E o que está acontecendo com o pé de magnólia lá no fundo do 
quintal? (Albues, 2008, p. 33). 

 

A narrativa estabelece uma linearidade temporal por meio do ciclo sazonal, 

que reflete as variações climáticas e de luminosidade ao longo do ano, resultado da 

inclinação do eixo da Terra em sua órbita solar. As estações - primavera, verão, 

outono e inverno - são determinadas pela posição da Terra em relação ao Sol e 

exercem impacto significativo no clima, na flora e na fauna. A primavera marca o 

aumento das temperaturas e o florescimento das plantas, enquanto o verão traz dias 

mais longos e calorosos. No outono, ocorre a queda das folhas e temperaturas 

amenas, enquanto o inverno se caracteriza por temperaturas mais baixas e, em 

algumas regiões, neve e gelo. Esse ciclo sazonal é essencial para a vida na Terra, 

influenciando o crescimento das plantas, a migração dos animais e as atividades 

humanas, demonstrando a interconexão entre a Terra, o Sol e a atmosfera. "A 

magnólia trava outro tipo de luta. Resolveu florescer, imagine!" (Albues, 2008, p. 34). 

O ciclo perene de criação, morte e renascimento é um tema que nos convida 

à reflexão diária sobre como moldamos, destruímos e renovamos nossas vidas. Não 

é preciso ir longe para contemplar essa dinâmica; basta olhar pela janela e 

testemunhar a magia das estações. Do verde exuberante ao desfolhar do outono, do 

recolhimento do inverno ao renascimento vibrante da primavera, as estações anuais 

refletem o ciclo natural da vida, ressaltando a renovação simbolizada pela 

primavera. "O triunfo do sol sobre o caos do inverno torna-se símbolo do sol crito 

sodré o caos do pecado sinal da recriação" (Luker, 2003, p. 565). 

A estrutura narrativa escolhida por Tereza Albues transcende as temáticas 

associadas ao modelo patriarcal familiar, desafiando a concepção do homem como 

centro e a mulher como figura submissa. 

 

Essa sabe (ou pelo menos deveria saber) o que está fazendo, O que 
pretende? Desafiar uma estação de vidro em farpas não é coisa para 
uma árvore, em sã consciência, fazê-lo. Reproduzir nesta época é 
como engravidar sabendo que vai ter de fazer um aborto. Então? 
Qual o sentido? A vida que se vê pulsando nos botões dá inveja e, às 
vezes, pena; porque o fim se aproxima, quem não sabe? Eles não 
sabem. A pena é só nossa, nesta pretensão absurda de querer 
antecipar o futuro (Albues, 2008, p. 34). 



75 

 

 

 

De acordo com Silva (2001, p.11), “importa lembrar que o conto de fadas, o 

conto maravilhoso, bem como a fábula - pequena narrativa seguida de mora [...] têm 

o papel fundamental de transmitir valores éticos em qualquer época”, perceptível no 

conto em: 

 

A pele de uma pré-adolescente, curiosa, experimentando o pó-
compacto pela primeira vez; olha-se no espelho, busca os efeitos do 
cosmético, ansiosa; tentando antecipar sensações quando 
desabrochar, a mulher, a flor, a vida” (Albues, 2008, p. 43). 

 

A magnólia, em sua rebeldia contra os padrões predestinados, se torna 

símbolo da mulher que desafia as opressões externas e clama pelo direito de seguir 

seus próprios desejos. Enquanto a estação do inverno personifica o poder patriarcal 

que exige submissão, a magnólia, ao resistir, revela-se "insana" aos olhos daqueles 

que esperam sua conformidade. Essa luta pela autonomia e liberdade de escolha 

ecoa o eterno movimento das mulheres em busca de direitos iguais, da erradicação 

da violência de gênero, da equidade salarial e da representação política. Sua 

determinação e coragem, como as pétalas que desafiam o frio do inverno para 

florescer na primavera, são a força propulsora que impulsiona mudanças 

significativas em direção a uma sociedade mais justa e equitativa. Para a 

pesquisadora Heloísa Hollanda (2020, s.p.), 

 

como construir um feminismo sem levar em conta as epistemologias 
originárias? Sem absorver as gramáticas das lutas e dos levantes 
emancipatórios que acompanham nossas histórias? Como podemos 
reconsiderar as fontes e conceitos do feminismo Ocidental? Uma 
nova história, novas solidariedades, novos territórios epistêmicos 
impõem urgência em ser sonhados. 

 

 O inverno e o poder patriarcal têm algumas semelhanças em termos de 

domínio e controle. No inverno, a natureza parece se recolher, as árvores perdem 

suas folhas e o ambiente se torna mais frio e desafiador. Da mesma forma, o poder 

patriarcal muitas vezes busca restringir e controlar, impondo certas normas e 

limitações. No entanto, assim como a natureza floresce novamente na primavera, a 

resistência ao poder patriarcal e a busca por igualdade são como a renovação da 

primavera.  
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O inverno pode ser uma época desafiadora, mas também é um momento de 

crescimento e renovação. É como as árvores que, mesmo sem folhas, continuam 

crescendo por dentro. A resistência feminina na luta pelo respeito é uma força 

incrível e inspiradora. As mulheres ao redor do mundo têm se unido para desafiar as 

normas sociais, culturais e políticas que perpetuam a desigualdade de gênero. Essa 

resistência tem assumido diversas formas. 

 

Ela tem a postura e as características de personalidades teimosas e 
inventivas. Pessoas como Eistein, Nostradamus, Galileu que, mesmo 
acusados de loucos em determinada época, provaram que estavam 
certos em suas teorias. Pessoas que revolucionam a Humanidade. 
Árvores que revolucionam a Natureza. As grandes transformações 
vêm dos que se aventuram, ousam, desafiam. Em qualquer reino. E 
o que está tentando hoje, aquele pé de magnólia, fazer? Aventar 
hipóteses de suas pretensões, não é difícil. Quanto aos resultados, 
impossível (Albues, 2008, p. 35). 

 

Muitos dos grandes cientistas da história foram confrontados com resistência 

e críticas, frequentemente rotulados de "loucos" por desafiarem os paradigmas 

estabelecidos de seu tempo. Suas teorias inovadoras abalaram as crenças 

arraigadas, provocando desconforto e incredulidade na sociedade. No entanto, ao 

longo do tempo, muitos desses visionários foram vindicados, à medida que suas 

descobertas e teorias encontraram respaldo na evidência científica. É essa visão 

ousada dos "loucos" que contribuiu enormemente para o avanço do conhecimento 

humano e a compreensão do mundo que nos cerca. 

O preconceito enfrentado por mulheres cientistas é uma realidade que tem 

sido documentada ao longo da história. Mulheres que escolheram seguir carreiras 

na ciência muitas vezes enfrentaram obstáculos significativos, incluindo 

discriminação de gênero, falta de reconhecimento e desigualdade de oportunidades. 

Muitas mulheres cientistas viram suas contribuições obscurecidas, soterradas 

pela sombra de colegas do sexo masculino. Enfrentaram tempestades de desafios, 

ventos de discriminação, e solo hostil em busca de financiamento para suas 

pesquisas. Em meio ao nevoeiro do sexismo, suas vozes foram abafadas, enquanto 

os estereótipos de gênero lançavam grilhões em seu caminho. Como bem observou 

Bauman (1998, p. 246), “A experiência dos que se empenham no jogo chamado 

liberdade é tão incerta, contingente e inconclusiva como seu destino.” 
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No entanto, apesar desses desafios, muitas delas têm superado essas 

barreiras e feito contribuições significativas para a ciência e a pesquisa. Sua 

resiliência e determinação são testemunhos do talento e da capacidade das 

mulheres na área da ciência. 

Assim, o conto “A rebelião de magnólia” desvela uma narrativa na qual a 

feminilidade floresce, personificada na magnólia, árvore cujas raízes são símbolos 

de uma luta ancestral. Como uma dança entre luz e sombra, a transformação 

irrompe daqueles que desafiam as fronteiras do que é considerado certo ou normal. 

Nas palavras de Silva (2001, p. 99), “não se trata de uma literatura apenas 

exemplar, tampouco ‘anarquista’, mas sobretudo questionadora”. O conto desnuda o 

processo de mutação em sua essência mais profunda, como um rio que flui rumo à 

liberdade. 

 

[...] o inverno é a época do recolhimento e aceitação à decadência 
inevitável. Deveria ser, porém o pé de magnólia pensa diferente; não 
quer passar o inverno, magro e cinzento, despojado do belo 
ornamento de suas flores. Por isso resiste. Continua resistindo. Por 
enquanto os botões, embora contritos, não perderam a flexibilidade, 
quando açoitados pelo vento gélido; executam movimentos, não 
graciosos e leves como antes; são movimentos apressados, retos, 
um pouco rígidos (Albues, 2008, p. 37). 

 

A luta pelo respeito ecoa como um cântico à resiliência feminina, um hino 

etéreo à construção de um mundo onde cada ser é louvado e honrado. Como uma 

árvore prestes a desabrochar, desafia as imposições do tempo, erguendo-se como 

um farol de inspiração. Nas palavras sábias de Albues (2008, p. 35), "Olhar para 

esta árvore, a ponto de florescer, contra quaisquer ditames da estação, é uma 

inspiração." 

Para alguns, as plantas transcendem a mera existência vegetal, 

transformando-se em seres dotados de alma. Uma conexão mística, tecida entre 

mãos e folhas, onde cuidar é amar e amar é cuidar. Como eco de uma sinfonia da 

natureza, ressoam as reflexões da narradora: “Tive medo. Pela magnólia e por mim. 

Tive a impressão de que, para realizar seus intentos, me atacariam, se preciso 

fosse. Ainda assim, enfrentei-os" (Albues, 2008, p. 42) e “Algumas vezes toco em 

seus galhos, enternecida; uma sensação de que entre nós se estabeleceu um elo de 

compreensão e solidariedade; uma sensação sutil que amorna o íntimo. Ele sabe 

que eu sei; eu sei que ele sabe; nos fechamos em copas" (Albues, 2008, p. 39). 
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A narradora, em um abraço cósmico com a magnólia, desvenda segredos 

cósmicos. Entre as folhas sussurram segredos ancestrais, criando um cântico que 

embala corações e mentes. Conforme lembra Santos (2001, p. 2), “a identificação é 

explicada como uma moldagem de acordo com o outro, o processo em que o 

indivíduo projeta suas expectativas e idealiza, colocando-o como objeto de sua 

fantasia, o ego ideal," uma dança de almas refletida nas páginas do conto de Albues. 

 

Um esquadrão de corvos surgiu, como se diz em inglês, out ofthe 
blue e avançou em ordem unida contra o pé de magnólia tentando 
bicar os botãozitos. Tomada de indignação, espantei-os com a fúria 
de Cristo quando expulsou os vendilhões do tempo; embora os 
alados em nada se assemelhem aos camelôs de outrora, nem a 
magnólia seja um templo — há algo de sórdido, neles; e algo de 
sagrado, nela. Diante de minha reação, fingiram que iam embora. 
Não foram. Sobrevoaram outros quintais, disfarçaram, voltaram com 
toda a carga. Estavam imbuídos duma força destruidora, quase 
demoníaca (Albues, 2008, p. 42). 

 

De acordo com Orison Marden Bandeira de Melo Jr (2012), os corvos dançam 

no tecido do tempo, entrelaçando-se a significados simbólicos e mitológicos que 

atravessam eras e culturas. Em suas asas escuras repousa a ancestralidade, como 

mensageiros sutis entre o mundo dos vivos e dos mortos, portadores de segredos 

antigos e mistérios sem fim. Na trama da mitologia, são confidentes de divindades e 

guardiões de verdades ocultas. Nos recantos sombrios da imaginação humana, os 

corvos pousam como símbolos de enigmas, frequentando obras de ficção e lendas 

urbanas, sussurrando profecias e segredos do além. Cada representação, um 

fragmento do inconsciente coletivo, moldado pela luz das crenças individuais: “No 

desespero, os cânticos para afastar maus espíritos que aprendi com Teodora, minha 

bisavó africana, vieram em meu socorro. Nem sabia que os trazia frescos na 

memória” (Albues, 2008, p. 42). 

A narrativa do conto mistura-se com os fios dourados da ancestralidade, 

revelando os mistérios e encantos de uma identidade entrelaçada no tempo. Como 

sugere Stuart Hall (2000, p. 108-9), “as identidades parecem invocar uma origem em 

um passado histórico com o qual elas continuam a manter uma certa 

correspondência”. A negritude ancestral da narradora resplandece através de suas 

crenças e rituais: 
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Amanheceu Fevereiro, domingo de sol aberto. Segunda-feira, 
também, o astro em seu esplendor; tinha de estar: Dia 2 de fevereiro 
/ Dia de festa no mar/ Eu quero ser o primeiro / A saudar lemanjã— 
canta Dorival Caymmi, nesta data consagrada a lemanjá. No Brasil, 
os festejos sacodem Salvador. Cânticos e louvores ressoam por toda 
a cidade; nas praias, as oferendas, ondas de flores para a rainha do 
mar. O sol e a fé esquentando os corações baianos. A temperatura 
está subindo. Na Bahia e em Nova York (Albues, p. 39, 2008) 

 

Iemanjá é uma divindade venerada em algumas religiões de origem africana, 

como a Umbanda e o Candomblé. Ela é considerada a mãe das águas, protetora 

dos pescadores e das famílias. Iemanjá também é associada à fertilidade e à 

maternidade. Muitas pessoas prestam homenagens a ela por meio de oferendas 

lançadas ao mar, especialmente no dia 2 de fevereiro, que é o dia dedicado a ela em 

algumas tradições. O clima pode desempenhar um papel significativo no resgate de 

memórias e na formação da identidade. Por exemplo, as estações do ano, as 

condições climáticas e os fenômenos naturais podem estar intrinsecamente ligados 

às tradições, às atividades culturais e até mesmo às memórias pessoais de uma 

pessoa. O clima de uma região pode influenciar as práticas agrícolas, as 

festividades locais e até mesmo a disposição das pessoas, criando conexões 

profundas entre a experiência climática e a identidade cultural. 

As lembranças de infância vieram à tona ao falar de sua bisavó, uma mistura 

de nostalgia e saudade que a fizeram lembrar dos ensinamentos de sua 

ancestralidade. As cantigas africanas são uma expressão cultural rica e 

diversificada, refletindo as tradições, crenças e histórias das diversas comunidades e 

grupos étnicos do continente africano. Elas podem abranger uma ampla variedade 

de temas, incluindo rituais religiosos, celebrações, narrativas históricas, expressões 

de identidade e conexão com a natureza. Essas cantigas muitas vezes são 

transmitidas oralmente de geração em geração, desempenhando um papel 

fundamental na preservação da cultura e no fortalecimento dos laços comunitários. 

Elas podem ser acompanhadas por instrumentos musicais tradicionais e danças que 

enriquecem ainda mais a experiência cultural. De acordo com Botelho e Nascimento 

(2012, p. 80), “como nas antigas aldeias africanas, toda a aprendizagem se dá pela 

oralidade; o conhecimento é passado pelos mais velhos aos mais novos”. 

Ela floresceu. 
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Março — Quarta-feira, dia 4. Maga amanheceu t-o-t-a-l-me-n-t-e 
florida. Molhada pela névoa da madrugada, as flores carnudas 
brilham de roxo sensual. Sua exuberância intimida e acalenta; 
escandaliza e acolhe; pensamentos, atitudes, pontos de vista, 
discussões, argumentos. O bairro comenta, aponta, julga; assombro, 
censura, receio, o fim do mundo? Como é que pode? Florescer no 
inverno? Não é uma aberração? É, não é, parece, talvez, seria culpa 
do El Niño? Será. Mas ela é tão linda... Charmosa... É? Não sei... 
Tenho medo... Uma sensação estranha... (Albues, 2008, p. 44). 

 

A seiva das plantas, fluído precioso que percorre seus sistemas vasculares, é 

o próprio sustento da vida vegetal, transportando nutrientes, água e demais 

substâncias indispensáveis ao seu crescimento e funcionamento. Verdadeiro néctar 

da natureza, desempenha um papel primordial na nutrição e na preservação da 

saúde delas, no seu desenvolvimento exuberante e equilibrado. 

Por outro lado, o orgasmo feminino se revela como uma sinfonia fisiológica e 

emocional, desencadeada pela estimulação sexual, que se desdobra em uma 

miríade de transformações no corpo da mulher. Neste ápice de prazer, contrações 

musculares ritmadas ecoam na região pélvica, acompanhadas do acelerar 

compassado do coração e da liberação de hormônios que inundam a mente e o 

corpo com uma sensação de plenitude e bem-estar. Embora em esferas distintas, 

ambos compartilham a essência da vitalidade e da fluidez. 

Assim como a seiva das plantas é o símbolo pulsante da vitalidade e do fluxo 

de vida vegetal, o orgasmo feminino figura como a expressão máxima da vitalidade 

e do prazer que permeiam o corpo humano, testemunhando a intrínseca ligação 

entre natureza e ser humano. 

 

Os comentários se dissolvem no vento. 
Do tronco de Maga escorre um filete 

de resina ocre  
gelatinosa 

flor/mulher/mito  
orgasmo  

vi 
tó 

               r i a.  (Albues, 2008, p. 44) 
             

          

Os últimos versos da narrativa assumem uma forma concretista, uma técnica 

literária que encontra suas raízes no movimento concretista brasileiro. Autores 

renomados como Lygia Fagundes Telles e Zulmira Ribeiro Tavares, reconhecidas 
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por suas contribuições à prosa poética e à inovação estilística, incorporaram 

elementos desse movimento em suas obras. Embora não tenham sido as figuras 

mais proeminentes, suas participações foram marcantes, enriquecendo o movimento 

com suas perspectivas únicas e criatividade. 

No cenário literário, as mulheres enfrentavam desafios distintos, mas algumas 

conseguiram se destacar. Enquanto os autores concretistas exploravam temas como 

geometria, linguagem e objetividade, as autoras direcionavam suas narrativas para 

questões mais subjetivas e pessoais, refletindo suas experiências individuais e 

sensibilidades próprias. Essas escritoras trouxeram uma abordagem singular à 

poesia concreta: Lygia Fagundes Telles, por exemplo, mesclou elementos 

concretistas com sua prosa poética, enquanto Zulmira Ribeiro Tavares experimentou 

com formas e estruturas. 

A disposição das palavras no texto, em formato que remete ao órgão genital 

feminino, contextualiza a vitória da árvore magnólia com a feminilidade da mulher. 

Tereza Albues rompe com as formas tradicionais de escrita, buscando uma 

linguagem mais objetiva e experimental. Assim, a disposição das palavras, o uso de 

recursos visuais e a valorização do significado são estratégias empregadas para 

contextualizar a narrativa de forma sensorial e direta, desafiando as convenções e 

deixando uma marca significativa na literatura contemporânea. 

               

4.2.3 “Cena em sustenido”: culturas que oprimem 

 

Há tempos, o homem busca decifrar os enigmas mais profundos de sua 

existência, e é na literatura que muitas vezes encontra as chaves para compreender 

os complexos conflitos que o rodeiam, definindo-o como um sujeito pensante e 

atuante na sociedade. Segundo Silva (2005, p. 7), "a leitura crítica é condição para a 

educação libertadora, é condição para a verdadeira ação cultural que deve ser 

implementada nas escolas". Assim, os escritos literários não apenas alertam a 

consciência dos leitores, mas também os instigam a refletir sobre seu papel no 

mundo que os cerca. 

Na pós-modernidade, a escrita feminina desafia as estruturas convencionais 

de linguagem, forma e narrativa, explorando novas maneiras de contar histórias e 

representar a realidade. Ao destacar temas como o empoderamento das mulheres, a 
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luta pela igualdade de gênero e as interseccionalidades das experiências femininas, 

ela oferece uma visão crítica da sociedade contemporânea. Nesse contexto, os 

escritos de Tereza Albues se destacam como um exemplo do impacto transformador 

que a escrita feminina pode ter na cultura e na literatura, abordando questões 

relevantes e promovendo a diversidade de vozes. 

Tereza Albues se inscreve como uma figura pioneira na literatura 

contemporânea, defensora das causas femininas e crítica ferrenha dos conflitos 

entre os gêneros que atravessam gerações. Seus escritos, moldados por uma forma 

inovadora, adaptam-se às novas perspectivas, desafiando as normas culturais e 

literárias estabelecidas. 

No conto "Cena em sustenido", Albues reconstitui o intenso progresso 

tecnológico e a diversidade cultural na cidade de Nova Iorque. A protagonista, uma 

jovem mãe amamentando seu filho no metrô, representa um choque cultural para 

um homem muçulmano presente, evidenciando as diferentes crenças e 

ensinamentos culturais. O título do conto, "Cena em sustenido", ressalta a harmonia 

entre as diversas etnias, culturas e classes sociais presentes no metrô naquele 

momento, onde as diferenças convergem para um objetivo comum: o uso do meio 

de transporte público. 

As disparidades no tratamento das mulheres ao redor do mundo são vastas e 

complexas. Enquanto em alguns países as mulheres desfrutam de igualdade de 

direitos e liberdades, em outros enfrentam restrições significativas. Países nórdicos 

como Suécia e Noruega se destacam por altos níveis de igualdade de gênero, 

enquanto em partes do Oriente Médio e África, as mulheres enfrentam desafios 

consideráveis em termos de direitos legais, educação e participação na vida pública. 

 

Desinibida, a jovem loura desabotoa a blusa. O vagão do metrô, 
lotado, Seis horas da tarde, a hora do aperto. Ela desaperta o sutiã. 
O seio branco pula, livre. O bebé escancara a boca. Fecha a boca no 
bico rosado. A cara do bebé é rosada. O bico aprisionado se rende. 
A fome primeva não escolhe hora. Imprópria para alguns. Invisível 
para a maioria. A volta do trabalho. A fadiga diária, insegurança. O 
chefe insensível, A promoção que nunca chega. O colega invejoso. 
Os filhos estão em casa. A mulher não trabalha fora. Dá de mamar 
na mamadeira. Quer conservar os seios arrebitados. Nada de bebê 
chupando os mamilos. Ela os quer, anteriores a maternidade. 
Sensuais. E. de preferência, isentos do pecado original (Albues, 
2008, p. 65). 
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Essas diferenças são influenciadas por uma variedade de fatores, incluindo 

cultura, religião, tradição e políticas governamentais. No entanto, é encorajador ver 

um movimento global em direção à igualdade de gênero, com muitos defensores e 

organizações trabalhando para promover os direitos das mulheres em todo o mundo. 

Para Heloisa Buarque de Hollanda (2018, p. 12),  

 

Diferenças entre as mulheres, a interseccionalidade, a multiplicidade 
de sua opressão, de suas demandas, agora os feminismos da 
diferença assumiram, vitoriosos, seus lugares de fala, como uma das 
mais legitimas disputas que têm pela frente. Por outro lado, vejo 
claramente a existência de uma nova geração política, na qual se 
incluem as feministas, com estratégias próprias, criando formas de 
organização desconhecidas para mim, autônomas, desprezando a 
mediação representativa, horizontal, sem lideranças e 
protagonismos, baseadas em narrativas de si, de experiências 
pessoais que ecoam coletivas, valorizando mais a ética do que a 
ideologia, mais a insurgência do que a revolução. 

 

A transformação do comportamento feminino, desvinculado dos ideais 

herdados da ancestralidade, revela um processo intrincado de repensar o gênero no 

contexto da individualidade e da sociedade, onde o "eu" se entrelaça com o coletivo. 

O metrô, palco de "encontros e desencontros", é um microcosmo onde 

pessoas de origens diversas se encontram, gerando tanto tensões quanto 

oportunidades para reflexões e diálogos. É um cenário que simboliza transição, 

movimento e transformação, espelhando os estados emocionais dos personagens e 

impulsionando o enredo. Nesse ambiente, as interações oferecem insights 

profundos sobre a sociedade e a cultura em que a história se desenrola. 

Como afirma Stuart Hall (2002, p. 69), "a aceleração dos processos globais 

faz com que o mundo pareça menor e as distâncias se encurtem, permitindo que 

eventos em um lugar tenham um impacto imediato em pessoas e lugares distantes". 

Esses movimentos, poeticamente descritos por Albues, ganham vida nas páginas de 

sua obra. 

 

Devaneios bestas que vou tecendo, tentando imaginar o que se 
passa na cabeça dos passageiros, Olhos indiferentes, quiçá 
complacentes. Que importa? Preâmbulo inútil. A cena que desejo 
descrever traz em si a urgência dos contrastes. Rio de leite e mel, 
escorrendo no deserto. Choque cultural, geográfico, metafísico? Que 
importa? A cena, em si, como num filme de Buñuel, dispensa 
qualquer enquadramento. A cena. Que se constata com antenas 
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sensíveis de borboletas. Se humanos somos na forma e agilidade, 
desovamos. No instante da anunciação, o eco (Albues, 2008, p. 65-
66). 

 

O choque cultural é um complexo fenômeno que se desdobra em reações 

imprevisíveis quando indivíduos de diferentes origens se encontram diante de 

significativas disparidades em valores, costumes e comportamentos ao se inserirem 

em um novo contexto social. Essa experiência, por sua vez, é multifacetada, 

podendo ser tanto desafiadora quanto enriquecedora, pois abre espaço para a 

reavaliação das próprias perspectivas e para uma compreensão mais profunda e 

compassiva da diversidade cultural que permeia o tecido da sociedade. 

Entretanto, o "choque cultural" delineado por Tereza Albues transcende o 

conceito convencional, emergindo no encontro entre a "jovem mãe que amamenta 

seu filho" e o senhor "mulçumano" que, em um banco oposto, se encontra 

paralisado: "No banco, em frente à jovem mãe desinibida, está um mulçumano. 

Estatelado. Não conseguiu mover nem as sobrancelhas. Nenhum músculo da cara 

morena ousa se mexer" (Albues, 2008, p. 66). 

 

A lei religiosa islâmica não fixou padrões na forma como as 
muçulmanas devem vestir. No entanto, há alguns requisitos que 
devem ser atendidos. A roupa deve ser larga, o tecido deve ser de 
uma espessura que impeça que a forma do corpo seja percebida. A 
roupa deve ser simples, e não excessivamente extravagante para 
angariar a admiração das pessoas, nem andrajosa, desleixada ou 
suja. Na verdade, o hijab não é apenas uma roupa ou um modo de 
vestir, mas sim todo um comportamento, uma forma de falar e de 
aparecer em público, que identifica a identidade muçulmana da 
mulher. 

 

Segundo Pedro Clemente (2008), a "lei religiosa islâmica" é fundamentada em 

um discurso patriarcal, no qual as mulheres são etratadas de forma estereotipada, 

confinadas a papéis tradicionais de gênero, como cuidadoras, submissas ou objetos 

sexuais. Essa narrativa patriarcal pode se manifestar em diversas esferas, incluindo 

mídia, religião, política e cultura popular, impactando profundamente atitudes 

sociais, comportamentos individuais e políticas institucionais. Desafiar esse discurso 

patriarcal implica em reconhecer os padrões prejudiciais de comunicação e 

promover uma linguagem inclusiva e respeitosa que reconheça a igualdade de 

gênero, o que  envolve ampliar as vozes femininas na mídia, questionar estereótipos 
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de gênero e promover narrativas que celebrem a diversidade e a autonomia das 

mulheres. 

A imagem da mulher no Islã é complexa e variada, uma vez que as 

interpretações e práticas podem diferir entre as diversas comunidades muçulmanas 

ao redor do mundo. Em algumas sociedades, a percepção da mulher pode ser 

influenciada por tradições culturais que não necessariamente refletem os 

ensinamentos do Islã. 

O desespero do mulçumano também foi motivado pela comparação entre o 

comportamento das mulheres muçulmanas do Afeganistão, que ele tinha como 

referência, e a jovem que estava à sua frente amamentando seu filho. Sua angústia 

se intensificou ao perceber que estava desejando o corpo dela: “Os seios dela são 

tão belos...Ele se levanta, abre espaço na multidão, senta-se no chão e começa a 

orar em voz alta. A mulher pensa que é mais um louco no metrô” (Albues, 2008, p. 

66-67). 

Dessa forma, o homem muçulmano enfrentou o processo de deslocamento e 

descentração, afetando tanto sua posição no mundo social e cultural quanto a sua 

própria identidade, resultando numa crise de identidade, na qual a formação 

individual se dá mediante a qualidade da interação social, como afirmado por Stuart 

Hall (2011, p. 11-12). 

 

A identidade é formada na ‘interação’ entre o eu e a sociedade. O 
sujeito ainda tem um núcleo ou essência interior que é o ‘eu real’, 
mas este é formado e modificado num diálogo contínuo com os 
mundos culturais ‘exteriores’ e as identidades que esses mundos 
oferecem. [...] a identidade preenche o espaço entre o ‘interior’ e o 
‘exterior’ – entre o mundo pessoal e o mundo público. O fato de que 
projetamos a ‘nós próprios’ nessas identidades culturais, ao mesmo 
tempo que internalizamos seus significados e valores, tornando-os 
‘parte de nós’, contribui para alinhar nossos sentimentos subjetivos 
com os lugares objetivos que ocupamos no mundo social e cultural. 

 

A formação da identidade é um processo complexo que ocorre na interação 

entre o indivíduo e a sociedade. A percepção de nós mesmos, nossos valores, 

crenças e comportamentos são influenciados pela forma como nos relacionamos 

com os outros e como somos vistos por eles. A sociedade fornece um contexto no 

qual desenvolvemos nossa autoimagem e identidade, ao mesmo tempo em que 

somos moldados por normas culturais, expectativas sociais e interações 
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interpessoais. Essa interação dinâmica entre o eu e a sociedade é fundamental para 

a compreensão de quem somos e como nos encaixamos no mundo ao nosso redor: 

“o Muçulmano, em genuflexões ritmadas, murmura, bate no peito, contrito. Carrega 

os pecados do mundo. Tanto peso, tanta mortificação” (Albues, 2008, p. 67). 

A imagem da “jovem mãe” com seu bebê no colo é associada à obra prima de 

Michelangelo feita em 1499, “A cena, arremedo da Pietá, chega a suavizar o 

ambiente pesado do vagão lotado. Não sei se percebem o contraste dos dois 

mundos;” (Albues, 2008, p. 67). A "Pietà" é uma obra de arte famosa que representa 

a Virgem Maria segurando o corpo de Jesus Cristo após a crucificação. Essa 

representação é um símbolo poderoso da dor e compaixão: 

 

não sei se percebem o sofrimento do muçulmano; não sei se 
duvidam da espontaneidade da jovem; se a condenam ou aplaudem 
ou nem isso de julgamento. O pensamento dos passageiros pode 
estar além do vagão, do metrô, de New York, do Universo. Uma 
mulher amamentando em público só é uma aberração para o 
indivíduo em decúbito. Lamentando-se, sem ao procurar um muro 
para. E por que deveria? Não é judeu, para (Albues, 2008, p. 67). 

 

Em Nova Iorque, assim como em muitas partes do mundo, as leis e normas 

sociais em relação à amamentação em público evoluíram para apoiar o direito das 

mulheres de amamentar onde e quando for necessário. De fato, em Nova Iorque, 

existe uma legislação específica que protege o direito das mulheres de amamentar 

em locais públicos e privados, sem restrições. Muitas pessoas e organizações 

trabalham para promover a aceitação e normalização da amamentação em 

ambientes públicos, visando criar um ambiente acolhedor e inclusivo para as mães. 

 

O muçulmano é um ponto escuro na luminosidade da praça. 
Esgueira-se pelas esquinas, anônimo e pensativo. Leveza de culpa 
sem sustentação objetiva, Times Square arde em chamas frias. A 
essência do pecado é um mistério insondável. Volta casa, entra na 
sala, pálido, olhar vago, a mulher o espera. por Alá, onde foi que 
você se enfiou?, pergunta, examinando-o, atenta. Por quê? Seu 
semblante traz um sombreado de véu negro, encobrindo intimidades. 
Ele não retruca. Segue direto à penumbra da biblioteca, retira da 
estante de mogno 0 gasto Alcorão esverdeado. E se retira do mundo 
(Albues, 2008, p. 69). 

 

As transformações decorrentes da identidade em deslocamento são 

observadas nos espaços e contextos de interação das personagens, em situações 
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cotidianas e surpreendentes, que revelam valores e crenças individuais. Além disso, 

essas transformações se manifestam em expressões e manifestações que expõem 

traumas e fragilidades. Nessa perspectiva, compreende-se que o meio social no qual 

o indivíduo interage e compartilha experiências e ideologias é o contexto no qual 

ocorrem as modificações na identidade, tornando-a múltipla e constantemente em 

transição. 

De acordo com Mário Cezar Silva Leite (2008, p. 5), em sua reflexão sobre o 

regionalismo e a identidade, "A questão das identidades engloba outras questões 

em determinados contextos. Entretanto, sempre está acompanhada das relações – 

em todas as instâncias – entre nacionalismo, regionalismo, globalização, política, 

poder e suas ramificações", o que evidencia a complexidade das questões 

identitárias, que estão intrinsicamente ligadas a uma série de fatores sociais, 

políticos e culturais, tanto em níveis locais quanto globais. 

  

4.3.4 “Georgina na janela”: esperas, fugas e sonhos 

 

A literatura possibilita aos seus leitores entender o emaranhado de conflitos 

que os cercam, que os definem como sujeitos pensantes e atuantes da sociedade 

em que vivem. Nesse cenário, a escrita de Tereza Albues transparece o caráter 

social, pois constrói personagens que se espelha na realidade. De acordo com 

Zilberman (1990, p. 19), 

 

[...] o texto literário introduz um universo que, por mais distanciado do 
cotidiano, leva o leitor a refletir sobre sua rotina e a incorporar novas 
experiências [...] o texto artístico talvez não ensine nada, nem se 
pretenda a isso; mas seu consumo induz a algumas práticas 
socializantes que, estimuladas, mostram-se democráticas, porque 
igualitárias. 

 

A literatura desempenha, na sociedade, oferece uma janela para diferentes 

culturas, experiências e perspectivas,  permite explorar a complexidade da condição 

humana, entender diferentes pontos de vista e expandir horizontes intelectuais e 

emocionais. Além disso, é uma forma poderosa de preservar a história, transmitir 

tradições e desafiar ideias preconcebidas. 

Por meio dela, pode-se desenvolver empatia ao observar as narrativas dos 

personagens que vivenciam realidades distintas das nossas. Ela também estimula a 
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criatividade, a imaginação e o pensamento crítico. Sua importância reside em sua 

capacidade de se conectar com as experiências humanas, inspirar e desafiar a 

reflexão sobre o mundo. 

O conto “Georgina na janela” faz parte da coletânea de textos do livro Buquê 

de Línguas, que tem como proposta demonstrar a pluralidade cultural, os avanços 

tecnológicos e suas consequências no comportamento humano por meio de 

narrativas reais com um toque sobrenatural. 

O conto “Georgina na janela”, escrito por Tereza Albues, desvela o 

silenciamento e a violência psicológica enfrentados por Georgina, a protagonista, 

diante do adoecimento de sua mãe. Ela se vê obrigada a assumir os afazeres 

domésticos, uma responsabilidade que, apesar de aparentemente representar 

independência, a aprisiona metaforicamente em uma “gaiola de ouro”. Criada por 

seu pai segundo os padrões da herança patriarcal, Georgina se vê inserida em um 

contexto que há séculos tem confinado mulheres a papéis sociais restritos, 

limitando-as às funções de dona de casa, esposa e mãe. Como observado por Carla 

Bassanezi, ela é herdeira de "ideias antigas, mas sempre renovadas, de que as 

mulheres nascem para serem donas de casa, esposas e mães, compreendendo a 

importância atribuída ao casamento na vida de qualquer mulher” (p. 29). 

Georgina é minuciosamente descrita no primeiro parágrafo. 

 

O vermelho carmim da boca se impõe contra o fundo escuro. A 
moldura da janela é azul-escuro, as vidraças escancaradas 
desnudam o interior da casa, mergulhado na penumbra. A figura que 
dele emerge, todas as manhãs, já está no seu posto. Cabelos 
crespos e abundantes, rosto redondo e moreno, olhos mornos e 
negros, langorosos. Lábios sensuais, entreabertos, ávidos de beijos. 
Próspera de carnes, desejos, exalando cio, como uma matrona dos 
filmes de Fellini. Solteirona, talvez esperançosa, seios exuberantes, 
quase saltando do decote em V profundo. Quando ela se debruça um 
pouco mais, é possível ver através do ângulo, o que de resto se 
adivinha. Não usa sutiã, nunca usou, desde mocinha. Agora que já 
passa dos quarenta, não vê razão. Gosta de sentir os seios livres, 
como ela gostaria de ter sido; não fossem os deveres da casa, o pai 
autoritário, a mãe doente a exigir cuidados (Albues, 2008, p. 79).   

 

A descrição da personagem Georgina transparece a dubiedade de sua 

personalidade: ao mesmo tempo era a filha, dona de casa, como também a “mulher” 

que usava “batom carmim”, o “decote em V profundo”, a vestimenta que acomodava 

seu corpo curvilíneo comparado aos das “matronas dos filmes de Fellini”, mulheres 
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fortes, imponentes e muitas vezes excêntricas. Entre suas duas personalidades, 

havia o desejo de liberdade sufocado pelo destino a que foi imposta.  

A imagem do "vermelho carmim da boca" contrastando com o "fundo escuro" 

da moldura da janela evoca uma analogia sutil com o manto azul de Nossa Senhora, 

considerado um símbolo sagrado de proteção e devoção. Maria, venerada como 

mãe espiritual de todos os fiéis, personifica virtude, pureza e compaixão. Ao se 

colocar diante da janela, Georgina parece buscar uma conexão com o mundo 

exterior, enquanto o contraste entre o vermelho vibrante de seus lábios e o cenário 

sombrio sugere um anseio por liberdade. Apesar de o conto não ser narrado por 

Georgina, um narrador onisciente mergulha nos pensamentos da protagonista, 

revelando suas emoções e atitudes, sem, contudo, participar ativamente da 

narrativa. 

 

Entre o dever de se dedicar aos outros e o dever de assumir o 
controle de si própria, decidiu-se pelo que lhe pareceu mais fácil. Até 
por uma questão de sobrevivência. Ou escape? Ingenuidade? 
Pressão? Ou ganhar tempo enquanto uma solução melhor não 
aparecia? E daí o “enquanto”, esse, perdurou mais do que o suposto, 
a vida inteira? (Albues, 2008, p. 81-82). 

 

Georgina, em Tereza Albues (2008), expressa sua busca por liberdade de 

maneira simbólica ao optar por não usar sutiã: "Gosta de sentir os seios livres, como 

ela gostaria de ter sido; não fossem os deveres da casa, o pai autoritário, a mãe 

doente a exigir cuidados" (p. 79). Essa escolha reflete sua aspiração por 

emancipação pessoal, uma tentativa de se libertar das amarras que a prendem, 

afinal, como pontua Simone de Beauvoir (1970, p. 11): "a mulher sempre foi, senão 

a escrava do homem ao menos sua vassala". Mesmo em meio à evolução das 

condições femininas, persistem desafios significativos que impõem um "pesado 

handicap" a elas.  

 

Sendo a mais velha dos nove irmãos e irmãs, a responsabilidade era 
sua. Virou mãe, conselheira, administradora da casa aos quinze 
anos. Dizem que esposa também, as más línguas apontando o 
homem corpulento, forte, arrogante, Manolo Arroyo, seu. Que nunca 
a deixo sair de casa, passear, namorar, curtir a juventude. Talvez por 
egoísmo, abuso de poder, comodismo. Tê-la em casa, a frente de 
tudo, era muto conveniente. Talvez não passasse disso, as razões; 
embora o povo acrescentasse mais uma, difícil de acreditar, mas não 
impossível: a relação carnal. Na expressão compacta de Georgina, 
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nenhum indício. Se existia algum conflito dessa natureza, ela 
escondia nos subterrâneos do seu íntimo, com muito cuidado 
(Albues, 2008, p. 79-80). 

 

 Aprisionada e silenciada, Georgina foi criada dentro dos conceitos patriarcais, 

como define Lúcia Osana Zolin (2009, p. 217):  

 

Termo utilizado para designar uma espécie de organização familiar 
originária dos povos antigos, na qual toda instituição social 
concentrava-se na figura de um chefe, o patriarcal, cuja autoridade 
era preponderante e incontestável. Esse conceito tem permeado a 
maioria das discussões, travadas no contexto do pensamento 
feministas, que envolvem a questão da opressão da mulher ao longo 
de sua história. 

 

O discurso patriarcal, conforme definido por muitos estudiosos, representa 

uma forma de comunicação que favorece a supremacia masculina, enquanto 

subordina e diminui o papel das mulheres na sociedade. Esse tipo de discurso 

perpetua estereótipos de gênero e reforça a desigualdade de gênero, muitas vezes 

limitando as mulheres a papéis tradicionais na sociedade. Além disso, o patriarcado 

tende a menosprezar as contribuições das mulheres em áreas importantes como 

política, ciência e negócios, reforçando a ideia de que esses domínios são 

predominantemente masculinos. 

Havia insinuações de que Georgina mantinha uma relação incestuosa com 

seu pai, uma verdade plantada que poderia ter sido tão internalizada quanto o 

próprio desenvolvimento da personagem: "Tê-la em casa, a frente de tudo, era muito 

conveniente" (Albues, 2008, p. 79). Essa ideia se enraizaria cada vez mais em sua 

mente à medida que ela crescesse e se tornasse uma mulher. 

Apesar do silenciamento imposto sobre ela, Georgina ansiava por liberdade, 

como evidenciado pelo uso constante de batom vermelho: "Levanta-se muito cedo, e 

já do quarto com os lábios carnudos pintados de vermelho carmim, invariavelmente. 

O batom parecia ser, mais do que um produto de beleza, um talismã. Usava-o, 

sempre" (Albues, 2008, p. 79). 

Ela foi destinada a liderar apenas dentro dos limites do lar e da família, sem 

que seu protagonismo fosse respeitado ou seus desejos ouvidos, como observado 

por Simone de Beauvoir (1970, p. 276): "é um erro pretender que se trata de um 
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dado biológico: na verdade, é um destino que lhe é imposto por seus educadores e 

pela sociedade". 

 

Trabalhadora, metódica dirigia a casa com mãos experientes e 
cabeça sensata. Todos a obedeciam e o mais importante, a 
veneravam. Era boa, crédula, generosa; firme e enérgica, quando 
precisava. Não chegava a assumir o papel principal no mando 
doméstico. O pai vinha em primeiro lugar na hierarquia familiar. 
Teoricamente. Por ficar sempre em casa, despender mais tempo 
com os demais membros da família estar envolvida em problemas 
como: deveres da escola, higiene, alimentação, roupas, médicos, 
dentistas – ela tinha maior controle da situação (Albues, 2008, p. 80). 

 

 Durante muito tempo, a crença de que as mulheres eram biologicamente mais 

fracas do que os homens foi amplamente disseminada na sociedade. Essa ideia 

baseava-se em interpretações errôneas das diferenças físicas entre os gêneros e 

em concepções culturais enraizadas na desigualdade de gênero. No entanto, essa 

noção de fraqueza biológica das mulheres é um mito sem base científica. 

Diferenças físicas como força muscular e composição corporal variam de 

indivíduo para indivíduo e não determinam a capacidade ou habilidade de uma 

pessoa. As mulheres têm demonstrado ao longo da história uma notável força física, 

mental e emocional, desafiando estereótipos e preconceitos. Além disso, a ciência 

tem mostrado que as diferenças biológicas entre homens e mulheres são menos 

significativas do que se acreditava anteriormente. 

Diante do exposto, a luta pela igualdade de gênero tem sido fundamental para 

desconstruir esses mitos e promover uma compreensão mais precisa da capacidade 

feminina.  

A vida de Georgina seguia seu curso, e o tempo na narrativa é manipulado de 

diversas maneiras para criar impacto, desenvolver personagens e construir a trama. 

O tempo na narrativa é um elemento crucial que pode ser explorado de várias 

formas. Por exemplo, a narrativa pode ser linear, seguindo uma sequência 

cronológica de eventos, ou pode ser não linear, saltando no tempo e explorando 

diferentes períodos de maneira desordenada. Segundo Arnaldo Franco Junior (2009, 

p. 68), o tempo cronológico é “referente à sucessão temporal dos acontecimentos. 

Pode ser mensurado pela passagem dos dias, das estações do ano, de datas, 

enfim, por todo tipo de marcação temporal objetiva.” Este conceito é ilustrado no 

fragmento da história de Georgina, onde a passagem do tempo é marcada por 
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eventos específicos e mudanças sazonais, refletindo a evolução de sua vida e das 

circunstâncias ao seu redor:  

 

Mas também não deixa de cumprir seu ritual diário. Das nove às dez, 
bem-vestida, blusas estampadas ou lisas de seda ou algodão, 
decotadas; maquiagem exagerada, o eterno batom; cabelos soltos 
ou presos por fivelas de madrepérolas, ela é vista na janela do 
casarão colonial. Silenciosa, um sorriso enigmático de Mona Lisa, os 
olhos furtivos a observar o movimento da rua. Falante, a voz suave, 
rouca sensual, quando responde aos cumprimentos, perguntando 
pela saúde dos conhecidos que param para conversar. Georgina 
sabe das novidades, fofocas, ocorrências criminais, sentimentais, 
anedotas. Sorri, mostra os dentes imaculados, dá gostosas 
gargalhadas; na hora certa, desaparece para o fundo da casa, 
engolida pela rotina   (Albues, 2008, p. 81). 

 

 Suas emoções marcavam o tempo que não era contado pelo relógio, bem 

como o espaço que ora se apresenta como real, ora o transbordamento do seu não 

reconhecimento de si mesma: 

 

Ela era o esteio, a viga- mestra da estrutura dos Arroyos. Nada fazia 
sem passar pela sua aprovação. E a vida foi passando, os irmãos 
crescendo, se graduando, casando, saindo de casa, voltando só para 
visitas rápidas, tomar a benção da Gina, querida. Dona Hermínia, a 
mãe, morreu; Miguel Arroyo, após um derrame cerebral, ficou 
entrevado numa cadeira, dependendo dos cuidados de Georgina  
(Albues, 2008, p. 80-81).  

 

 A ambientação do espaço é estruturada pela narrativa da personagem 

protagonista, Georgina, o que caracteriza a ambientação como reflexa, de acordo 

Arnaldo Franco Junior (2009, p. 46),  

 

nesse caso, a ambientação é produzida ou composta por meio da 
focalização de personagem(ns) que, a partir de sua percepção ou 
ponto de vista, constrói(em) o ambiente onde se desenvolve a ação. 
O termo "ambientação reflexa" já denota essa ideia de que a 
ambientação é um reflexo do universo de uma ou mais personagens. 

 

 Ambientação em literatura refere-se ao processo de estabelecer o cenário e o 

ambiente de uma obra literária, o que inclui a descrição do local, da época, do 

contexto social e cultural em que a história se desenrola. A ambientação é crucial 

para ajudar os leitores a visualizarem e compreenderem o mundo no qual os 

personagens vivem, bem como para contextualizar as ações e os eventos que 
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ocorrem ao longo da narrativa. Em “Georgina na janela”, percebe-se a simbiose do 

espaço com a personagem central da narrativa; 

 

Ela é o centro da casa, o centro da rua, que fica no centro duma 
cidade localizada no centro da América do Sul. Só não é o centro 
dela mesma. O que a fez tornar-se dos outros e não dela, o centro?  
O que a impeliu a se anular e a se sentir feliz, assim? Feliz??? 
(Albues, 2008, p. 81). 

 

A identidade individual se constituirá ou não mediante a qualidade da 

interação social que cada pessoa tem, como afirma Stuart Hall (2011, p. 11-12). 

 

A identidade é formada na ‘interação’ entre o eu e a sociedade. O 
sujeito ainda tem um núcleo ou essência interior que é o ‘eu real’, 
mas este é formado e modificado num diálogo contínuo com os 
mundos culturais ‘exteriores’ e as identidades que esses mundos 
oferecem. [...] a identidade preenche o espaço entre o ‘interior’ e o 
‘exterior’ – entre o mundo pessoal e o mundo público. O fato de que 
projetamos a ‘nós próprios’ nessas identidades culturais, ao mesmo 
tempo que internalizamos seus significados e valores, tornando-os 
‘parte de nós’, contribui para alinhar nossos sentimentos subjetivos 
com os lugares objetivos que ocupamos no mundo social e cultural. 

 

Georgina não sabia mais quem era, sua identidade foi imbricada ao espaço, 

talvez nunca tenha tido resposta para esse questionamento, ela tinha uma solidão 

que guardava para si, nunca a revelou a ninguém. “Os olhares dos transeuntes 

jamais a seguiram no interior do casarão escuro. Ninguém a acompanhou nas noites 

solitárias quando em seu quarto chora todas as desditas do mundo. Não sabe o que 

fazer consigo mesma” (Albues, 2008, p. 80). Como afirma Xavier (2007, p. 34), “a 

inexistência da mulher como sujeito do próprio destino”, perceptível na narrativa 

quando Albues expõe a opressão e anulação da mulher: 

 

O provisório duma situação corre perigo de se tornar permanente, 
quando não se reconhece a hora de estancá-la. Sacrificar-se em 
favor de outrem devia ter lugar marcado e tempo de duração. Caso 
contrário, vira renúncia obrigatória e irreversível. Não se sabe se 
esse foi o caso de Georgina. Aliás, não se sabe nada. Suposições 
apenas, na tentativa de perfurar a casca do ovo, gerado dentro do 
casarão; uma casca que se adivinha a origem, natureza, 
consistência; que instrumentos se usam para se penetrar em seu 
âmago? (Albues, 2008, p. 82). 
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O silenciamento feminino é justamente a prática de suprimir, desvalorizar ou 

ignorar as vozes, perspectivas e experiências das mulheres. Esse fenômeno pode 

ocorrer em diversos contextos, incluindo a literatura, a política, a mídia, a história e a 

cultura em geral. A violência psicológica é uma forma de abuso que pode ter um 

impacto profundamente prejudicial sobre a saúde mental e emocional das vítimas. 

Ela pode se manifestar de várias maneiras: intimidação, controle excessivo, 

humilhação, manipulação e isolamento.  

Entretanto, o inimaginável acontece, “O homem entrou, com a delicadeza e 

maciez de pássaro, acomodou-se ao seu lado, cobriu-a de beijos ardentes, 

sussurrando-lhe aos ouvidos palavras que só ela soube o significado e ressonância” 

(Albues, 2008, p. 82). Georgina correu como quem entrava no céu. 

 
Como veio, se foi, o homem. Denso de mistério, sua sombra a se 
dissolver no lusco-fusco, pela janela entreaberta. Dizendo se chamar 
Dionísio Arcanjo, deixou o aposento, pisando leve, quase levitando. 
Prometendo voltar na noite seguinte. Mas, entre a palavras e a ação, 
se entende uma longa planície, lavrada de sonhos, pesadelos, 
tatuagens do inconsciente, de difícil travessia. A promessa se 
esgarça e se torna débil e se mistura às heras, musgos, limos – 
resíduos dum passado morto. E o homem não volta ao local do 
pacto; do pacto extinto por covardia, esquecimento ou predestinação. 
Nunca mais (Albues, 2008, p. 83). 

 

De acordo com Claude Pouzadoux (2001), Dionísio, na mitologia grega, é o 

deus do vinho, das festas, do teatro e da fertilidade. Associado ao êxtase, à 

celebração e à liberação dos desejos humanos, representa a dualidade da natureza 

humana, incorporando tanto a alegria e o prazer quanto a selvageria e a loucura. 

Além disso, também é conhecido por ser um símbolo da transformação e renovação, 

já que o vinho, central em seu culto, é muitas vezes considerado uma metáfora para 

a vida, morte e ressurreição. Dionísio simboliza a busca pela transcendência, pela 

expressão emocional e pela conexão com o divino por meio da celebração e do 

prazer sensorial. 

Na narrativa, a aparição da personagem de Dionísio representou o clímax e a 

libertação momentânea de Georgina. Nesse momento, ela experimentou a felicidade 

em seu ápice, esquecendo temporariamente seus desejos silenciados e reprimidos. 

Dionísio, com sua aura de transformação e êxtase, proporcionou a Georgina uma 

fuga de sua realidade opressiva, permitindo-lhe viver um instante de pura euforia e 

liberdade. 
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E Georgina o espera, na janela dos fundos, olhando para os telhados 
antigos da Rua do Lavradio. Um olhar mudo e amplo e elástico, de 
quem quer alcançar o improvável à custa da persistência. E da fé. E 
do amor. Noites e noite, a espera acumulada. Carregando um corpo 
seco e oco de solidão. Ele vai voltar, prometeu, vai voltar. Não sabe 
que a promessa há muito que se desfez. Apática, perdeu o interesse 
pela vida, abandonou os afazeres da casa, só pensa na volta de 
Dionísio. Fala sozinha, chora, esmurra o peito. Meses. Seus cabelos 
embranqueceram, os olhos turvos sem cor, na boca um arremedo de 
sorriso. Como o das estátuas esverdeadas de esquecimento, nos 
canteiros do Passeio Público. Nem revolta, nem aceitação, a 
perplexidade do abandono. A janela da frente, moldura vazia dos 
lábios carmins, é uma existência sem sentido. Como a de Georgina, 
que desapareceu do quadro, para sempre. Esquizofrenia, segundo 
os médicos foi levada para o Hospício Santo Inácio, aos gritos, 
dizendo que tinha sido deflorada por um arcanjo de pênis dourado 
(Albues, 2008, p. 83-84). 

 

A figura feminina foi construída sob a proposta patriarcal de sua total 

inferioridade, uma herança que a definiu ao longo da ancestralidade. Nessa 

perspectiva, é evidente que o meio social em que o indivíduo interage e realiza 

trocas de experiências e ideologias promove modificações na identidade, tornando-a 

múltipla e constantemente em transição. 

O desfecho da narrativa é marcado pela "espera do que não volta", uma 

metáfora poderosa que simboliza a saudade e a nostalgia por algo ou alguém que 

jamais retornará. Esse sentimento pode estar associado a um relacionamento 

perdido, uma oportunidade desperdiçada ou um momento do passado que não faz 

mais parte da realidade presente. 

Para Georgina, essa espera infrutífera resume sua realidade. Incapaz de 

retornar a si mesma, ela é acometida pela loucura e termina aprisionada em um 

sanatório. Esse encerramento trágico ilustra o impacto devastador das imposições 

patriarcais e das expectativas sociais sobre a identidade feminina, ressaltando a 

fragilidade e a vulnerabilidade de quem vive aprisionado por normas e padrões 

alheios. 

 

4.3.5 “Por onde andarás?”: errância e nomadismo 

 

A literatura de escrita feminina, em seu diversificado hall de produção, 

expressa-se por meio de uma grande variedade de estilos, temas e vozes. Na pós-

modernidade, essa escrita adquire importância multifacetada e significativa ao 
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representar e expressar experiências femininas complexas e diversas. Desafiando e 

subvertendo narrativas dominantes, ela questiona conceitos de gênero, identidade, 

poder e sexualidade. 

Contribuindo para a desconstrução de estereótipos de gênero, a escrita feminina 

amplia o cânone literário ao trazer à tona vozes e perspectivas historicamente 

marginalizadas, o que promove a diversidade e a inclusão no mundo literário, 

permitindo que uma variedade de experiências femininas seja compartilhada e 

valorizada. Segundo Lúcia Osana Zolin (2009, p. 105),  

 

A chamada pós-modernidade – aqui tomada como um conceito 
ideológico amplo, alicerçado na infraestrutura industrial e econômica 
ocidental e na globalização, a partir dos anos 1960, que descreve 
profundas repercussões na expressão popular, na comunicação de 
massa, nas manifestações culturais, em geral – remete a traços que 
vão desde a ênfase na heterogeneidade, na diferença, na 
fragmentação, na indeterminação, até chegar à profícua 
desconfiança em relação aos discursos universais e totalizantes. 

 

A pós-modernidade é um termo complexo que descreve um período cultural e 

filosófico que surgiu após a modernidade. Caracteriza-se pela rejeição das grandes 

narrativas e metanarrativas, enfatizando a diversidade, a pluralidade e o relativismo. 

Essas características se refletem em várias áreas, incluindo arte, filosofia, política e 

cultura, desafiando noções tradicionais de verdade, objetividade e identidade. 

O conto "Por onde andarás?", que integra a coletânea Buquê de Línguas, 

narra a história de uma travesti, descrita de maneira poética, cuja solidão e desprezo 

emergem tanto de si mesma quanto da sociedade. Esse desmerecimento é também 

enfrentado por mulheres que não correspondem aos padrões impostos. 

Ao criar uma narrativa centrada em uma travesti, Tereza Albues dá voz a um 

grupo minoritário frequentemente desrespeitado, violentado e silenciado. A 

representação de pessoas transsexuais na literatura tem evoluído, refletindo 

mudanças nas atitudes sociais e na compreensão da identidade de gênero. 

Segundo Harvey (2004, p. 52), "a ideia de que todos os grupos têm direito de falar 

por si mesmos, com sua própria voz, e de ter essa voz aceita como autêntica e 

legítima, é essencial para o pluralismo pós-moderno". 

Inicialmente, as representações literárias de pessoas transsexuais eram 

muitas vezes estereotipadas, superficiais ou negativas, perpetuando preconceitos. 

No entanto, com o crescimento da consciência e da sensibilidade sobre questões de 
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gênero, observa-se um aumento na diversidade e na representação autêntica de 

personagens transsexuais. Autores têm se esforçado para criar personagens 

complexos e multifacetados, cujas histórias abordam questões de identidade, 

relacionamentos e experiências humanas universais. 

Na trama, o espaço transborda sinestesia: cores e sentidos se fundem para 

descrever a poética trágica do cotidiano vivido por aqueles que vivem à margem da 

sociedade. 

 

Era uma tarde, nem morna, nem púrpura. Devassa. Pela fresta da 
janela a luz baça entrava e safa com uma intimidade de clientes em 
cabarés baratos. Nenhuma senha, contra-senha, reservas 
antecipadas. Os gestos aconteciam e se sucediam com uma 
libertinagem assombrosa. Transeuntes desocupados ou 
empenhados em alguma tarefa tardia ou escusa, ou mesmo obtusa, 
avançavam sem pudor, nas entrelinhas do desejo (Albues, 2008, p. 
85). 

 

A ambientação se refere à descrição do ambiente físico, social e emocional 

no qual a história se desenrola, o que inclui detalhes sobre o cenário, a atmosfera e 

as condições que influenciam a trama e os personagens, por meio de sensações 

palatais, olfativas, visuais, táteis e auditivas. No conto em análise, a narradora 

enfatiza a cor púrpura, por exemplo. 

Púrpura é uma cor que geralmente é descrita como uma tonalidade entre o 

vermelho e o azul. Ela é associada à realeza, nobreza e espiritualidade em várias 

culturas. Além disso, "púrpura" também pode se referir a uma condição médica 

caracterizada por manchas roxas na pele devido a sangramento sob a pele; e, na 

narrativa de Albues, faz referência à violência física sofrida por mulheres e travestis 

nos “pontos” de prostituição. 

O vocábulo “púrpura” evoca, automaticamente, o filme A cor púrpura, dirigido 

por Steven Spielberg, lançado em 1985. Baseado no romance homônimo de Alice 

Walker, o filme reconstitui a vida de uma mulher negra no sul dos Estados Unidos no 

início do século XX. Aborda questões como racismo, sexismo e relações familiares. 

O filme recebeu aclamação da crítica e foi indicado a vários prêmios, incluindo o 

Oscar. É uma poderosa história sobre superação e resiliência. 

Para a instauração da ambientação, Albues aciona os cinco sentidos dos 

seres humanos. Os órgãos do sistema sensorial - pele, língua, nariz, ouvidos e olhos 

– conduzem o leitor àquele ambiente descrito no conto: 
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Nas calçadas movimentadas, pernas, calças, saias, sapatos baixos, 
altos, sandálias, mocassins, tênis, tamancos, botas abafadas, 
ousadas, de doer. Nos olhos de verniz e no baque surdo do 
calcanhar. No andar suado, excitado, o resfolegar das têmporas, 
narinas abertas, ouvidos moucos, zunidos abstratos. Quantos 
sobressaltos! Quanta falta de senso, contra-senso, contraponto. Na 
esquina da rua Augusta, nem tão astuta quanto quer parecer, a moça 
ausculta. Vem do interior, ausculta. O tempo, nem tanto. O tampo do 
esgoto aberto, detritos escorrendo vadios, gosmentos. No ar o odor 
pestilento, na cara a dor macilenta. Nos ônibus e táxis lotados, um 
sinal de que a vida se comprime. Como o espaço que divide com 
outras moças esperançosas. Não há vaga. Nem nos empregos nem 
no coração de alguém nem na cidade caótica nem nas sarjetas 
escorregadias. O disponível é um ponto que não se alcança. Nem 
por acaso. O acaso talvez (Albues, 2008, p. 85-86). 

 

A Rua Augusta atravessou décadas sendo associada à prostituição em certos 

momentos de sua história. No passado, especialmente na Baixa Augusta, a região 

era conhecida por ter uma presença significativa de profissionais do sexo, o que 

gerou certa notoriedade nesse aspecto. No entanto, nos últimos anos, esforços 

foram feitos para revitalizar a área e reduzir essa associação, com iniciativas para 

transformar a Rua Augusta em um polo cultural e gastronômico. É importante notar 

que a situação pode ter mudado ao longo do tempo, e é sempre bom verificar 

informações atualizadas sobre qualquer região ao planejar uma visita. 

A personagem protagonista se chama Liana, uma travesti, que nesta narrativa 

não se personifica apenas como uma pessoa, mas como a voz suprimida de uma 

minoria desprezada e abominada socialmente. Marginalizadas de forma cruel e 

injustificada, essas pessoas não conseguem oportunidades profissionais, restando-

lhes oferecer o corpo para manter o próprio sustento. Segundo Oliveira (2011, p. 6), 

no caso das travestis, a prostituição aparece, notadamente, como atividade quase 

unânime em algum ponto de suas vidas, uma vez que sua condição as leva a serem 

excluídas do mercado de trabalho formal. 

Segundo Zolin (2009, p. 90), a palavra gênero significa: 

 

Categoria tomada pela crítica feminista de empréstimo à gramática. 
Originariamente, gênero consiste no emprego de desinências 
diferenciadas que visam designar indivíduos de sexos diferentes ou 
coisas sexuadas. A crítica feminista, todavia, fez com que o termo 
assumisse outras tintas: toma-o como uma relação entre os atributos 
culturais referentes a cada um Gênero dos sexos e à dimensão 
biológica dos seres humanos. Trata-se, portanto, de uma categoria 
que implica diferença sexual e cultural. O sujeito é constituído no 
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gênero em razão do sexo a que pertence e, principalmente, em razão 
de códigos linguísticos e representações culturais que o matizam, 
estabelecidos de acordo com as hierarquias sociais.  

 

É importante reconhecer que o conceito de gênero é complexo e está sujeito 

a evoluções e discussões na sociedade contemporânea, de modo que compreender 

suas nuances contribui para promover a igualdade, a diversidade e o respeito pelas 

diversas identidades de gênero presentes em nossa sociedade. 

 

[...] Nos ônibus e táxis lotados, um sinal de que a vida se comprime. 
Como o espaço que divide com outras moças esperançosas. Não há 
vaga. Nem nos empregos nem no coração de alguém nem na cidade 
caótica nem nas sarjetas escorregadias. Quem sabe esta noite. Na 
avenida movimentada, encontrarei o que procuro. Mas se nem sei o 
que procuro. Como encontrar o que não se busca? Assusta (Albues, 
2008, p. 85-86).  

 

No conto, os meios de locomoção representam mais do que simplesmente a 

locomoção de um ponto a outro. Eles podem ser usados para expressar temas, 

emoções e jornadas pessoais ou coletivas, bem como a transição, o movimento e a 

transformação, refletindo o estado emocional dos personagens.  

 

Quimeras, era o nome do bar ou o que eu embalava dentro de mim, 
como uma canção que nem era de ninar, mas que tinha uma 
entonação de rede balançando, num rancho de palha de minha 
infância? Ah, se eu dissesse isso para as colegas paulistas... Tão 
longe da realidade delas, tão próximo da minha história, tão distante 
do meu presente... O que nos colocaria numa igualdade sem igual. 
Quer contradição maior? Em plena São Paulo das garoas 
decantadas, quem se assombra? (Albues, 2008, p. 86).  

 

De acordo com Claude Pouzadoux (2001), “Quimera” é um termo que pode 

ter diferentes significados dependendo do contexto. No contexto da biologia, uma 

quimera se refere a um organismo composto por células de dois indivíduos 

geneticamente distintos. Também pode ser usado metaforicamente para descrever 

algo irreal ou ilusório. Na mitologia grega, a “Quimera” era um ser monstruoso 

descrito como tendo a cabeça de um leão, o corpo de uma cabra e a cauda de uma 

serpente. Acreditava-se que ela exalava chamas pelo corpo e causava terror onde 

quer que passasse. A “Quimera” foi derrotada pelo herói Belerofonte, com a ajuda 

do cavalo alado Pégaso. Belerofonte foi um herói mítico grego conhecido por domar 
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o cavalo alado Pégaso e por derrotar a Quimera, o temível monstro de cabeça de 

leão. Ele também é associado a outras aventuras heroicas, como a luta contra as 

amazonas e a batalha contra os sólimos. No entanto, apesar de suas realizações, 

Belerofonte encontrou dificuldades em lidar com sua própria arrogância, o que 

eventualmente levou à sua queda. A história da Quimera costuma ser utilizada como 

símbolo de desafios ou adversidades sobre-humanas. 

Assim, o bar “Quimera” seria o lugar onde as travestis, frequentemente 

subjugadas por sua sexualidade e aparência física, encontram refúgio, mesmo que 

essa associação seja muitas vezes feita pela sociedade com o hibridismo biológico, 

refletido na oposição macho e fêmea e na monstruosidade da Quimera mitológica. A 

sociedade mantém diversas perspectivas em relação às travestis, e, 

lamentavelmente, muitas delas estão impregnadas de preconceito e discriminação. 

As travestis enfrentam estigma social, exclusão e violência devido à sua identidade 

de gênero. São marginalizadas e enfrentam dificuldades para acessar oportunidades 

de educação, emprego e saúde. 

A cidade de São Paulo, conhecida por sua diversidade e imensidão, é um 

cenário fértil para uma infinidade de vivências diversas. Como uma das maiores 

metrópoles do mundo, abriga uma multiplicidade de culturas, identidades, 

experiências e perspectivas que se entrelaçam em seu tecido urbano. A cidade é 

palco de contrastes sociais, econômicos e culturais, onde diferentes realidades 

coexistem lado a lado. Das áreas urbanas mais desenvolvidas e cosmopolitas aos 

bairros periféricos e comunidades tradicionais, é um mosaico de vivências que 

refletem a complexidade da sociedade contemporânea, conforme descrito em “Por 

onde andarás?”: 

 

[...] o cinzento da cidade é dúbio, como dúbia é nossa estadia neste 
planeta. Caio Fernando Abreu que o diga. [...] Afora os americanos 
do norte, que dizem na cara do latino estupefato: Be specific! – 
porque não conseguem lidar com a obra aberta da vida – afora eles, 
não é Caio? Quem precisa de? Ora, direis, vamos ouvir besteiras. 
Estrangeiras ou caseiras (Albues, 2008, p. 86). 

  

A narradora evoca Caio Fernando de Abreu, um escritor, jornalista e 

dramaturgo brasileiro conhecido por sua escrita sensível e introspectiva. Ele é 

celebrado por suas crônicas, contos e romances que exploram temas como amor, 

identidade, solidão e a condição humana. A evocação a Caio, pela narradora, pode 
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ser explicada por sua influência significativa na literatura brasileira contemporânea, 

sendo reconhecido por sua habilidade em capturar as complexidades das emoções 

e relacionamentos humanos. Sua escrita muitas vezes abordava questões sociais e 

existenciais, conectando-se profundamente com seus leitores.  

“Um acordeão antigo murmura Astor Piazzola, a música passa despercebida. 

A tragédia dos tangos se sobrepõe a miséria concreta de todo o dia. O som se 

mistura a outros restos de melodias e se perde pela noite anónima” (Albues, 2008, 

p. 87). O tango é uma dança e gênero musical que tem origens nas áreas portuárias 

de Buenos Aires e Montevidéu, no final do século XIX. É conhecido por expressar 

uma variedade de emoções, incluindo paixão, melancolia e amor, o que o torna um 

gênero musical profundamente ligado às experiências dos apaixonados. Muitas 

letras de tango abordam temas relacionados ao amor, desilusão, saudade e desejo, 

refletindo as complexidades e intensidades das emoções humanas. A música de 

tango, marcada por melodias envolventes e ritmos sensuais, tem o poder de evocar 

sentimentos profundos e apaixonados em seus ouvintes. Astor Piazzolla, com sua 

música inovadora e distintiva, trouxe uma abordagem contemporânea ao tradicional 

gênero do tango, expandindo suas fronteiras e atraindo uma audiência global. Suas 

composições são marcadas por complexidade harmônica, ritmos pulsantes e uma 

expressividade emocional única, refletindo a fusão de influências musicais diversas. 

A vida solitária enfrentada por muitas travestis é uma realidade dolorosa e 

complexa. A discriminação, o estigma e a falta de aceitação social resultam em 

isolamento e solidão. A jornada de uma pessoa travesti pode ser marcada por 

desafios significativos, incluindo a rejeição da família, dificuldades no acesso a 

oportunidades educacionais e de emprego, assim como a falta de suporte emocional 

e comunitário. 

De acordo com Soares (1996, p. 221), o termo "politicamente correto" suscita 

as reações mais extremadas, aquelas que "desqualificam, com desprezo arrogante, 

por princípio e in limine, tudo o que estiver associado aos temas dos direitos das 

minorias ou às questões feministas". Albues utiliza a concordância no gênero 

masculino "o travesti", uma construção verbal comum no século XX e início do XXI; 

no entanto, essa prática foi corrigida na contemporaneidade como resultado das 

lutas dos movimentos LGBTQIA+, sendo agora aceito apenas o gênero feminino, 
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reservando aos preconceituosos e disseminadores de ódio a concordância do século 

XX. 

 

O travesti, conhecido como Liana, redobra nos requebros, exagera o 
batido do salto das botas nas calçadas frias. Ressonâncias 
apelativas, no exercício do velho ofício. Nenhuma artimanha surte 
efeito. Ódio acumulado. Desgraça de profissão. Pelos becos o 
negrume, estrume, picadeiro de circo pobre, desmontado às pressas, 
a trupe aboletada nos caminhões, à deriva da sorte. Há um clima 
ambíguo de luz e dor e sombras e solidão e gritos e risos e um leve 
tremor de terra insone (Albues, 2008, p. 87-88). 

 

A solidão das pessoas travestis costuma ser agravada pela falta de 

compreensão e apoio da sociedade, o que pode gerar sentimentos de exclusão e 

alienação. Além disso, a violência direcionada a elas contribui para um ambiente de 

medo e insegurança, reforçando ainda mais o isolamento. É preciso reconhecer que 

esses sentimentos são consequências diretas da discriminação sistêmica e da falta 

de direitos iguais. Conforme observa Magalhães, "a discriminação, o preconceito e a 

exploração são sintomas de um poder abusivo, seja ele proveniente da esfera 

particular ou governamental".(Magalhães, 2002, p. 103), perceptível na personagem 

Liana: 

 

Exausta, Liana está a ponto de desistir. Na última tentativa, um carro 
pára, ela entra, o rádio está tocando Vida Breve, de Cazuza. O 
homem pergunta, gosta da música? Adoro. Pois eu odeio, rosna o 
homem. Meia-idade, terno e gravata, careca. Desliga o rádio. Pisa 
fundo no acelerador. O perigo se anuncia na noite. Nem morna, nem 
devassa. Púrpura. Liana apalpa a navalha na bolsa, as longas unhas 
pintadas de vermelho-cintilante (Albues, 2008, p. 88).  

 

Cazuza foi um cantor, compositor e poeta brasileiro que ganhou destaque 

como vocalista da banda Barão Vermelho. Reconhecido por suas letras poéticas e 

marcante atuação no cenário do rock brasileiro nos anos 80, seu legado artístico 

continua influenciando gerações até hoje. "Vida Breve" é uma de suas músicas mais 

conhecidas, na qual aborda a intensidade da vida, a busca pela liberdade e o desejo 

de viver plenamente, mesmo diante das adversidades e incertezas. Cazuza 

expressa sentimentos de rebeldia, questionamento e anseio por aproveitar cada 

momento, mesmo que isso signifique desafiar os padrões convencionais de vida. A 
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música ressoa com muitas pessoas que buscam autenticidade e intensidade em 

suas vidas 

A violência contra travestis é um problema grave e recorrente em muitas 

sociedades. Travestis, assim como outras pessoas transgênero, enfrentam altos 

índices de violência, discriminação e marginalização devido à sua identidade de 

gênero. Essa violência pode se manifestar de várias formas, desde agressões 

físicas até abusos verbais, exclusão social, discriminação no acesso a serviços 

básicos e até mesmo assassinatos motivados por transfobia. Oliveira (2016, p. 11) 

destaca que "Juntamente à prostituição, travestis encontram a violência, seja por 

parte da sociedade que as rejeita, seja por parte dos policiais que as espancam e as 

tratam como homens, seja por parte de seus clientes, que as objetificam". 

A falta de aceitação e compreensão em relação à identidade de gênero das 

pessoas trans contribui para um ambiente hostil e perigoso, no qual a comunidade 

trans enfrenta desafios significativos para viver com segurança e dignidade. A 

violência contra travestis é agravada pela interseccionalidade com outras formas de 

opressão, como racismo, pobreza e falta de acesso a oportunidades educacionais e 

econômicas. Butler (2010, p. 329) afirma que: 

 

As reificações de gênero e identidades cristalizam hierarquias e 
alimentam relações de poder, o que normaliza corpos e práticas, 
reproduzindo privilégios e exclusões. Essa normalização das 
identidades –e sua consequente opressão –define padrões de 
comportamentos rejeitando diferenças. 

 

Diante do exposto, a luta contra a violência dirigida às pessoas trans, 

incluindo as travestis, requer um esforço coletivo para promover a conscientização, a 

educação e a defesa dos direitos humanos, o que implica  políticas públicas 

inclusivas, programas educacionais, apoio psicossocial, garantia de acesso à justiça 

e o combate ativo à discriminação e estigmatização. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Há muito tempo, o ser humano busca respostas para seus conflitos mais íntimos. A 

literatura possibilita aos seus leitores entender o emaranhado de conflitos que os cercam, 

definindo-os como sujeitos pensantes e atuantes na sociedade em que vivem, 

desenvolvendo uma consciência social, repensando seu papel na sociedade. Segundo Silva 

(2005, p. 7), "a leitura crítica é condição para a educação libertadora, é condição para a 

verdadeira ação cultural que deve ser implementada nas escolas". Os escritos literários 

provocam a reflexão de quem os lê. Os escritores têm a esperança de que sua produção 

transforme realidades e melhore a vivência da sociedade, de modo que a cada instante se 

sintam instigados a buscar e encontrar novas perspectivas que os levem a viver melhor. 

A presente pesquisa teve como objeto de investigação a violência e a 

opressão feminina nos contos “Buquê de línguas” (2008, p.13-24), “A rebelião de 

Magnólia” (2008, p. 33-46), “Cena em sustenido” (2008, p. 65-70), “Georgina na 

janela” (2008, p. 79-84) e “Por onde andarás?” (2008, p. 85-88), que compõem o 

livro Buquê de Línguas de Tereza Albues. Buquê de Línguas é uma publicação 

póstuma com quatorze contos distintos, explorando diferentes povos, lugares e 

costumes. A autora, Tereza Albues, ele nos transporta por narrativas ricas e 

variadas, proporcionando uma viagem literária por diferentes línguas e culturas. 

Tereza Albues mescla em suas narrativas eventos cotidianos com temas 

sociais, direcionando a atenção de seus leitores para situações vivenciadas, mas 

muitas vezes negligenciadas. Os valores culturais, moldados pela tradição histórica, 

refletem aspectos da formação de um povo e caracterizam uma sociedade. Esses 

valores não são imutáveis e podem ser influenciados por fatores históricos, sociais, 

econômicos e culturais, como a chegada de imigrantes, com seus valores, costumes 

e tradições. 

Percebe-se, então, uma gradação de imagens cotidianas, interrompidas pelo 

momento de reflexão, que se abrem para o aspecto mítico, para o mistério, 

conforme o gosto de Tereza Albues, que o reitera em seus contos. Essa capacidade 

de transcender o comum e encontrar o extraordinário no ordinário é algo que muitos 

artistas, como Albues, exploram em suas obras. Os contos têm o poder de nos levar 

a mundos além da nossa realidade, despertando nossa imaginação e nos levando a 

refletir sobre questões mais profundas da existência. 
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Esses elementos se fazem presentes na escrita de Tereza Albues, nascida no 

interior de Mato Grosso e que, ao se tornar adulta, mudou-se para Nova Iorque, 

onde iniciou sua carreira literária. Albues redige todas as suas obras no exterior, 

entretanto, suas produções são em língua portuguesa e publicadas por editoras 

brasileiras. Essas características peculiares deixam marcas distintas em suas 

histórias. A autora não se desconectou de suas raízes e, após viver em uma 

metrópole vibrante, inundada por diversas culturas, é possível que tal experiência 

tenha influenciado sua capacidade de adotar a perspectiva do "outro", do 

estrangeiro, ao explorar o Brasil em suas narrativas. O deslocamento de Albues 

também é perceptível em seus escritos, evidenciado pelo constante movimento de 

"ir" e "vir", transitando entre diferentes espaços, tempos e memórias. 

Albues é reconhecida por sua escrita sensível, e suas obras que abordam 

temas da vida cotidiana, das relações humanas e da natureza. A autora tem deixado 

sua marca na literatura brasileira com sua voz singular, oferecendo uma perspectiva 

distinta sobre a experiência feminina e outros aspectos da vida contemporânea. 

Nas obras da autora, a realidade social ganha corpo por meio de 

personagens cujos conflitos refletem a vida cotidiana. A literatura de Albues permite 

aos leitores desvendar as complexidades que os cercam, revelando-os como seres 

pensantes e atuantes na sociedade. Suas narrativas oferecem uma lente clara para 

compreender os dilemas que moldam a nossa existência. 

Tereza Albues aborda a condição humana feminina em seus escritos com 

profundidade e sensibilidade. Ela explora a identidade da mulher e seus conflitos de 

vivência. Suas personagens enfrentam dilemas existenciais e buscam compreender 

suas próprias vidas e relações com o mundo. São narrativas poéticas. 

Considerando a histórica violência contra as mulheres; bem como o 

silenciamento imposto às mulheres, por meio de fortes dispositivos legais e 

normatizados; a contemporaneidade ainda é um tempo machista, assim esta 

pesquisa parte do pressuposto de que a Arte Literária produzida por mulheres 

constitui uma forma de enfrentamento ao poder do patriarcado. Nesta perspectiva, 

toma-se a obra de Tereza Albuez como referência nas discussões de gênero e 

representações femininas nas sociedades contemporâneas ocidentais. Os contos 

foram elaborados a partir de questões sociais vigentes no país na época da sua 

criação e publicação e que persistem na contemporaneidade, em que prevalecia o 

silenciamento das mulheres e das demais minorais. Desta maneira, os objetivos de 



106 

 

 

pesquisas estiveram fulcrados em mobilizar a sociedade com questionamentos 

pertinentes à representação feminina frente à sociedade patriarcal e machista o que 

ocasiona a tensão entre literatura e sociedade, resultando na constituição do que se 

pode chamar ficção, ao evidenciar a realidade de mulheres sujeitas à diversas 

formas de violência. 

Os contos analisados nessa pesquisa demonstraram a conexão das 

personagens com a realidade social, cujos conflitos refletem a vida cotidiana. A 

literatura de Albues permite aos leitores desvendar as complexidades que os 

cercam, revelando-os como seres pensantes e atuantes na sociedade. Suas 

narrativas oferecem uma lente clara para compreender os dilemas que moldam a 

nossa existência. 

O conto, “Buquê de línguas” (2008, p.13-24), uma detonação no trem 

surpreende os viajantes colocando-os em uma situação de extrema vulnerabilidade 

e convivência forçada, nesse instante, eles se unem enquanto suas diferenças 

étnicas e culturais, assim como seus medos e traumas, emergem. Através da 

explosão, é possível perceber a diversidade cultural que surge entre os passageiros. 

Americanos, australianos, japoneses, italianos, turcos, brasileiros e indianos se 

encontram num misto de vozes diversas que ecoam por um só lugar: o vagão do 

metrô novaiorquino, a verdadeira representação da diversidade cultural refere-se à 

variedade de culturas e formas de expressão cultural encontradas em uma 

determinada região, país ou em todo o mundo. Isso inclui diferenças em costumes, 

tradições, crenças, línguas, arte, música, culinária e muito mais. Entretanto, é 

importante ressaltar a não aceitação as diferenças, a xenofobia é um tipo de 

preconceito caracterizado pela aversão, hostilidade, repúdio ou ódio aos 

estrangeiros. Normalmente, ela se baseia em fatores históricos, culturais, religiosos 

e outros. Trata-se de um problema social fundamentado na intolerância e 

discriminação em relação a determinadas nacionalidades ou culturas. Nos Estados 

Unidos principalmente, a xenofobia é especialmente evidente, dificultando a entrada 

de imigrantes, principalmente mexicanos e latinos em geral. Na Europa, apesar das 

leis rigorosas contra a discriminação, casos de xenofobia persistem. É essencial 

combater esse preconceito e promover a aceitação das diferentes identidades 

culturais para construir um mundo mais inclusivo e tolerante. 

 O conto, “A revolta de Magnólia” (2008, p.33-46) se encaixa perfeitamente 

nesse cenário pós-moderno, já que a história é apresentada em formato de diário, 

https://www.guiadacarreira.com.br/blog/diversidade-cultural
https://www.guiadacarreira.com.br/blog/diversidade-cultural
https://www.todamateria.com.br/xenofobia/
https://www.todamateria.com.br/xenofobia/
https://www.todamateria.com.br/xenofobia/
https://www.todamateria.com.br/xenofobia/
https://www.todamateria.com.br/xenofobia/
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juntamente com a organização estrutural do texto e o tema da procura por uma 

identidade feminina na época em que a personagem vive sendo bastante 

destacados. A planta magnólia trazida no texto têm uma aura quase mágica. O conto 

além de personificar a mulher na trajetória de uma planta demonstra a profunda 

conexão entre a natureza e nossa própria existência, herdade de nossos ancestrais. 

A transgressão feita pela magnólia em sua habitual floração é vista com repressão 

aos olhos sociais, fugir ao padrão, a classifica como desordenada e rebelde, o que 

nitidamente nos conduz a relacionar a luta incessante feminina pelo respeito e a 

liberdade de identidade. 

Na narrativa “Cena em Sustenido” (2008, p. 65-70), a urbanização em 

crescimento e, como resultado, a diversidade cultural, destacam a diferença entre as 

culturas causando conflitos internos para o indivíduo que se depara com situações 

que vão além de sua própria cultura e identidade pessoal. Durante a história, um 

muçulmano se surpreende ao testemunhar uma jovem mãe amamentando seu filho 

em público. A cultura muçulmana é diversa e abrange uma ampla gama de práticas 

e crenças. No entanto, é importante reconhecer que as experiências das mulheres 

muçulmanas variam significativamente com base em fatores como localização 

geográfica, interpretação religiosa e contexto social. Em alguns países muçulmanos, 

as mulheres têm autonomia para tomar decisões sobre casamento, divórcio, 

educação e trabalho. No entanto, em outros lugares, elas enfrentam restrições em 

relação a esses aspectos e devem obedecer aos homens. No Afeganistão sob o 

regime talibã, as mulheres enfrentam restrições severas, como não poderem ser 

ouvidas em público, rir ou usar banheiros públicos. A divulgação de imagens de 

mulheres também é proibida. 

O texto: “Georgina na janela” (2008, p. 79-84) narra a história de uma mulher 

que vive aprisionada no papel a que foi moldada desde a infância, cuidar de tudo e 

todos de sua casa, se esquecendo de si mesmo, sem nunca poder experienciar a 

liberdade de seu corpo e espírito, e a completude de seus desejos. A forma de 

violência sofrida pela personagem protagonista é de fácil associação com a 

realidade de milhares de mulheres, o desrespeito a sua identidade e a imposição ao 

papel de mãe, mulher, e realizadora de afazeres domésticos. É essencial 

reconhecer e valorizar a diversidade de papéis desempenhados pelas mulheres, 

indo além das expectativas tradicionais. 

https://escolaeducacao.com.br/cultura-muculmana/
https://escolaeducacao.com.br/cultura-muculmana/
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“Por onde andaras?” (2008, p. 85-88) discorre sobre a história de uma 

travesti, descrita de forma poética e melancólica, sua solidão e desprezo advindo de 

si, que, na verdade, se espelha da sociedade, o desmerecimento dado as mulheres 

que não correspondem a um padrão que lhes é imposto.  Infelizmente, travestis 

enfrentam altos índices de violência no Brasil. De acordo com a Associação Nacional 

de Travestis e Transexuais (ANTRA), em 2023, 145 pessoas trans,  foram 

assassinadas no país, um aumento em relação ao ano anterior. Além disso, no 

primeiro semestre de 2024, 89 pessoas transgênero foram assassinadas, superando 

em 39% o número registrado no mesmo período de 2019. Essa violência inclui 

agressões físicas, verbais e sexuais, além de discriminação e preconceito. É urgente 

combater essa realidade, promovendo a conscientização, a igualdade de direitos e o 

respeito à diversidade. Se você ou alguém que você conhece está enfrentando essa 

situação, considere buscar ajuda e denunciar às autoridades competentes.  

A contribuição teórica reside nos estudos da/e autoria feminina, que amplia o 

entendimento sobre a não violência contra as mulheres, bem como o direito e 

respeito a representatividade feminina. A literatura de autoria feminina é importante 

por várias razões. Em primeiro lugar, ela oferece uma perspectiva única sobre a 

experiência feminina, permitindo que as leitoras se identifiquem e se vejam 

representadas nas histórias que leem, promovendo, portanto, a diversidade e a 

inclusão, e desafiando estereótipos de gênero, além de ampliar o espectro de vozes 

literárias. No caso da literatura de autoria feminina, ela é incrivelmente rica e diversa. 

Ao longo da história, as mulheres apresentam perspectivas únicas e poderosas, o 

que é destacado pelos (nos) estudos teóricos de Nísia Floresta (1832 e 1859), 

Simone Beauvoir (1970), Duarte (1997) e Mary Del Priore (2004) entre outros. 

Desde clássicos como Orgulho e Preconceito de Jane Austen, até obras 

contemporâneas de autoras como Chimamanda Ngozi Adichie e Elena Ferrante, a 

literatura feminina oferece uma ampla gama de experiências, emoções e ideias. O 

público leitor tem visto como as vozes femininas têm enriquecido o mundo da 

escrita. 

Destacou-se a importância do enfoque dado pela literatura, como um meio 

poderoso para denunciar a violência de gênero. Os textos literários não apenas 

refletem a violência, mas também servem como instrumentos de denúncia e 

transformação social. Nesse contexto, a literatura escrita por mulheres se estabelece 

https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/01/29/145-pessoas-trans-foram-assassinadas-em-2023-segundo-associacao.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/01/29/145-pessoas-trans-foram-assassinadas-em-2023-segundo-associacao.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/01/29/145-pessoas-trans-foram-assassinadas-em-2023-segundo-associacao.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/01/29/145-pessoas-trans-foram-assassinadas-em-2023-segundo-associacao.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/01/29/145-pessoas-trans-foram-assassinadas-em-2023-segundo-associacao.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/01/29/145-pessoas-trans-foram-assassinadas-em-2023-segundo-associacao.ghtml
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como um espaço legítimo para a expressão das identidades femininas, evidenciando 

sua força interior e capacidade de superação diante de situações adversas. Ao 

compartilhar histórias que abordam essas questões, as autoras promovem empatia, 

solidariedade e apoio às vítimas, contribuindo para uma mudança social significativa. 

As pesquisas sobre a violência contra a mulher e a luta contra a misoginia são 

importantes para a conscientização, defesa dos direitos das mulheres e promoção 

de mudanças sociais. Por meio de estudos acadêmicos, pesquisas empíricas e 

análises críticas, acadêmicos, ativistas e defensores dos direitos das mulheres têm 

documentado, compreendido e combatido a violência de gênero. 

Essas investigações fornecem evidências que sustentam a necessidade de 

políticas públicas eficazes, programas de prevenção e intervenção, além de 

influenciar a formulação de leis que protejam as mulheres da violência e da 

discriminação. Estudos sobre a misoginia revelam as raízes culturais, sociais e 

psicológicas desse fenômeno, contribuindo para uma compreensão mais profunda 

dos desafios enfrentados pelas mulheres em todo o mundo. 

O enfrentamento da misoginia é reforçado pelo ativismo feminista, pela 

conscientização pública e pela educação em questões de gênero. A divulgação de 

pesquisas nesse escopo, por meio de campanhas, mídia e discursos públicos, é 

necessária para promover mudanças substanciais nas atitudes, comportamentos e 

sistemas que sustentam a desigualdade de gênero.  

O tema da violência contra as mulheres é amplo e complexo. A violência de 

gênero afeta mulheres em todo o mundo, independentemente de sua origem, cultura 

ou religião. A violência contra as mulheres abrange qualquer ato que cause danos 

físicos, sexuais ou mentais a uma mulher. Isso inclui violência por parte de parceiros, 

violência sexual e outras formas de agressão, bem como a temática a autoria 

feminina também é relevante. Mulheres têm contribuído significativamente para a 

literatura, ciência, arte e outras áreas. Reconhecer e valorizar suas vozes é 

essencial para promover a igualdade e combater a violência. Assim há um vasto 

campo de pesquisa a ser explorado, o que justifica que essa investigação não se 

encerrou nessa dissertação, ainda haja vista, a relevância da ampla divulgação dos 

resultados dessa, por meio de artigos e comunicações. 

 

 

https://www.paho.org/pt/topics/violence-against-women
https://www.paho.org/pt/topics/violence-against-women
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